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C A B L E G R A M A S 
S E R V I C I O P A R T r c U L A R 
r D E l 
M D i A ) R f O D E L A M A f i I N A " 
D E A N O C H E 
L A " B O L S A D E L T R A B A J O . " — 
S E S I O N I N A U G U R A L . — D I S -
C U R S O S . 
Madrid, 21. 
Se ha inaugurado la " B o l s a del 
Trabajo." 
L a concurrencia era enorme y las 
adhesiones c o n t á r o n s e por centenares, 
entre ellas las de don E d u a r d o Dato, 
Mr. Bourgeois y otras altas personali-
dades. 
Pronunciaron discuraos el Presiden-
te de la "Bo l sa del T r a b a j o " de Bar-
celona; don Gumersindo A s o á r a t e ; el 
Vizconde de E z a , diputado á Cortes 
por Soria; don Vicente S a n t a m a r í a de 
Paredes, senador vitalicio, y el Jefe 
del Gobierno, s e ñ o r Canalejas, todos 
ellos ofreciendo su apoyo á l a nueva 
institución. 
E l acto r e s u l t ó - m u y lucido. 
C O N F L I C T O E N P U E R T A . — M O N -
T E R O R F O S T A M P O C O E S T A 
C O N F O R M E C O N E L P R O Y E C -
TO D E L E Y S O B R E M A N C O M U -
N I D A D E S . — A C T I T U D D E L O S 
D I P U T A D O S C A T A L A N E S Y D E -
C L A R A C I O N E S D E C A N A L E -
J A S . 
Madrid, 21. 
E l señor Montero Eios , contestando 
i preguntas que le h a b í a dirigido el 
señor Canalejas respecto a l proyecto 
de ley sobre mancomunidades, mani-
festó al Jefe del Gobierno que su opi-
nión era completamente opuesta á l a 
que sustentan las diputaciones pro-
vinciales de C a t a l u ñ a y en cierto mo-
do el Gobierno. 
Los diputados á Cortes por Catalu-
ña, al conocer el criterio del Presi-
dente del Senado, manifestaron a l se-
ñor Canalejas que de no aprobarse el 
proyecto de L e y aludido, se ret irar ían 
del Parlamento. 
E l Presidente del Consejo h a reite-
rado á los representantes catalanes 
que el Gobierno haré- c u e s t i ó n de ga-
binete la aprobac ión de !a L e y de 
mancomunidades, conforme a l dicta-
men de la Comis ión parlamentaria. 
Este asunto crea a l Gobierno serias 
dificultades, dada l a actitud contraria 
?! proyecto de los señores Montero 
Ríos, Moret y otros prohombres del 
partido liberal. 
S E R V I C I O D I R E C T O D E P A Q U E -
T E S P O S T A L E S E N T R E E S P A Ñ A 
Y A M E R I C A . — G E S T I O N E S Q U E 
S E R E A L I Z A N . 
Madrid, 21. 
E l secretario-de l a " C a s a de Amér i -
ca de Barcelona, señor Vehils , viene 
gestionando cerca de los poderes pú-
blicos que se concierte con las R e p ú -
blicas hispano-americanas el servicio 
jfirecto de paquetes postales, lo cual 
Javorecería grandemente el intercam-
J?0 comercial entre E s p a ñ a y sus an-
"aruas Colonias. 
, E l Ministro de Estado, señor Gar-
cía Prieto, y el Director General de 
eos y Te légra fos , don Bernardo Corr 
Mateo Sagasta, apoyan d é c i s i v a m e n t e 
las pretensiones del s e ñ o r Vehils . 
E N E L C O N G R E S O — N O T A B L E D I -
S E R T A C I O N P E D A G O G I C A D J I L 
M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A . 
Madrid, 21. 
L a s e s ión de hoy en el Congreso es-
tuvo muy animada. 
Pablo Iglesias p r o n u n c i ó un discur-
so de tonos violentos contra la Com-
pañ ía de t r a n v í a s por t r a c c i ó n eléc-
trica, con motivo del accidente ocurri-
do en la calle de Argensola; alega 
que es* criminoso el abandono de la 
Compañía , puesto que, amparada en 
la inpunidad, desatiende las observa-
ciones que se le-hacen sobre e l servicio 
públ ico , metivo por el que se originan 
c a t á s t r o f e s como l a del vuelco de hoy 
que ha causado lamentables desgra^ 
cias; asegura que l a C o m p a ñ í a trata 
despiadadamente y con crueldad á sus 
obreros; y termina pidiendo que el 
Gobierno intervenga en el asunto, exi-
giendo responsabilidades. 
E l Ministro de l a Gobernac ión , se-
ñ o r Barroso, contesta a l " leader" de 
los socialistas expresando que viene 
siendo inflexible con las Compañías 
de comunicaciones que faltan á sus 
compromisos públ icos , sin condonar-
les en ning-ún caso las multas que por 
faltas en el servicio les son impuestas; 
que el Gobierno se propone depurar 
responsabilidades por el accidente del 
t r a n v í a en la calle de Argensola; y 
que esto h a b r á de hacerse dentro de 
la m á s absoluta imparcial idad y jus-
ticia, s in temores.ni vacilaciones que 
p u g n a r í a n con l a rectitud, caracter í s -
t ica del Gobierno. 
R i v a s Mata (don Marcelo) , diputa-
do por Coria, Cáceres , interesa del Mi-
nistro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a que se 
creen en los Institutos de segunda en-
s e ñ a n z a clases de e d u c a c i ó n f ís ica . 
E l señor Alba, contestando a l inter-
pelante, pronuncia un b r i l l a n t í s i m o 
discurso, m á s bien d i ser tac ión peda-
g ó g i c a que orac ión parlamentaria. 
Recuerda que h a traducido del in-
g l é s un notable libro sobre e d u c a c i ó n 
f í s i c a en las escuelas; habla de la su-
perioridad o r g á n i c a que por esa edu-
c a c i ó n se recqnoce en los anglo-sajo-
nes; dice que nada h a b r í a de conse-
guirse con Reales Decretos ni otras 
disposiciones ministeriales, si no pre-
cede una activa y constante propagan-
da por l a e d u c a c i ó n f í s i c a ; estudia de-
tenidamente el proceso del desarrollo 
mental y f í s ico en Inglaterra y Alema-
nia : hace m e n c i ó n de una frase, ya 
célebre, de don J o a q u í n Costa, sobre 
que " l a m a y o r í a de los españo les se 
acostaban con hambre ;" y termina 
con un brillante ep í logo , ofreciendo 
aue por todos los medios habrá de 
contribuir, como Ministro y como 
diputado, al mejoramiento f í s i c o é in-
telectual del pueblo hispano. 
E l discurso del Ministro de Instruc-
c ión P ú b l i c a h a sido muy celebrado 
y aplaudido. 
C o n t i n u ó s e d e s p u é s l a d i scus ión del 
D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A : 
" D I A R I O H A B A N A " 
Telefono: Redacción, A eaoi-AdmtnlstracISn, A 6201 
presupuesto de Grac ia y Justicia, y 
en esa d i scus ión intervino el señor 
Moret protestando de las acusaciones 
de los republicanos contra la Magis-
tratura, organismo—dijo—que enalte-
ce á la n a c i ó n por el carác ter integ-é-
rrimo, de idoneidad y de justicia, de 
cuantos lo constituyen. 
E l s eñor Canalejas, conforme con 
las declaraciones del señor Moret, f u é 
el primero en aplaudirle. 
E N E L S E N A D O . — D I S C U S I O N D E L 
P L A N D E C A R R E T E R A S . 
Madrid, 21. 
E n la ses ión del Senado de hoy com-
batieron el plan de carreteras, á nom-
bre de los conservadores, los señores 
Prats (don Carlos) y Allende Sala-
zar, defendiendo en cambio un voto 
particular a l proyecto. 
E l s eñor Pulido (don Angel ) , se-
nador vitalicio, defiende con calor e l 
plan de carreteras del señor Gasset; 
y el Ministro de Fomento, señor V i -
Ilanueva, solicita l a co laborac ión de 
P R E C t O S D E S U S C R I P C I O N 
UNION 
POSTAL 
$ 2L20 oro 
ILOO „ 
6.00 
todos los partidos para mejorar el 
proyecto. 
Sometido á v o t a c i ó n el voto parti-
cular de los conservadores, es dese-
chado por 108 votos contra 41. 
D I C T A M E N S O B R E L A D I V I S I O N 
A D M I N I S T R A T I V A D E C A N A -
R I A S . 
Madrid, 21. 
L a Comis ión parlamentaria del Con-
greso ha emitido dictamen en el deba-
tido asunto de Canarias . 
P r o p ó n e s e el mantenimiento de l a 
unidad provincial, con un solo Go-
bierno C i v i l y una sola D i p u t a c i ó n 
Provincial , pero estableciendo dos Co-
misiones Provinciales dentro de l a 
D i p u t a c i ó n , una con residencia en 
S a n t a Cruz de Tenerife y otra en L a s 
Palmas, e n c a r g á n d o s e cada una del 
despacho de asuntos correspondien-
tes á l a d e m a r c a c i ó n de su residencia. 
L O S C A M B I O S 
Madrid, 21. 
L a s l ibras esterlinas se han cotiza-
do á 26J64 y los francos á 5'60. 
C A B L E G R A M A S D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
V I A E S T A D O S U N I D O S 
L o s b u q u e s 
¡ d e G u e r r a 
^ los Estados Unidos e s t á n todos 
' ' n í ^ 0 3 de m á q u i n a s de escribir 
underwood." Ninguna otra clase es 
IT cutida por el Gobierno americano 
« s u Marina, de manera que l a " U n -
r ^ o o d " es la "of ic ia l ," lo mismo 
t ¿ e ,6n todos los d e m á s departamen-
l o l d e ese Gobierno. 
^ buque insignia "Washington ." 
i V * d u a l i d a d en este puerto, l l s v i 
oordo no menos de 36 m á q u i n a s de 
"Underwood." E s l a ún ica 
¿ " j u m a que no " m a r e a " constante-
ne ' a^ (ílle l a l l i se desconipo-
i * CB-da rato, como lo hacen todas 
^ demás. E s a es la principal razón . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
c 9 m Obispo 99-101 
E n S a n R a f a e l 3 2 
fcto-gmfía de Colommas y Ca . . 6 R E -
T R A T O S I M P E R I A L E S 6 6 P O S T A -
L E S P O R U N P E S O . Retratos a l pía-
tino, á la tinta china y al creyón , á 
precáoo rediícidoe. Damos prnebas co-
mo fira*^atí&. 
T R A N Q U I L I D A D E N O R I E N T E 
Washington, Junio 21. 
E l contralmirante Usher informa 
desde G u a n t á n a m o á l a S e c r e t a r í a do 
Marina, que reina tranquil idad hoy 
en la r e g l ó n oriental de Cuba. 
I ' X A P R U E B A F E H A C I E N T E 
E n cuanto á l a a c u s a c i ó n que se ha 
dirigido a l gobierno cubano respecto 
á haber cooperado á l a rebe ld ía de los 
negros, l a Secre tar ía de Estado con-
sidera como l a negativa m á s fehacien-
te á semejante rumor, l a manera enér-
gica con que el presidente Gómez y 
el e j é r c i t o cubano han combatido á 
los alzados. N 
T E R C E R A D E R R O T A 
D E R O O S E V E L T 
Chicago, Junio 21. 
A las doce y veinticinco minutos se 
dió comienzo á la ses ión de la Con-
v e n c i ó n y se leyeron algunos de los 
informes de l a Comis ión de Credencia-
les, favorables todos á los delegados 
que apoyan l a candidatura de Mr. 
Taft . 
Puesta á v o t a c i ó n una m o c i ó n para 
la e x c l u s i ó n de l a C o n v e n c i ó n de los 
delegados de un distrito del Estado 
de Alabama, que e s tán á favor de Mr. 
Taft , su fr ió Mr. Roosevelt su tercera 
derrota, pues el escrutinio le d ió sola-
mente 499 votos contra 569, á favor 
de Mr. Taft . 
D E M O R A E N R E S O L V E R 
L A S P R O T E S T A S E 
L a C o nv enc i ó n se demora mucho en 
resolver las protestas formuladas por 
los partidarios de Mr. Roosevelt. 
H A R V A R D V E N C E D O R 
New London, Conn,, Junio 21. 
Por seis largos de bote el equipo de 
la Univers idad de H a r v a r d derrotó 
esta tarde á su eterno rival el " c r e w " 
de Ya le . L a regata era para canoas 
de ocho remeros y f u é presenciada 
por unas cincuenta mil personas que 
en todas clases de embarcador: es 
adornadas con los colores de am^ai 
universidades, rojo y azul , cubr ían 
las azuladas siguas del r ío Thamcs. 
E l triunfo de H a r v a r d ha sido ce-
lebrado esta noche en Cambridge, 
Mass.. con fogatas, bandas de mús ica . 
cantos y todo géner© de manif estacio-
nes estudiantiles. 
A N T E E L R E Y C R I S T I A N 
Copenhague, Junio 21. 
E l R e y Cris t ian h a recibido esta 
tarde en audiencia á l a c o m i s i ó n ame-
ricana de l a E x p o s i c i ó n del Canal de 
P a n a m á , que en viaje de propaganda 
hace a l g ú n tiempo viene visitando 
todas las naciones europeas. 
E S C A R A M U Z A A L S U R 
D E C H I H U A H U A . 
Mr. Letcber, cónsu l de los Estados 
Unidos en Chihuahua, informa á la 
S e c r e t a r í a de Es tado que los federa-
les han resultado victoriosos en va-
rias escaramuzas a l Sur de esta ciu-
dad. 
Los habitantes de Chihuahua espe-
ran que se l ibre pronto l a batalla de-
cisiva. 
F I N D E L A R E V O L U C I O N 
Sinaloa, Junio 21. 
L a r e v o l u c i ó n ha sido completamen-
te sOfccada en este distrito. 
R O O S E V E L T D E R R O T A D O 
P O R C U A R T A V E Z 
Chicago. Junio 21. 
U n informe parcial de la Comis ión 
de Actas se s o m e t i ó esta tarde á la 
C o n v e n c i ó n Republicana. 
L o s partidarios de Mr. Roosevelt 
anunciaron que ped ir ían que fuesen 
discutidas las listas de los delegados 
de California, Tejas y Washington, y 
en el caso del informe de la minor ía 
pidiendo que no se diera asiento en la 
C o n v e n c i ó n á dev delegados de Cali -
fomia, partidarios de Mr . Taft , se 
a c o r d ó por v o t a c i ó n de 542 contra 
529 que dicha m o c i ó n quedase sobre 
la mesa, siendo é s t a la cuarta derrota 
de Mr. Roosevelt. 
L a C o n v e n c i ó n r e a n u d a r á sus se-
siones m a ñ a n a á las diez a. m. 
V I C T I M A D E L A A V I A C I O N 
Hempstead, N, Y . , Junio 21. 
K e n r y Turner, alumno de l a escue-
la de a v i a c i ó n , h a fallecido esta no-
che á consecuencia de una c a í d a que 
s u f r i ó esta m a ñ a n a volando en un ae-
roplano. 
F 
A B P J C A E S P E C I A L D E B I U G Ü E R O 
DB M . A. VBOA, especialista. 
E l aparato de gema coa aire comprimido, consigne la cara radical 
de la* hernias. B^te aparato fué p r e n i a l o en Báfa lo . Charlestoa v San L u i s 
3 1 , O I B I S I F ' O S X , B C a . T o a , i a . « , . 
s 
C 2053 Jn. 1 
Jn. 1 
AGUA D E LA SALUD 
DEL DR. GONZALEZ 
E l mejor purgante salino. No se al-
tera. Su acción evacuante no falla. In-
dicado en los casos de Indigestiones, 
Dispepsias, Dolores fuertes de cabeza. 
Diarreas, Estreñimientos y Fie brea pa-
lúdicas é infecciosas. 
Vale 25 centavos la botella en toda 
la República 
De venta en la Botica de San José 
Calle de la Habana 112, y en las Dro-
guerías de Sarrá, Johnson y Taquechel. 
T H E R 0 T A 1 B A Ñ E O F C A N A D A 
AGENTE FISCAL DEL GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA PARA E L PA-
GO DE LOS C H E Q U E S D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E R V A . . $ 16.669,000 
A C T I V O T O T A L „ 116.000,000 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece lat piejoree garantía» para Depósitos 
e n Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S EN CUBA: 
Habana: Obrapla 33.—Habana: Oaliano 92. Muralla 52. Monte 118.—Baya-
mo.—Cienfuegoe.—Cárdenas.—Camagüey.—Caibarién.—Ciego de Avila.—Guantána-
mo.—Matanzas.—Antllla.—Manzanillo.—Puerto Padre.—Santiago de Cuba.—Sanctl 
Spíritus.—-Sagua la Granfle. 
r. J . SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, Obrapía 33. 
"Cartas de Crédito en Pesetas valederas sin descuento alguno en todas las 
plazas bancabies de España i Islas Canarias." 
9 1213 A. X • 
L DE CUBA | 
12 meses 
8 „ -
8 .. _ 
$ 15.00 plata 





3 .. _ 
$ 14.00 plata 
7.00 „ 
8.75 .. 
B R T A N E N C A M P A Ñ A 
BaJtamore, Junio 21. 
T a n pronto como Mr. Al ton B . Par-
ker a c e p t ó el cargo de Presidente pro-
visional de la C o n v e n c i ó n D e m o c r á -
t ica qne se celebrará, e l d ía 25, el tr?? 
veces derrotado candidato presidan-
cial Mr. W i l l i a m Jennings B r y a n te-
legraf ió á cinco aspirantes á candida-
to pres idenc ia , r o g á n d o l e s que se 
unaeran á l a opos i c ión para rechazar 
"el nombramiento de Mr . Parker . 
B A S E B A L L 
Nueva Yortc, Junio 21. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy entre los clubs de las Gran-
des Ligas f u é el siguiente: 
L i g a Nacional 
C . H . E . 
Brook lyn . 7 11 1 
Philadelpfoia 0 3 0 
B a t e r í a s 1 R u c k e r y Mil ler por el 
B r o o k l y n ; Seaton, Rexey, Ki l l i f er y 
Doin por el Philadelphia. 
C . H . E . 
Boston 2 10 2 
New Y o r k 5 9 0 
B a t e r í a s : Maquard y Meyes por el 
New Y o r k ; Pardue y Rar iden por el 
Boston. 
C . H . E . 
St. Louis 6 10 3 
Chicago 7 11 0 
B a t e r í a s : Wi l l i s , Geyer y Wingo 
por el St. L o u i s ; Lavender^ Cherney 
y Archer por el Chicago. 
Oincinnati y Pifctsburg suspendido 
por l luvia. 
L i g a Americana 
C. H . E . 
New Y o r k 2 7 4 
Boston 11 13 2 
B a t e r í a s : Quinn y Sweeney por el 
New Y o r k ; Wood y Cady por el Bos-
ton. 
C . H . E . 
Chocago , . . . 8 8 2 
St. L o u i s . . 1 5 5 
B a t e r í a s : W a l s h , K u n y AUison por 
el Chicago; Obrown. Stephens y Ale-
xander por el St. Louis . 
C . H . E . 
Detroit 2 4 2 
Cleveland 6 9 1 
B a t e r í a s : Summers, Dubuc y Sta-
nage por el Detroit; Blanding y 
Oneil por el Cleveland. 
C . H . E . 
2 6 1 
8 12 5 
Philadelphia 
Washington.  
^Baterías; Morgan y Harre l l por el 
Philadelphia; Groóme y H e n r y por el 
Washington. 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Junio 21 
Bonos de Cuba, 5 p O T ciento (eXw 
interés , 103. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 
100.112. 
Descuento papel •comercial, 4. á 4 ^ 
por ciento anual . 
Cambios sobre Londres, 60 djv^ 
baníjueros, $4.84.76. - Ij 
Cambios BO&nj bondres, á la vista 
banqueros, $4.87.35. J 
Cambio sobre Pnrís . banqueros, 6Q 
djv., 5 francos 17.112 c é n t i m o s . 
Cambios sobre hamburgo, 60 d j v , 
banqueros, 95.5|16. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, 3.86 cts ." 
C e n t r í f u g a s pol. 96, entregas dd 
JuniOj 2.112 ots. c. y f. 
Idem í d e m 96, entregas d^ Jul io , 
3.89 'Cts. en plaza. í 
Maseabado, p o l a r i z a c i ó n 89. en pía* 
za, 3.36 cts. " j 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza,1 
3.11 cts. ^ ^ ¡ 
'Se han vendido hoy 80,000 sacos d»; 
azúcar . 
Har ina patente Minnessota, $5.80, 
Manteca del Oaste, en tercerolaa.1 
$11-10. ; 
Londres, Junio 21 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol. 96. 12^ 
3d. ¿ / 
Maseabado, l i s . ^ 
A z ú c a r de remnlncha de l a nuevá ' 
cosecha, l i s . 8.1 ¡4d. 
Consoli'dadosj ex-üuterés, 76.7)16. | 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
L a s acciones comunes» de los Perro, 
carriles Unidos dé l a Habana regiá< 
tradas en Londros cerraron hoy i 
£86.112. ¡ 
Par í s , Junio 21 j 
Renta francesa, 'ex-interés, 92 fraiw 
eos, 62 cént imos . 
%i 
V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Junio 21 \ 
Se han vendido hoy, en l a Bol^a da 
Valores de esta plaza, 288,929 bonos 
y acciones de las principales empresas 
que ratlican en los Estados Unidos. 
A S P E C T O D £ L A P L A Z A 
Junio 21 
A z ú c a r e s . — E l azúcar "de remolachai 
ha tenido hoy en Londres otra peque-i 
ña baja en su ootizaieion. 
E n Nueva Y o r k se ha animado la 
damanda, dando lugar á l a venta de 
80,000 sacos á los anteriores precios 
que parecen haberse afirmado y subi^ 
do algo la c o t i z a c i ó n por entregas da 
Jul io . 
Con-motivo de regir los precios con 
¿ D E S E J W U S T E D E S C A L Z A R 
Y 0 0 M O P A M E N T E ? 
P u e s c o m p r e n e l C a h a d o P A C K f í R D , h o r m a francesa, 
m e j o r a d a , ^ i odos i o s d e m á s ca lzados espec ia les de l a 
marca P O N S y G a . 
¿ D e s e a n Vdes . q u e sus S E Ñ O R A S é H I J A S L U Z C A N í 
S U S L I N D O S PIES S I N M O L E S T I A A L G U H A ? 
P u e s a c o n s é j e n l e s c o m p r e n sus zapatos , h o r m a Fran-
cesa, e s p e c i a l pa ra p i e s cubanos , d e la marca P O N S y G a . . 
y t a m b i é n de o i ro s h o r m a j e s . 
¿ D E S E A N Vdes. q u e sus N I Ñ O S - C A L -
Z E N B I E N y no se les D E F O R M E N LOS 
PIES? Pues c ó m p r e n l e s l o s a c r e d i t a d í s i -
mos C A L Z A D O S d e la m a r c a d e l m a r g e n 
y en p a r t i c u l a r de l o s d e h o r m a Francesa 
que son una P R E C I O S I D A D , r e c o m e n d a n - i k 
do m u y e s p e c i a l m e n t e los pa ra S e ñ o r i t a 
y < ^ ¿ d S í r ¿ " ^ e d e n e n E L E G A N C I A á l a s hechos 
ce más de 25 años, á mano conse rvando s i e m p r e s u b o n i t a 
hechu ra á pesa r d e l uso con t inuado . 
De venta en todas l as p r r i n c i p a l e s p e l e t e r í a s d e l a I s l a . 
E x i j a n s i e m p r e l a marca P O N S y C í a . p a r a n o ser en-
g a ñ a d o s con m a l a s i m i t a c i o n e s . 
VENTA A L POR M A Y O R E X C L U S I V A M E N T E E N 
C U B A N U M E R O S 6 Í Y 6 5 — C O R R E O : A P A R T A D O N U -
M E R O m ~ H A B A N A . 
• Ém • 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u n i o 22 de 1912. 
flojedad en las plazas de la I s la , los 
vendedores es tán nuevamente retraí-
dos y se han hecho hoy solamente las 
siguientes ventas ¡ 
2,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 95.y2-
96, á 4.60 rs. arroba. E n Ma-
tanzas. 
^0,000 idem idem pol. 95.112-96, á 
4.56 rs. arroba. E n Cárdenas 
y Caibar ién . 
Cambios.—Rige el mercado con de-
manda moderada y baja en los precios 
por letras sobre Londres á 3 dias viafta. 
Cotizamos: 
comercio Banqueroa 
Londres. 3div - 19-^ 20-
„ 60dlv - 18.% 19.^?, 
Parla, 3div 4.% 5.^P. 
Hamburro, 8 div _ 3.>i 4 .XP. 
EsUdos Unidos, 8 div 8 . 3 / G . ^ P 
Espafia.s. plaza y can-
tidad, 8 div 
Doto, papel comercial 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . —Se coti 
zan hoy, como sigue; 
Oreenbacks 8.% 9.^P. 
Plata española 98. 98. %V. 
H 
8 & 10 p.g anual 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, junio 
A fas 
Plata española . 
Oro americano 
21 de 1912. 
5 de la tarde 
. . . 98% 98% 
contra 
pioV. 
oro español 108% 108% p|0 T. 
Oro americano contra 
plata española. . ^ . 9 9% 
Centenes , . , á. 5-33 en plata. 
Id. en cantidades. , , , á 5-34 en plata. 
Luises á, 4-26 en data. 
Id. en cantidades. . . . á 4-27 en plata. 
*E1 peso americano es 
plata española . . . . 109 109^ V. 
AJOS 
De Murcia, de 8 á 10 cts. 
Catalanes, de 15 & 25 cts. 
De Montevideo, á 35 cts. 
ALCAPARRAS 
En galones, á 45 cts 
En latas, á 50 cts. 
ALMENDRAS 
Se citizan, á $38 quintal. 
ALMIDON 
E l de yuca, del país, á $5 qtl. 
E l americano y el inglés, de $5% & S6-0f 
Quintal. 
ALPISTE 
Se cotiza á $3-90 quintal. 
ALPARGATAS 
De Mallorca se cotizan 4 |l-85. 
LAB vizcaínas corrientes 4 Zl-85. 
Las francesas se cotizan de |2.50 4 2.7t 
ANIS 
A $9% qintal. 
ARROZ 
De Valencia, á $6 quintal. 
Semilla, á $3% id. 
Canilla, nuevo, de $4% & $4% qtl. 
Canilla, viejo, & $4% Id. 
AZAFRAN 
E l puro se cotiza de $14% á $15% libra. 
BACALAO 
Noruega, á $8 quintal. 
Esccocla, & $6% id. 
Halifax, á $6 id. 
V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes, v < M H • 
Luises « M 
Peso plata española, y 
40 centavos plata id. 
20 Idem, idem. Id. . . 
Id Idem. idem. id. . . 
M M • 
M K M 
M « y 
* M £ 
n K K 






M e r c a d o P e c u a r i o 
Junio 21 
Entradas del dia 20: 
'A Duís Vi i ianueva, de Rodrigo, 100 
machos vacunos. 
A Isaac R o d r í g u e z , de C a m a g ü e y , 
60 maclios vacunos. 
A J o s é H . R o d r í g u e z , da V i ñ a l c s , 15 
¡hembras vacunas. 
A Coss ío y Cadavieco, de Güines , 44 
hembras vacunas. 
A Rafael Ramírez , de Jaruco, 9 ma-
chos y 9 hembras vacunas, 
A T o m á s Valencia, de idam, 31 ma-
chos y 1 hembra vacuna, 
A Isidoro Arronte, de V i ñ a l e s , 3 
machos vacunos. 
Sal idas del dia 20: 
P a r a los mataderos de esta capital 
sal ió el siguients- ganado: 
(Mátadero d e - L u y a n ó , 65 machos y 9 
¡hembras vacunas. 
Matadero Industrias, 380 machos y 
91 hemhras vacunas. 
Matadero Industr ia l 
Eeses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno . . . . . . . 232 
í d e m de cerda , . . . 106 
Idem lanar . . . ^ . . . . . . 22 
Se d e t a l l ó la carne á los siguienfcas 
precios en p lata: 
ILa á*» t.'vros. toretes, novillos y va-
cas, á 17, 18, 19 y 20 cts, el kilo. 
Terneras, á 21 cts. el kilo. 
Cerda, á 34, 36 y 38 cts, el kilo. 
L a n a r á 30, 32 y 34 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n o 
Eesea sacrificadas hoy: 
Cabezas 
•Ganado vacuno ^ 74 
Id©m de cerda . . . . . . . 26 
Idem lanar . . ^ . . . . . . 35 
Se detallo la carne á los siguientes 
precios en plata: 
I » de toros, toretes, novillo? v va-
cas, á 18,19, 20 y 21 cts. e l ki lo . ' 
Cerda , á 34, 36, 38 y 40 centavos el 
kilo, ( s e g ú n clase.) 
lyanar, de 30 á 32 centavos el kilo. 
Matadero de Regla 
«teses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
•Ganado vacuno , . 7 
Idem de cerda ^ 1 
Idem lanar , . 0 
Se d e t a l l ó la carne á ios siguienies 
precios en plata • 
Vacuno, á Ig , 19 y 20 cts. el kilo. 
Cerda, de 36 á 38 cts. el k ü o . 
L a n a r , de 32 á 34 cts, el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en el 
mercado durante el día de hoy, fue-
ron como sigue: 
Ganado vacuno, á 4.1|4, 4.1|2 y 4,518 
y 4,7|8 centavos. 
Idem lanar, $3, $4 y $5. 
R E V I S T A D E L M E R C A D O 
I M P O R T A C I O N 
Habana, Junto 21 de 1912 
A C E I T E DE OLIVA 
En lastre de 23 libras, se cotiza á 
quintal. 
De nueve libras, se vende y cotila 4 
112% quintal. 
En latas de cuatro y media libráis, s^co-
tisa í J14 quintal. 
Del mesclado con el de semilla de algo-
dón, procedente de loa Eata/dos'Unido* st 
cotisa Ble, caja, á $10 quintal. 
A C E I T E MANI 
8e cotiza & 95 centavos libra. 
ACEITUNAS 
Be cotitan, barriles, i . 40 cts. 
fin cajas de 12 latas, da |5 & fs%. 
Robalo, á $5% Id. 
Péscala, á |5 Id. v 
CALAMARES 
Se cotiza de $3.90 & $4 los 4814. 
CAFE 
E l de Puerto Rico, clase de Hacienda 
de $ 28-50 á 29-50 quintal. 
Del país, de $2414 á ?27^. 
CEBOLLAS 
Del país, no hay. 
De Montevideo, á 20 rs. 
Isleñas, á 22 rs. id. 
CIRUELAS 
Las de España, $1 caja. 
Las de los Estados Unidos, clase buena 
A $4-50 caja, según peso. 
CERVEZA 
Inglesa F . P, botellas, caja y docenas, 
$10%. 
Id. T. caja de 7 docenas "tarros," $10%. 
Id, negra, caja de 7 docenas 89%. 
De la Anhouser Busch de St, Louls, 
Budweiser, 10 docenas mjb en barriiesi 
$13%, 
Extracto de Malta Nutrina, $S.00. 
COGNAC 
E l farncés. en botellas. & $14% caja y 
$18.25 en litros. 
E l español de $16.76 & $17.50 caja. 
Bi del país, de $4.50 & $10.60 en cajas 
da $6 i, S10 garrafón. 
COMINOS 
E l Moruno, á $8-25 quinta!. 
De Málaga, á ?11% qtl. 
CHICHAROS 
Según clase y procedencia, de ?5 k 
$5% qtl. 
CHORIZOS 
De Asturias, de $1-56 & $1-69. 
De los Estados Unidos de $1.45 & $1.75 
lata. 
Los de Vizcaya, clase buena, de $4,25 A 
$4,50, 
Ded país, $1,10 lata, 
FRIJOLES 
Do Méjico, negros, $51/4 á 6 
Del País, á$4% 
Blancos gordos, de 5% & 5% 
FIDEOS 
Los de España se cotizan de $7 & $8 las 
cajas, según peso y clase. 
Los del país se cotizan de $4-50 & $7 
(as cuatro cajas de amarillo y blancos, se-
gún el peso de la caja. 
FORRAJE 
Maíz de los Estados Unidos, según cla> 
se, de $2,35 á 2,45 qtl. 
Del País, de $2.85 á 2.90 qtl. 
Avena americana á $2.45 qtl. 
Avena argentina, á $2.25 qtl. 
Del Canadá, á $2-45 qtl. 
Afrecho, el amerisano á $2-40 qtl. 
Argentino, á $2 qtl. 
Heno, de $1-85 á $1-90 id. 
FRUTAS 
Las peras de California en latas, se co-
tizan de $2.40 á $2.60 caja. 
Do España las surtidas en latas cilin-
dricas se venden á $2.50; ovaladas, á $2.95, 
los melocotones de Canarias de $3.75 6 
$4-50. 
GARBANZOS 
De España, con poca demanda, se cotl-
san de $4.60 á $6% qtl. 
De Méjico, medianos, de $5% á $0% 
quintal 
Chicos, á $4% id. 
Gordos, de $6-75 á $7% qtl. 
Monstruos, de $8% á $8% id, 
GUISANTES 
Clames corrientes, en 112 latas, $1.95 y 69 
114 de latas $2%. 
Clases Anas de procedencia mpuñBttk 41 
¿|4 de latas, de $2% & $3%. 
Los franceses corrientes, á $3% y los ar-




De Málasra, $1-00. 
GINEBRA 
Del país, de $3,50 á $6 garrafón. 
De Ambéres, á $10,25 id. 
La Holandesa de $6,75 & $8,75 id. 
JAMONES 
Ferris, á $ 24*4 quintal. 
Otras marcas, á $ 21 quintal, 
;ABON 
De Espa.a de $7-00 á $8-50 qtl. 
Del país, de $4-00 & $9-00 qtL 
Americano, & $4,50, 
E l francés, á, S10-50 qtl. 
JARCIA 
Sisal, de % á 12 pulgadas, á $8% qtL 
Sisal "Rey," de % á 12 pulgadas, & 
$10 quintal. 
ManiH legítima corriente de % 4 13 
pulgadas, á 9% qtl. 
Manila Pira, de % á 12 pulgadi», & 
12 pulgadas, á $12-50 qtl. 
LAUREL 
Se cotiza, á 5̂-25 qtl. 
LACONES 
De 4% á 8% docena, según tamafi.*. 
LECHE CONDENSADA 
Desde $4 á $(j-75 caja, según mahfc». 
LONGAWZAS 
Se cotiza de 80 á 85 centavos. 
MANTECA 
Clase buena, en tercerolas, de primera, 
á $14% quintal. 
L a compuesta, en tercerolas, se cotiza 
á $12% quintal. 
MANTEQUILLA 
De España en latas de 4 libras, de $29 
á $ 37 quintal. 
De Hacienda, de $41 á 43 quintal en la-
tas de 1|2 libra, clase corriente, de Oleo-
margarlne, americana, de $16-50 á $19-51 
«ti. en latas de 4 libras. 
MORTADELLA 
Cotizamos: Las medias latas á 35 cen-
tavos y en cuartos á 40 centavos. 
MORCILLAS 
De $1-20 á ¡1-30 en medias latas. 
MEMBRILLO 
No hay en plaza. 
OREGANO 
E l Moruno, á $7-50 quintal. 
De Canarias, á $7-00 qtl. 
PAPEL 
Zaragozano, de 30 A 35 centavos resma 
según tamaño. 
Francés, 4 19 centavos resma. 
Del país, de 18 á 30 id. id. 
Alemán, de 15 á 1» id. Id. 
PATATAS 
En barriles, del Norte, á $6% 
En sacos, del Norte, á 30 rs. 
Nuevas, del país á $4%. 
Isleñas, á $5. 
PASAS 
fi« cotiza, de 90 ct«. 1 Sl-oo caja. 
PIMIENTOS 
Medias latas, á $2-50 
Los cuartos, á $2-75 
PIMENTON 
Clases corrientes, de $12-50 á $14-50. 
QUESOS 
Patagrás, buena clase, de $23 á 37 qtl. 
Reinosa, de $34 á $37 qtl. 
• A L 
De los Estados Unidos, en grano, & $2-M 
fanega y molida á $2-50 id. 
SARDINAQ 
En tomates, de 19 & 11 ota. ios 4|4. 
Eir aceite, de 19 á 21 cts. los 4|4, 
En tabales, de $1.50 á $1.60, según tac 
ñaño. 
SIDRA 
De Asturias, clase corriente en caja ds 
12 botellas, á $3.75, las de 24|2 á $4.25 y la 
marca de crédito en iguales envases d« 
$4.50 á $4.72 caja, impuestos pagados. 
Abunda asimismo la inglesa de distin-
tas marcas que se ofrece de $3.50 A $3.71 
>aja y la del país que se ofrece de $2.21 á 
•2.76. - 3̂ 
TASAJO 
Se cotiza, á 32 rs. arroba. 
TOCINETA 
Se cotiza, de $14 á $15% qtl. 
TOMATES 
En medias latas á $1%. 
En cuartos de latas & $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, A 
$1% y en cuartos á S1.95. 
VELAS 
Americanas á $6,75 las chicas y A $12,25 
las grandes. 
Las belgas chicas de S5.60 A $6,36 y las 
grandes de $10.50 A $11.50, 
Las de España, marca Rocamora, de 
$7.50 á $14.60 chicas y grandes. 
Las del pais á $6 y $12. 
VINOS 
Tinto, de $69 á 77 pipa, según marca. 
Navarro, de $70 á $71 
Rioja, de $69 A $73 los 4|4. 
Beto y dulce. A $8.50 y $8 bairiL 
C O S T O Y F L E T E 
1912 1911 
Centrífugas, pol. 96 
Cuba.-Pronto em-
barque - — 
Centrífugas pol. 96, 
No privilegiado».. 





2:53 A 2.62 
2.20 & 2.29 
1.95 á 2.04 
Milanés y Alfonso: 50 id. id. 
Cuban E Supply 7 Ca.: 57 bultos efec-
tos. 
K K . Ohira: 4 id. id. 
AZÜOAJR R E F I N A D O 
1912 1911 
Granulado, neto. á 4,95 A 4,90 
A Z U C A R D E R E M O L A C H A 




P laza de Nueva Y o r k 
Extracto de l a " R e v i s t a Azucare-
r a " de los s e ñ o r e s Czarnikow, Rion-
Nueva Y o r k , Junio 14 de 1912. 
" E l mereado ha estado sostenida 
durante la semana pasa-da, y aunque 
los refinadores estaban dispuestos á 
tomar todo el a z ú e a r que se les ofre-
c ía á 2.56c. c . l el de C u b a y á 3.92c 
c.f.s. el de Puerto Rico, para embar-
que en Junio, han contenido, con íxiy 
to, los esfuerzos de los vendedores 
para subir los precios á l a base de 
2,625c, c,f, por Cubas, L a s ventas to-
tales de Cuba y Puerto Rico, en l a se-
mana, ascienden, probablemente, á 
250,000 sacos, á lo cual debe agregar-
se unas 5,000 toneladas de a z ú c a r de 
Fi l ip inas , en puerto, que las con pro 
el refinador principal, un cargamen-
to para , entrega en . Pi ladelf ia y el 
otro en este puerto, á 3,22c. y á 3,18c., 
base 88°, respectivamente. 
L a diferencia en los precios entne 
E u r o p a y A m é r i c a es de 0,56c. por l i -
bra, A este respecto, es interesante 
observar que, aunque la remolacha de 
entrega inmediata-en E u r o p a ha ba-
jado de l-Ss, 9d,, el d í a 24 de Abr i l , á 
l i s , SV^d. ahora, ó sea 2s, O ^ d . por 
quintal ing'lés (0,45 por l ibra) , estií 
mercado, en el mismo per íodo , ha ba-
jado de 3,985e, á 3 .92c„ ó 0,65c. por 
l ibra solamente, lo cual confirma lo 
dicho en nuestra c ircular del 10 de 
Mayo pasado, en cuya fecha l a dife-
rencia era de ,86c, por l ibra. 
E l mercado europeo, debido á que 
el tiempo c o n t i n ú a favorable para la 
remolacha, bajó á principios de sema-
na ZVzd- á 4%d. en los precios de la 
cosecha actual y 21,4d. en los de 1& 
p r ó x i m a . S e g ú n nuestro cable de Lon-
dres, de esta m a ñ a n a , aquel mercado 
está quieto á las siguientes cotizacio-
nes: Junio , l i s . SV^-d.; Agosto, l i s 
l O ^ d . ; Octubre-Diciembre, lOs. 2%(i. 
Enero-Marzo, lOs. 3%^., las cuales 
demuestran bajas, durante l a sema-
na, de 3d., 3 ^ . , 2d. y en ia3 
respectivas entregas. 
Los recibos semanales fueron de 
82,512 toneladas, comparados con 
52,856 toneladas" en el año pasado 3r 
56,165 toneladas en 1910, como signe: 
1912 191 1910 
Tons. Tons. Tona. 
Primeras: base 
88 Análisis 12?3 á 1278^ lOf lX A l l U X 
Ventas anunciadas desde el 7 a l 13 
de Junio. 
100,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque en Junio, á 2.9|16c. 
c.f., base 96°. 
25,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque en JtAio, á 2%c. c.f., 
base 96*. 
25,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque inmediato, á 2.9jl6c. 
e,f.. base 96°. 
20,000 sacos c e n t r í f u g a s de Puerto 
Rico, en puerto, á 3.92c. c f , , ba«© 96*. 
1000,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba 
y Puerto Rico, para despaeho en J u -
nio y Jul io , á 2.9il6c, c . l y 3.92c. 
c,f,s,", base 96o." 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S, Buy: 3 id. id. 
B. Clow é hijos: 2 id. id. 
Oliva: 8 Id. id. 
M. Jiménez: 18 id. id. 
H. Thrall y Ca.: 31 id. id. 
Boning y Ca.: 51 id. id. 
P. Delaporte: 2 id. Id. 
González y Ca.: 26 id. id. 
Vilaplana y Arredondo: 18 id. ia. 
J . Dorado y Ca.: 48 id. id. 
M. Bayola: 50 barriles aceite. 
M. Johnson: 10 bultos drogas. 
Southern Express Co.: 4 id. efectos. 
G H Hadley: 10 sacos chícharos. 
Orden: 350 cajas fideos, 250 sacos ali-
mento, 2,640 atados cortes y 200 cajas 
huevos. 
Para Cárdenas 
B. Menéndez y Ca.: 50|3 manteca. 
Orden: 80 sacos abono. 460 id. alimento. 
Para Isla de Pinos 
Orden: 1 caja efectos. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga, do guarapo, polary 
eación 96. en almacén, á precio áe ei^ 
barque, & 4.9;i6 rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en M, 
macén, á precio de embarque, á 3.5|lG rs 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante \» 
presente semana: 
Para Cambios: G. Bonnet. 
Para Azúcares: L . Mejer. 
Habana, junio 21 de 1912. 
Joaquín Gumá y Ferrán, 
Síndico Presideate. 
De Cuba 54,508 38,794 37,560 
De Puerto Rico. , , 12.790 3,442 6,279 
DeKawaii . . . . . . 15,160 10,562 12,139 
Otras procedencias 150 
Domésticos 54 58 31 
A New Orleans llegaron durante la 
semana 32,000 sacos de Cuba y 30,000 
sacos de Puerto Rico. 
L U I S I A N A . — Nuestro correspon-
sal en New Orleans nos t e l e g r a f í a iue 
aumenta el d a ñ o causado por la Inun-
d a c i ó n del Mississippi, y que ahora se 
cree que l a cosecha no e x c e d e r á de 
225.000 toneladas. 
R E F I N A D O , — A u n q u e los precios, 
oficialmente, permanecen sin camoio, 
sobre l a base de- 5.20e. menos 2 por 
100, todos los refinadores vendeu á 
10 puntos menos, y la Federa l Sugar 
Refining Co. aun solicita ó r d e n e s A 
5.05c., menos 2 por 100. L a incert:-
dumbre respecto al curso futuro del 
mercado es, sin duda, la causa de ha-
berse restringido la demanda activa 
que v e n í a o b s e r v á n d o s e . 
E X I S T E N C I A S 
( W I L L E T T Y GRAY) 
1912 1911 
New York. Refinadores. 135,336 
Boston 20,903 
Filadelfia 45,567 
N, York, importadores.. 11,979 
Boston 










S E E S P E R A N 
Junio, 
24 Monter«y, New York. 
„ 24—Spreewald, Veracruz y escalas. 
„ 25—Mathllde, New Yoric 
„ 26—Havana, New York. 
„ 26—Esperanaa, Veracruz y Progreso. 
„ 36—Adelheid. Amberee y escalas. 
„ 26—Steigerwald, Hamburgo y escalas 
„ £7—Martín S&enz, Barcelona y escalas 
„ 29—Vivina, Liverpool. 
„ 29—Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
„ 29—Penrlth Castle, Amberes. 
Julio 
„ 1—Méjico, New York. 
„ l—Montserrat, Cádiz y escalas. 
„ 2—La Navarre. St. Naralre, escalas. 
„ 2—Pinar del Río, New York. 
„ 3—Morro Castle, eracrui y Progreso. 
„ 3—St. Ronald, B. Aires y Montevideo 
„ vi—EruesLO, Glasgow. 
„ 10—(¡emanicus, Bremen y Amberee. 
„ 11—Frankenwald, Veracruz y escalas. 
„ 13—St. Laurent, Havre y escalas. 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
„ 14—Lugano, Liverpool y escalas. 
„ 16—Times, New York. 
„ 1&—Silvia, Boston. 
SALDRAN 
Junio 
„ 23—Saratoga, New York. 
„ 24—Spreewald. Canarias y escalas. 
„ 24—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 25—Chalmette, New Orleans, 
„ 26—Steigerwald, Veracruz y escalas, 
„ 27—Esperanza, New York. 
„ 30—Buenos Aires, New York y escalas 
„ 30—Havana, New York. 
Julio 
„ 1—Catalina, Canarias y escalas. 
„ 1—Mójico, Progreso y Veracruz. 
„ 2—El Mar, New Orleans, 
„ 8—Saratoga, New York, 
„ 3—Hannover, Vigo y Coruña, 
„ 3—I-a Navarre, Veracruz, 
„ 4—Morro Castle, New York. 
„ 9—Chalmette, New Orleans. 
„ 11—Frankenwald, Canarias y escalas. 
„ 15—La Navarro. St. Nazalre. escalas. 
„ 15—St. Laurent, New Orleans. 
„ 16—El Mar, New Orleans. 
„ 22—Silvia, Boston. 
De 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Junio 21 
Cárdenas en medio día, vapor norue-
go "Signe," capitán Terang, toneladas 
2095, en lastre, consignado á Louls V. 
Placé. 
De Hamburgo y escalas en 22 días, vapor 
alemán "Wesgenwald," capitán Lei-
ner, con carga, consignado á Heilbut 
y Rasch. 
De Jacksonville en 3 días, vapor noruego 
"Francés," capitán Stable, toneladas 




Para Gulfport barca uruguaya "María." 
Para Mobila vapor noruego "Signe." 
Para Cayo Hueso vapor americano "Mas-
cotte." 
MANIFEBf íTOB 
1 6 4 6 
Vapor español "Alfonso XIII ," proce-
dente de Veracruz, consignado á Manuel 
Otaduy. 
Muuiátegui y Ca.: 250 sacos garbanzos. 
• Wickes y Ca.: 100 id. id. 
Lavín y Gómez: 50 id. id. 
Suárez y López: 50 id. i(L 
Centf. n. 10 ft 
16, pol. 96.. 
Masco, buen 
reí. pol. 89.. 
Az. de miel, 
pol. 89 _ 
lio, lio no. 1, 
88 N 






3.18 á 3,22 
2.78 & 2.82 
á 3.11 
N á 3.25 
, á2.85 
1 6 4 7 
Vapor americano "Chalmette," proce 
dente de New Orleans, consgnado á A. E 
Woodell. 
Para la Habana 
Constantino Suárez: 4,000 sacos maíz 
González y Suárez: 250 id. id. 
C. Fernández y Ca.: 250 id. id. 
Genaro Gonz&lez: 250 id. id; 
Tauler y Guitián: 500 id. id. 
M. Nazábal: 1,000 id. Id. 
M. V. Rivas: 250 Id. harina. 
Lykes y Hno.: 1 caballo y 102 cerdos 
Purdy y Hendereon: 1,430 tubos. 
West India 011 R. Co.: 3,400 atados to-
nelería. 
Castellano y García: 400 id. Id. 
Villar, Gutiérrez y Ca.: 237 id. id. 
Menéndez, Bergasa y Ca.: 12 cajas con 
servas. 
B. Lainé: 41 bultos efectos, 
Graña y Ca.: 12 id. id. 
L . F . Ramos: 2 id. id. 
Fritot y Bacarisse: 200 sacos harina de 
maíz. 
R. t Vidal: 40 bultos efectos. 
M. Aballí: 1 id. id. 
J . N. Alleyn: 100 barriles grasa. 
Landeras, Calle y Ca.: 25'3 manteca 
Carbonell, Dalmau y Ca.: 25 id. id. 
Swift y Ca.: 375 bultos mantequiUa, 
7 cajas pavos, 400 id. huevos, 1,000 sacoa 
abono, 250 cajas salchichón, 120 cajas 
puerco, 10 Id. manteca y 1,920 bultos 
carne. 
Romagoaa y Ca.: 112 sacos arroz. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 60 Id. id. 
id. 
id. 
1 6 4 8 
Vapor alemán "Wasgenwald," proceden-
te de Hamburgo y escalas, consignado á 
Heilbut y Rasch. 
D E HAMBURGO 
Para la Habana 
J . Fortún: 5 cajas efectos. 
Nueva Fábrica de Hielo: 1 id. id. y 980 
fardos botellas, 
Genaro González: 1.000 sacos arroz. 
Orden: 950 id, id, y 448 id. judías. 
D E L H A V R E 
Alvarez y Añoro: 1 bulto efectos. 
Viuda de Doria y Ca.; 1 id. Id. 
Pulido, López Seña y Ca.: 2 id. 
A H. de Díaz y Ca.: 1 id. Id. 
N. Rodríguez: 1 Id. id. 
Fernández, Castro y Ca.: 1 Id. 10-
V. Campa y Ca.: 4 Id. Id. 
LIzama, Díaz y Ca.: 3 id. Id. 
Compañía de Litografías: 22 Id 
J . Parajón: 1 Id. Id, 
P, Márquez: 2 Id, id. 
Loríente, Hno. y Ca.: 1 Id. ld-
Alvaré, Hno. y Ca.: 1 Id. Id. 
Cobo y Basoa: 1 id. Id. 
Inclán, García y Ca.: 1 Id. Id, 
Heros y Ca,: 1 Id. Id. 
Solís, Hno, y Ca,: 2 id. id. 
Hierro y Ca.: 9 id. Id. 
M. Carmena y Ca.: 6 Id. id. 
C. Pérez: 6 Id. Id. 
P, Alvarez: 1 Id, Id. 
M. Soriano: 2 id. Id, 
Martínez, Castro y Ca.: 3 Id. Id. 
Cuban and Pan American Express Co 
28 id. id. 
C. S. Buy: 2 id. Id. 
Sánchez y Mosteiro: 1 Id. I(L 
González y Hno.: 1 id. Id. 
Pumariega, García y Ca.: 4 Id. Id. 
Amado Paz y Ca.: 7 Id. Id. 
Brandiere y Ca.: 2 id. Id. 
J . Weiss: 1 id. Id. 
Central Teresa: 4 Id. Id, 
Núfiez, Rodríguez y Ca.: 4 Id, Id. 
Prieto y Hno,: 2 id. id. 
Pernas y Ca.: 5 id. id. 
M. Fernández y Ca,: 3 id. Id. 
González, García y Ca.: 2 id. Id. 
Suárez y Rodríguez: 1 Id. id. 
R, García y Ca.: 1 Id. id. 
J . G. Rodríguez y Ca.: 1 Id. Id-
Sobrinos de Gómez Mena: 1 Id. Id. 
Cañedo y Superviene: 1 Id. id. 
J , Maestre: 1 Id, id. 
Morris, Heymann y Ca,: 1 Id, id. 
J , Alvarez: 2 Id. Id. 
A. Uriarte: 1 Id, id. 
J . Fernández y Ca,: 5 Id, Id. 
A, RIbis y Hno,: 3 id. id. 
Blasco, Menéndez y Ca.: 2 Id. Id. 
C. Blattner: 2 id. Id. 
Urquía y Ca.: 9 id. Id. 
Larrarte, Hno. y Ca.: 8 Id. Id. 
Romero y Tobio: 6 Id. id. 
L Vogel: 2 Id. Id. 
Digón y Hno.: 2 Id. Id. 
E . Sarrá: 356 Id. drogas, 
M. Johnson: 234 id. Id. 
Majó y Colomer: 25 Id, Id. 
A. C. Bosque: 7 Id. Id. 
T. C. Padrón: 6 id. id. 
F . Taquechel: 59 Id. I<L 
Bonetti y F . : 10 id. Id. 
M. Muñoz: 50 cajas chocolate. 
Negra y Gallarreta: 100 Id. aguas mine-
J . M. Mantecón: 73 id. conservas. 
Rcstoy y Otheguy: 50 Id. Id, 
J , Recalt: 50 id, vino, 
Brunschwig y Pont: 3 cajas vinagre, 26 
id. conservas, 4 id. chocolate, 2 Id. dnl 
ees y 3 id. efectos. 
Orden: 34 cajas vino, 1 automóvil y 67 
cajas efectos. 
D E SANTANDER 
J . Rafecas Nolla: 26 cajas quesos, 
Muniátegui y Ca.: 25 id. id. 
F . Blanco: 1 id. sidra. 
P. Pereda: 6 fardos alpargatas. 
J . Morlón: 4 cajas efectos. 
Romagosa y Ca.: 250 id. conservas 
Wickes y Ca.: 167 id. id. 
J Balcells y Ca.: 70 Id. id. 
González y Suárez: 34Í4 pipas y 4 bor 
dalesas vino. 
Orden: 1 caja efectos, 86 Id. conservas 
y 5014 pipas vino. 
DE L A CORUÑA 
Romagosa y Ca.: 8¡2 bocoyes, 12 bor-
dalesas y 20'2 id. vino, 
Alonso, Menéndez y Ca,: 38 sacos ju-
días. 
Wickes y Ca,: 12 cajas jamones, 
A, Romero: 4 id, id. y 2 id. lacones. 
Landeras, Calle y Ca.: 11 Id. Id. y 3 Id, 
jamones y 9 Id. quesos. 
DE VIGO 
Wickes y Ca: 250 cajas conservas. 
Restoy y Otheguy: 50 cajas aguas mi-
nerales. 
Vidal. Rodríguez y Ca.: 50 id. Id. 
R. Torregrosa: 50 id. id. 
J . M. Mantecón: 105 id. Id. 
E . Sarrá: 100 id. id. 
M. Johnson: 110 id. Id. 
Negra y Gallarreta: 50 Id. Id. 
A. Romero: 30 Id. id. 
J . Rodríguez: 2 id. jamones y 15 id. 
unto. 
Suárez y López: 134 tabales sardinas. 
Orden: 2 cajas jamones, 10 Id. conser-
vas, 10 ,id. unto, 6 bordalesas y 2 boco-
yes vino. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION OE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Banco Español de la isla ^ 
Cuba contra oro, de 3 á 4^ 
Plata española contra oro español: 
98% á 98% 
Greenbacks contra oro español. 
108% á 109% 
V A L O R E S 
Com. Vond, 






Empréstito de la República 
de Cuba . * . « . . ^ 110 
W. de la República de Cu-
ba, Deuda Interior , v . 105 109 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 114 n j 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana « M M x ;H 109 
Obligaciones hipotecarlas F . 
C. de Cienfuegos á Vi-
Hadara „ . 
Id, Id, segunda id, . v . 
Id. primera Id, Ferrocarril 
de Caibarién . . . . . . 
Id, primera id. Gibara á 
Holguín . . . . . . . . . 
Banco Territorial 10 4 105 
Bonos Hipotecarlos de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad . . . . . . . . . 118 12; 
Bonos de la Havana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación) . . . . . . N 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidades de 
los F . C. U. de la Ha-
bana , . . 114 12J 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción do 
Santiago . 108 110 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1886 y 
1897 . . . . . . . . . N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works , 1 N 
[dem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . .-, N 
Id. Idem Central Azucarero 
"Covadonga" . . . . . . N 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad . . . . . . . . 107 109 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones, 104% 
Matadero Industrial, w x M ^ 
Fomento Agrario. . * * M 87 
Cuban Telephone Co. v . y N 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba . .: > . . . . 94% 95H 
Bancu Agrícola de Puerto 
Príncipe M y y g > M , . sin 
Banco Nacional de Cuba. , xzu 
Banco Cuba , v N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana 7 
Almacenes de Regia L i -
mitada 93% 93% 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 25 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Preío-
ridas > . 
Id. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín. , ^ 
Ca. Cubana de Alumbradol 
de Gas 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 
Dique de la Habana Pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferentes) «- . 110 
Id. id. (comunes), . . • 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . , 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) 
Ca. id, id, (comunes). . . 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctrica de Sancti 
Bpíritus 
Ca, Cuban Telephone, . . . 
Ca, Almacenes y Muelles 
Los Indios 
Matadero Industrial, . . . . 
Fomento Agrario (circula-
ción) 
Banco Territorial de Cuba. 
Id, id. Beneficiadas. . . • 
Cárdenas City Water Works 
Company 
Ca, Puertos de Cuba . . . 

















1 6 4 9 
Vapor inglés "Werwindvale," proceden-
te de Newport News (Va,) consignado á 
Havana Coal Co, 
A la misma: 7,983 toneladas carbón. 





v . - . . 
Londres, 3 d 
Londres, 60 d 
París, 3 d|v. 
París, 60 d|v. . . r y 
Alemania, 60 d¡v. , . . 
Alemania, 60 d v. , . , 
E . Unidos, 60 djv, . . , 
Estados Unidos, 60 d|v. 











. . . . pjo P, 
8% plOP, 
3% piO P, 
8% o¡0 p. 
% plOD. 













O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 21 de J ^ # 
1912, hechas al aire libre — êJ¡i, 
mendares," Obispo 54, expr^* 
el DIARIO D E LA MARlN^ 




© F U T I A N 
l9l 
REPUBLICA DE CUBA 
de Obras Públicas.—Negociado ^ 
y Compras.—Habana. Junio, .ffll0 *f 
Haí-ta las dep de la tarde del a'* oflc)1,» 
lío de 1912, se recibirán en esi^ ÁDr' 
Compras, sito en la osic» Personal y 
Maestranza de Artillería, 
pliegos cerrados 
berlas y piezas 
cado para el consumo aei ^VT l.0g y 
& 1913, y entonce.-; serán abier ^ 
públicamente. Se facilitarán * ^ r l " 
soliciten, informes é impresos ^ 
la Tórnente, Jefe del Negociad" 
nal y Compras, W 
C S198 
para el *"™'"l*rT0 
esp.-ciales de & V , 
sumo del año ^ ,et<íJ 
rán n b i e r t ^ / ^ J 
D I A R I O D E L A MAHINTA.—Edición de l a mañana . -^Tunio 22 de IBVZ, 
L U E N G I A D E L I M P U E S T O 
E l distingnido economista George^ 
ep el n ú m e r o de Io. de Mayo úl-
úm'o de " R « v u e ^es Deilx ^ n d í s , " 
ublica un interesante trabajo sobre 
fuerza financiera de los E s t a -
.. -n- n-nrt /IP sns oamtnlos trntn 
dos 
de un0 
de los problemas m á s intcre-
^ rlp la Hacienda p ú b l i c a : la in-
fluencia del ia ípnes to en el desarrollo 
de la riqueza nacional j , por consi-
iente, en la marcha del Estado. Y i 
Adam Smit había establecido las re-
glas clásicas ó fundamentales de la 
imposición y reparto de los tribu-
tos reconociendo que toda contribu-
ción excesiva o mal distribuida ptr-
iudiea extraordinariamente á l a pro-
ducción y. como es natural , a l consu-
mo E l fenómeno de la repercus ión , 
estudiado después , ha venido á com-
probar que todo impuesto recae d¡-
j-ecta ó inddrectamente sobre los eon-
eumidores, siendo é s tos quienes en su 
totalidad soportan el gravamen. 
Leny considera el estudio de los 
impuestos que pesan sobre una comu-
nidad como uno de los más instructi-
vos. Por él puede formarse juicio de 
la potencia económica y de las 3011.li-
ciones en que se desarrollan las fuen-
tes de producción de un p a í s ; del es-
tado de sus industrias y de su comer-
cio. Cuando estos resultan gravados 
con excesivas cargas fiscales, su situa-
ción es penosa y su progreso es impo-
sible. 
Xo obstante los estudios he3hos 
sobre la materia y las pruebas adu-
cidas en contra de Tos impuestos 
crecidos, se incurre aún en el erro? 
de creer que fijando cuotas excesivas 
se obtiene mayor rendimiento de lo» 
impuestos. E n el primer momento 
se alcanza un rendimiento crecido, pov 
que se obtiene del capital, pero des-
pués va disminuyendo el ingreso, por-
que la riqueza merma en mayor oro-
porción y merma también , y en graji 
cuantía, el consumo. E n E s p a ñ a aca-
tan de rebajarse los precios de las dis-
tintas clases de tabaco elaborado, p ^ -
que el aumento que se d e c r e t ó hace 
poco más de un año por iniciativa dw 
entonces Ministro de Hacienda, señor 
Covián, produjo una merma muy con-
siderable en la renta y m o t i v ó ajres 
censuras do los accionistas de la Com-
pañía Tabacalera. Por el contrario, 
los impuestos equitativos, que pesan 
únicamente sobre las utilidades l íqui-
das, cuando se reparten justamente 
propenden al desarrollo de l a riqueza. 
La fuerza financiera del Estado de-
pende en gran parte de su sistema 
tributario. E s grande si el sistema 
se basa en la just ic ia , es decir, si es 
proporcionado á la potencia económi-
ca de la comunidad y no recae en pro-
porc ión exagerada sobre los ar t í cu los 
alimenticios, porque entonces la vi-
da se hace demasiado cara y la situa-
ción de las clases trabajadoras se 
hace penosa. i 
L a s reglas fundamentales del sist 
ma tributario, la teor ía de la repercu-
s ión de los impuestos no deben sn* 
olvidados, desatendidos, por aquellos 
á quienes incumbe el regular la impo-
s ic ión y repart ic ión de las contribu-
ciones. Debe adoptarse en esa mate-
r ia un plan que ofreciendo al Estado 
y á las corporaciones púb l i cas—Conse -
jos y Ayuntamientos—los medios ade-
cuados para el cumplimiento de sus 
fines en bien de la sociedad, sin les-
pilfarros improcedentes, no absorvan 
parte de la riqueza públ ica , no IÍSÍO-
nen los capitales á fin de que és tos 
puedan reproducirse aumentando la 
renta social y, por tanto, pueda ésta 
ser mayor, en vez de decrecer por 
causa de los impuestos excesivos. E n 
suma, el aumento de las recaudacio-
nes debe obtenerse del aumento de la 
riqueza y no del recargo de loa im-
puestos. E n Cuba el Estado, los Con-
sejos y los Ayuntamientos obtienen 
de sus impuestos un rendimiento bien 
crecido, á consecuencia de lo cual la 
vida resulta extraordinariamente ca-
ra ; la industria y el comercio no dis-
frutan de una prosperidad evidente; 
la propiedad urbana, con las cargas 
extraordinarias que se le exigen á 
consecuencia de las innovaciones fre-
cuentes que ordena la Sanidad, ade-
m á s del impuesto directo- con que es-
tá gravada y de los repartimientos es-
peciales á que está afecta, no es ya. 
como lo ñ i é siempre y lo es en todas 
partes, un valor saneado y libre da 
riesgos; y las clases trabajadoras, que 
aquí como en todas partes constitu-
yen la mayor ía de la poblac ión , vie: 
nen sufriendo las consecuencias d^ 
los errores en que se incurre sobre la 
exacc ión de impuestos y contribucio-
nes, ya directos ó indirectos. 
Y el mal afecta también gravemen-
te al Estado, á los Consejos Provin-
ciales y á los Ayuntamientos, porque 
impidiendo ó dificultando el aumen-
to de la riqueza social no obtienen 
a-quéllos el rendirniento que debieran 
de los impuestos, y lo que es más la-
mentable, no pueden disponer de una 
reserva adecuada, ó de un remanente 
de riqueza no gravada para cualquiera 
emergencia ó necesidad imprevista ó 
para la rea l izac ión de obras de impor-
tancia y verdaderamente necesarias 
al país . Consumen todo lo que recau-
dan, t o m á n d o l o del c ó m p u t o de la 
renta total y aun rebasando ésta, y 
de ahí los resultados lamentables que 
se experimentan. 
Los que en estos momentos críti-
cos abogamos por algo serio y defini-
tivo que garantice sobre nuestro suelo 
ios intereses de la c iv i l i zac ión; los que 
luspiramos por la independencia ab-
soluta si ella es posible, con paz, hon-
tadez y garantía de vidas y propieda-
Pes> y si ella no es posible preferimos 
*í?o que nos permita v iv ir sin lachas 
razas, sin guerras civiles, sin anar-
quía administrativa ni desconcierto 
^oral, tenemos derecho á que se su-
ponga cuando menos lealtad de inten-
ciones y altura de propósitos , como re-
^entemente los ha reconocido en mí 
El Comercio. 
Nos duele de veras que algunos co-
legas, al hablar de nosotros, nos con-
fundan con vulgares logreros, con 
traidores que maquinan intervencio-
nes autoritarias para hacer ellos nego-
cios sucios con el dinero de Cuba, con 
despechados ruines que la vergüenza 
y no la prosperidad de mi pa í s persi-
guen. 
Jf. * ás se me ha ocurrido pensar si 
el patriota que contra toda ingerencia 
extraña protesta, teme perder el alto 
puesto retribuido que ocupa en la ad-
ministración públ ica, el acta de Re-
presentante ó Senador, la influencia 
pol í t ica ó la part ic ipación en la E m -
presa tal ó cual creada por leyes del 
Congreso que pudieran ser derogadas 
por el interventor. Juzgo noble y sin-
cero al que de mí discrepa, para que 
él á su vez me juzgue desinteresado 
y patriota también . 
L a diferencia consiste en el distinto 
concepto que tengamos de lo que es 
patria. Para unos, soberana aunque 
anárquica, dueña de sus destinos aun-
que miserable, independiente aunque 
convulsiva ¡ para otros, libre, tranqui-
la, moral, fuerte, aunque limitados sus 
atributos por consecuencia de compla-
cencias que, no nosotros, que los revo-
lucionarios tuvieron, contra las adver-
tencias de Saco, de Gálvcz, de Monto-
ro, de Labra , de mil previsores cuba-
nos. 
Hay una frase de Mart í : "Nuestro 
vino, aunque agrio, es nuestro vino." 
A esa oponemos nosotros esta: 1' Nues-
tro vino, aunque nuestro, es agrio." 
He ahí todo. Puede haber americano 
que no fume nuestro rico tabaco de 
Vuelta Abajo mientras Kentucky y 
Virginia produzcan t a b a c o t c , y cuba-
no que no coma pan de trigo mientras 
se extraiga casabe de la blanca yuca, 
ni lle-'e en su cabeza el blanco j ip i 
ínterin de nuestro guano se hagan tos-
cos sombreros. Respetable es el gusto 
de cada cual, y no merece menos con-
sideración el que acepta cuanto pro-
greso alcanza la industria y cuanta 
reforma introduce en las costumbres 
la civi l ización mundial. 
Por mí que nunca he deseado, que 
siempre he temido, gobiernos . discre-
cionales extraños, inferioridad nues-
tra de colonos conquistados, ultrajes 
de amos y bajeza de impotentes. Mi 
labor de diez años está aquí, en estas 
columnas, tendente á exigir de los E s -
tados Unidos, con las armas de la ra-
zón y los argumentos de la justicia, 
que se concretaran l ími tes y respon-
sabilidades, que un tratado permanen-
te entre dos Congresos soberanos de-
terminara sin género de dudas los la-
zos de una decorosa tutela; por mí que 
he sentido horror á la dependencia 
humillante de la pol í t ica ó los capri-
chos personales de un presidente nor-
teamericano. Y nadie me secundó en 
el previsor empeño que ahora Baeon 
prohija y que los tristes acontecimien-
tos actuales justifican. 
Pero cuando sobreviene una lucha 
de razas, cuando ya no más habrá en 
Cuba paz moral, cuando se han sem-
brado simientes de odio eterno entre 
dos factores étnicos y el uno solo es 
doble en número , pero no en resisten-
cia física que el otro; cuando nos ha 
aturdido la prensa de oposición con 
protestas contra el derroche, con anun-
cios de bancarrota económica, con se-
guridades de inmoralidad arriba y de 
inconsciencia abajo, entonces, desear 
algo sólido, estable y decente, se con-
funde con el egoísmo del mercader y 
la codicia del chivero extraño. 
Y eso no es ni medio justo y sólo 
sirve para extraviar la opinión popu-
lar y conducirnos á nuevos fatales ex-
travíos . 
Indiquen los qué nos acusen, algo 
bueno, grande y definitivo, logrado 
con el solo empleo "de nuestro vino." 
Pero no vengan mañana, cuando esta 
crisis pase, con nuevas acusaciones de 
indignidad contra nuestros hombres y 
nuevas amenazas de ir ávla manigua 
para acabar con la anarquía adminis-
trativa y moral que nos envilece, co-
mo hasta Mayo estuvieron diciendo. 
inolvidable benefactora de los huerfa-
nitos cubanos que se l lamó Sor María \ 
Murgiondo. 
Agradecido el doctor Va ldés , noble 1 
y afectuoso, él sabe con cuánto pesar 
supe de la muerte de aquella heroína 
del deber, y con cuánto gusto veo que ! 
se rindan á su memoria los sentidos i 
homenajes. 
U n amigo q u e r i d í s i m o — J u a n Rive-
ro—el escritor asturiano que más me 
ha sugestionado con su prosa elegantí-
sima, me comunica en atenta postal de 
despedida su repentina marcha en di-
rección á la amada patria suva. Y 
quiero que con las brisas tropicales que 
durante unos días abitarán las ban-
derolas del "Alfonso X I I . " le acom-
p a ñ e n mis votos de felicidad y mis 
cariñosos recuerdos. 
Bien merece mucho más que eso, el 
periodista cult ís imo que ha hecho de 
" C r ó n i c a de As tur ias" una revista re-
gional excelente y que con tal since-
ridad siente, junto con sus amores por 
' Asturias, sus s impat ías por mi tierra. 
* 
* • 
A otro amigo querido, el doctor 
J u a n B . Valdés . mis gracias cumpli-
das por la invi tac ión que, firmada por 
Lola Roltlán y el doctor Mencía, me 
ha remitido, para la solemne fiesta re-
ligiosa en sufragio del alma de aquella 
También Pedro Ron, Secretario de 
la Sociedad Hijos de Lorenzana, me 
favorece con atenta carta, acompañan-
do á la Memoria social de la benéfica 
inst i tución regional. 
Sociedad de muy reciente creación, 
apenas si ha podido hacer otra cosa 
que organizarse, recibir donativos y 
depositar sus sobrantes en la C a j a de 
Ahorros del Centro Gallego, para con 
ellos realizar mañana altruista labor 
en el Distrito de que sus componentes 
proceden. 
Tengo la seguridad de que durante 
el segundo año que ahora comienza, 
en Lorenzana se sentirá el dulce in-
flujo de esta Sociedad de Instrucc ión , 
como todas, sus hermanas ávida del 
engrandecimiento material y la eleva-
ción moral del pueblo gallego. 
U n anónimo lector me env ía un re-
corte de un diario h a b a n e r o — " C r ó n i -
ca del puerto" se titula la secc ión— 
dando cuenta de travesuras censura-
bles cometidas por jovencitos cubanos 
que venían de los Estados Unidos á 
pasar con sus familias las vacaciones 
de verano. 
Caso sensible. L a juventud es tra-
viesa ; la estudiantil comete locuras. 
Pero más sensible que lo hecho por los 
estudiantes es lo escrito por el repór-
ter. Esas cosas cuanto menos se sepan 
fuera de Cuba, mejor. 
« 
« • 
Sin tiempo ahora para extenderme 
como lo haré más adelante, acuso reci-
bo de los programas, informes y anun-
cios de la Academia que acaba de fun-
dar en la calle 25 del Vedado uno de 
nuestros más entusiastas pedagogos. 
Santiago García Spr ing : Academia 
para maestros por el sistema de CQ-
rrespondencia, que si no es para raí 
un sistema ideal, ni mucho menos, tie-
ne la ventaja de servir para centena-
res de aspirantes al magisterio que por 
residir en el interior del pa í s y no te-
ner recursos para trasladarse á las 
ciudades, no pueden adquirir de viva 
voz los conocimientos necesarios. 
Sólo á Gramát ica y Geografía se re-
fieren los programas que tengo á la 
vista; pero aseguro que lo mismo se-
rán, de completos y científicos, los de 
las demás asignaturas; que los precios 
son módicos, y que la competencia de 
García Spring preparará bien á cuan-
tos utilicen su labor. 
JOAQUÍN N. ARAMBURU. 
L A P R E N S A 
" E l Mundo" anda en busca del 
ideal antiguo; la patria, la rel ig ión, 
la dama. No lo encuentra en ningu-
na parte. 
E n las luchas pol í t icas , el " y o " co-
rrosivo y ruin, la condescendencia con 
el gobierno cuando llama á la mesa 
del fest ín y la implacable y tremenda 
diatriba cuando se sospecha ó se ma-
licia el peligro de que quiere conti-
nuar con las llaves de la codiciada des-
pensa. 
E n las luchas bélicas, en las protes-
tas armadas ó en las rebeliones el ar-
ma se ha convertido en tenedor. Se 
e m p u ñ a por y para el regalo del es-
tómago. ( P e r m í t a n o s el lector este len-
guaje prosaico, pero es el que cuadra 
al ambiente, á las circunstancias.) 
j D ó n d e está el plato más apetitoso ? 
1 E n el monte ? Pues al monte. 
Escribe " E l Mundo:" 
L a frase "irse al monte" ya no sig-
nifica altruismo, abnegación, sacrifi-
cio, libertad, independencia, patria. 
Y a no significa " r e v o l u c i ó n " , sino 
" c o n v u l s i ó n " . Y a no significa la bus-
ca y conquista de un noble, de nn le-
vantado ideal de justicia, sino la bus-
ca y conquista de una " s i t u a c i ó n per-
sonal". No se pelea por gentileza, si-
no por ultilitarismo. No se combate 
por el mejoramiento colectivo, sino por 
el bien individual. No se va en pos 
del bienestar social, sino en pos del 
bienestar particular. E l ideal se ha 
empequeñec ido . Mejor dicho, se ha 
esfumado. 
Ahora "se van al monte" los que 
han estado bien quieren estar mejor, 
por la fuerza. Ahora "se van al mon-
te" los que quieren rentas, riquezas 
ó sinecuras sin trabajar. Ahora "se 
\ a n al monte" los que procesan ho-
rror al trabajo. " A l monte se v a n " 
los fracasados, los despechados, los 
descontentos de su suerte. E n n i n g ú n 
país de verdadera cultura pol í t ica, de 
verdadera civi l ización pol í t ica , de ver-
dadero patriotismo, de verdadera apti-
tud para el Gobierno propio, se suble-
van las gentes con el deliberado pro-
posito de provocar la intervenc ión ex-
tranjera. Pues bien: aquí los convul-
sivos de Estenoz, Ivonet y Antomap-
chi la han pedido, s egún se ha publi-
cado en la prensa yanqui y cubana, 
por conducto del Có.isul amerieano en 
Santiago de Cuba. 
Lacoste fué al monte, porque preten-
día la adminis trac ión de correos de 
Santiago de Cuba. 
Estenoz é Ivonnet solicitan un " i n -
termediario" americano para entrar 
en "negociaciones." 
No sabemos cómo terminará este con-
flicto. 
De su clase de muerte y de lo que 
se resuelva para después depende el 
que haya ó no en puerta a l g ú n otro pa-
ra empuñar el arma redentora. 
L o señalamos nada m á s que come 
una coincidencia. 
Cortamos de " L a L u c h a : " 
Mañana , sábado, expira el plazo se* 
ñalado por el general Jefe de l a cam-
paña. E l movimeinto sigue como si 
tal cosa. 
Bien es verdad que menudean las 
presentaciones. 
L o que no es malo. 
Pero verdad es también que nadie se 
presenta con un fusil. 
L o que sí es muy grave. 
Porque mucho nos tememos que E s -
tenoz é Ivonnet estén qui tándose los 
estorbos para moverse más rápidamen-
te y con mayor comodidad. 
Por otra parte, ¿será que ocultan 
las armas con ulteriores fines? 
¿Matarán dos pájaros de un tiro? 
¿Sa lvarán el pellejo ahora, viendo un 
fracaso, y se prepararán para oportu-
nidad mejor? 
" L a L u c h a " es demasiado suspi* 
caz. 
A nosotros las presentaciones noa 
parecen buenas en absoluto. 
L o único que deploramos es que no 
se hayan presentado Estenoz é Ivon-
net. 
Y que anden con partiditas de 570 
hombres. 
« 
Mañana sale de Santiago de Cuba 
para la Habana el Secretario de Ins-
trucción Públ i ca señor García Kohly . 
Y mañana se cumple el plazo conce-
dido por Monteagudo á los rebeldes 
para acogerse á la legalidad. 
¿ Habrá más plazos para los rebel-
des ? 
" L a D i s c u s i ó n " no los qniere de 
n i n g ú n modo. 
Dice: 
L a fecha de m a ñ a n a cierra definiti-
vamente la oportunidad que, confor-
me á la " p o l í t i c a de la guerra," han 
tenido los enemigos de la patria cu-
bana, los secuaces de Ivonnet y Este-
noz de esquivar la sanción de sus gra^ 
v ís imos delitos. Nadie podrá lamen-
tarse en lo adelante, en el campo re-
belde, de no habérsele intimado y rei-
teradamente para someterse á la lega-
lidad Con la garant ía de no ser moles-
tados. L a acción militar tomará ahora 
un carácter de más vigorosa intensi-
dad, porque ya se ha visto que los res-
tos de las partidas rebeldes sólo pre-
tenden mantenerse en la manigua con 
el criminal intento de procurar la in-
tervención de los Estados Unidos. A 
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hubn CU*nt0 á Nora' de buena ^ana 
QUPTV1 proPuesto un medio seguro 
la hubiera apartado totalmente de 
a Cnmpanía' pero el amor fi l ial de 
W op0DÍa á separarse desde en-
ices de su padre. E l Director pro-
tSem ^ término medio- H a c í a y a 
fija 0 flUe desaba tener una residencia 
ento ^ algIllia Parte» principalmente 
Cn n1ces' ^ su mujer iba á tener que 
en ;pllr "uevos deberes. Pensó , pues, 
í,esL?nprar uua quinta en los alrededo-
ae una ciudad bien situada, v allí 
Po P VlVlr Xora durante aquel tiem-
n 20lupañía de su madrastra, ó de 
a señora de confianza, si aquél la te-
ta que volver al lado de su marido. E«-
y ¿roPos lc ión fué aceptada por todos, 
1 ^ «^«-nación ofreció dulce segu-
ridad, que la hizo más soportable á los 
amantes. 
X I 
Algunos meses raáa tarde la condesa 
se tras ladó con su familia á la capital 
• de Austr ia . Desde que enviudó no ha-
¡ bía dejado hasta entonces su campes-
¡ tre retiro. A los ojos del ravndo aquel 
' cambio de vida estaba planamente jus-
tificado por la presencia de L i l i en la 
familia, pues había que presentarla en 
sociedad, y por la decisión de su hijo, 
que había resuelto seguir la carrera di-
p l o m á t i c a T sin embargo, el mundfl 
se sorprendió . Decimos "e l mundo," 
porque siempre dañaos este nombre al 
estrecho y limitado círonlo de personas 
que nos rodean. Pues bien, al mundo 
le parec ía que L i l i era todavía demasia-
do n i ñ a para presentarla en sociedad, 
y se admiró mucho de que Curt quisie-
1 r a seguir uua carrera, pues como p n -
' mogén i to r poseedor de tan extensas 
propiedades, t en ía y a bien sencilla-
! mente trazado su camino en la vida. 
• Algunos quer ía» ver en esta resolución 
un golpe de astucia de la madre, que 
le permit ía retener en sus manos el do-
minio soberano que por tantos años ha-
bía ejercido. Para otros, aquello no 
era más que un recurso de que había 
echado mano el joven para esrapar á 
la opresora y despótica autoridad de 
1 la madre. E l mundo, como sucede por 
' lo general, tenía y no ten ía razón. Se-
guramente que si la condesa hubiera 
querido dejar que las cosas siguieran 
su natural curso, habría creído á L i l i 
demasiado joven todavía para presen-
| tarla en sociedad. Tampoco hubiera 
i querido en este caso que su hijo siguie-
1 ra una carrera, sino que hubiera creí-
j do necesaria su pronta, inmediata in-
terrención en la adminis trac ión de los 
1 bienes. Masen e\ caso presente había te-
j nunciado la condesa á seguir sus prin-
! cipios, pues no era su án imo dejar que 
j las cosas siguieran tranquilamente su 
I curso. A u n siendo tan tranquilizado-
ras las proposiciones del Director, que 
i la quitaban todo derecho á oponerse 
abiertamente, cosa que ella no podía 
menos de reconocer, aunqne sintiendo 
casi que así fuera: sólo en úl t imo ex-
tremo, y cuando la cosa fuera y a del 
todo inevitable, se res ignaría ella, y a 
que en este caso al fin y al cabo, la es-
p l énd ida riqueza de la h i ja del Direc-
tor haría la cosa más llevadera. Pero 
mientras no fuese así. la condesa se 
creía obligada á poner en juego todos 
los medios que caben dentro de lo líci-
to para impedirlo. Como la tranquila 
y solitaria vida del campo no era la 
más á propósi to para distraer á su hijo 
de sus pensamientos, sobre todo siendo 
L i l i completamente incapaz para ale-
grar una casa ó para ejercer sobre Curt I de un más ancho círculo de relaciones 
influjo alguno, pensó en la vida de la 
capital, con la esperanza de que las dis-
1 tracciones del gran mundo y quizá al-
I giín otro clavo lograrían sacar el que 
su hijo t en ía en el alma. Como la con-
i desa no atr ibuía la profunda impresión 
I que le había causado Nora, más que á 
la inexperiencia de su hijo y á su des-
j conocimiento del mundo, creyó que el 
1 mundo había de ser contra su mal el 
I mejor reactivo. S i le propuso que 
• siguiera la carrera diplomática , no fué 
| más que para obligarle á residir en la 
• corte; y como no quería tampoco dejar-
• le de la mano, tomó por pretexto para 
acompañarle la presentación de L i l i en 
1 sociedad. 
A C u r t no le desagradó el pensa-
¡ miento de seguir aquella carrera, que 
; se abría fáci lmente á un joven de buen 
¡ nombre y buena fortuna como él y que 
i parece como hecha de propósi to para 
, ensanchar el círculo de los conocimien-
tos sin necesidad de grandes esfuerzos. 
en que moverse, pues allí parece que el 
individuo se pierde y desaparece cada 
vez más. A ñ á d a s e á esto la posibilidad 
de trasladarse quizá por a l g ú n tiempo 
á otras tierras, y se t endrán todas las 
razones que movieron á Curt á aceptar 
de buen grado la propos ic ión de su ma-
dre. 
E l salón de la condesa l l egó á ser 
muy pronto uno de los más frecuenta-
dos de l a buena sociedad. A l esplen-
dor de un antiguo y respetado nombre, 
á lo bien relacionada que estaba la con-
desa con las más nobles familias, ha-
bía que añadir el atractivo que no po-
dían menos de tener una rica heredera 
como L i l i y un joven mayorazgo, ambos 
en edad de merecer. Como es natural 
todo el mundo supuso en seguida que 
la condesa deseaba ardientemente y 
procuraba con todas sus fuerzas la mu-
tua un ión de ambos jóvenes . Pero es-
to no bastó á impedir que algunos espí-
ritus audaces persiguieran la prosecu-
I L o que había entre él y su madre, que i ción de los propios planes, tanto más 
ésta no tocó jamás , le hac ía muy peno-** cnanto que los jóvenes , á lo que menos 
sa la vida con ella. Por otra parte le 
j molestaba vivir en aquel tan estrecho 
• y reducido círculo, en que tenía siem-
| pre sobre sí la observadora curiosidad 
I de los vecinos. L e halagó la perspecti-
va de un campo de acción intelectual 
daban ocasión, era á que pudieran unir-
se sus nombres. Curt se manten ía res-
pecto de su prima en una actitud me-
ramente pasiva. Aunque asistía siem-
pre á las reuniones que se tenían en ca-
sa de su madre, hacír. una vida todo lo 
en que poder ejercitar su act iv iánd, y1 retirada y retraída que podía hacerse 
1 en la corte. P a r e c í a muy engolfado en 
; sus estudios, y las pollas todas vieron 
I en él una tan fr ía é indiferente amabi-
[ lidad, que era su desesperac ión; nin-
! guna de ellas p o d í a desvanecerse de 
, haber merecido de C u r t una atenc ión 
, que no tuviera con todas las demás. Y a 
i la condesa l legó á mirar con disguato 
aquella indiferencia, que i m p e d í a que 
los medios puestos en jnego dieran de 
sí todo lo que ella se había prometido. 
E r a n los ú l t imos días de carnaval, y 
á los salones de la condesa, que daba 
una fiesta extraordinaria acudió lo me-
jorcito de la buena sociedad. E l joven 
conde ayudaba á su madre á hacer loi 
honores de la casa con aquella amable 
soltura que le era natural, y con aquella 
serena calma que sólo tenemos cuan-
do todos los qu enos rodean nos son en-
teramente indiferentes. 
" ¡ Q u é distinguido caballero es su hi-
jo, condesa!" decía inc l inándose pro-
fundamente un señor anciano, antiguo 
diplomát ico , que pasaba por ser una 
gran autoridad en asuntos de mundo. 
" E s inteligente, hermoso, de gallarda, 
presencia, de f in í s imas maneras, en fin, 
el verdadero orgullo de una madre. . . " 
L a condesa incl inó ligeramente la ca-
beza dándole las gracias por las alaban, 
zas que hacía de su hijo, aunque una 
corta, casi imperceptible contracción ña 
su rostro dió á entender al perspica» dv 
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esos raqueros é incondiarios no habrá 
r a z ó n para tratarlos en lo futuro con 
miramientos ni escrúpulos sensibleros 
de ninguna clase: son traidores decla-
rados y contumaces á la Repúbl ica y 
á la patria cubana! 
Estamos de acuerdo con " L a Discu-
s i ó n . " Opinamos que basta y a con 
dos plazos. 
L o que no comprendemos bien es ese 
" c a r á c t e r de más vigorosa intensi-
d a d , " que ha de tomar ahora la acción, 
mi l i tar . 
S e g ú n los informes que han ve-
nido de Oriente, hemos de creer que 
l a c a m p a ñ a ha sido en esta úl t ima 
etapa lo más intensa posible. 
No h a pasado día en que las tropas 
del gobierno no hayan batido y destro-
zado a l enemigo. 
¿ N o se ha logrado en diez días de-
j a r agonizante la r e b e l i ó n ! 
F e r r a r a es optimista en New York. 
H a c e muy bien. Ante los extranje-
r o s — y m á s ante los americanos—hay 
que presentarse con la sonrisa en los 
labios como si aquí no pasase nada. 
L a presentac ión de Lacoste ha sido 
p a r a F e r r a r a el golpe mortal para la 
rebe l ión . Los Estados Unidos no tie-
nen, s e g ú n él, n i n g ú n propósito de in-
tervenir. 
E l optimismo de F e r r a r a llega has-
ta á "creer firmemente que reinará 
la mayor harmonía en.el seno del par-
tido liberal para el día de las eleccio-
nes generales." 
E s una dicha poder pensar en estos 
momentos en la^ urnas. 
Y en la unión del partido liberal. 
E L C O N G R E S O 
S E N A D O 
N o h u b o s e s i ó n 
P o r falta de quorum no pudo cele-
brarse ayer sesión en el Senado. 
U M U D E R E P R E S E K T a N I E S 
21—*VI—1812 
Preliminares. 
Ab ier ta la sesión por el señor B O R -
O E S , y aprobada el acta de la úl t ima 
s e s i ó n , éntrase 3n la Orden del día, on-
t e r á n d o s e la Cámara de diversas co-
municaoiones del Fodoi Legislativo y 
dt iJscuado. 
ProposicionJo. 
T ó m a n s e sn cons iderac ión las si-
guientes: Una de los señores Castillo 
y otros, referente á conceder un cré'di-
to de veinticinco mil pesos para ^a 
c o n s t r u c c i ó n de una cárcel en Nuevi-
tas ; y otra de los señores Oarr igó y 
otros, relativa á crear, en el pai'tido 
judiicial de la Habana, el Registro da 
la Propiedad del Noroeste. 
Una moción. 
A p r u é b a s e la de los señores Fernán-
dez y otros referente á celebrar una 
s e s i ó n extraordinaria para reformar 
el ar t í cu lo 52 del Reglamento de la 
Cámara, á fin de que las sesiones de 
ésta comiencen á las tres de la tarde. 
D i c t á m e n e s 
R e a n ú d a s e el debate del dictamen 
de la Comis ión de Uacieuda favorable 
á eximir de derechos arancelarios el 
pe tró leo que se importe para irr iga-
ción, fincas azucareras, etc. 
E l Sr . G O N Z A L E Z L A N U Z A conti-
núa su discurso en contra del dicta-
men. 
E l Sr . D O L Z , i n t e r r u m p i é n d o l e á tí-
tulo de " c u e s t i ó n prev ia ," protesta 
contra el calificativo de " i n m o r a l ' 
que el señor González L a n u z a d ió á 
este proyecto de ley 
E l Sr . G O N Z A L E Z L A N U Z A expli-
ca tal calificativo, afirmando que pue-
de el aludido proyecto ser inmoral y 
no por esto ser inmorales sus defenso-
res. 
Dice que trata de establecerse un mo-
nopolio en favor de una compañía , con 
perjuicio de intereses muy respeta-
bles; y aboga porque, caso de no des-
ellarse el proyecto se acepte con la en-
mienda de que la concesión no ha de 
limitarse á ana compañía . 
E n un e locuent í s imo párra fo , rui-
dosamente aplaudido por toda la Cá-
mara, mani fe s tó el señor L a n u z a que, 
p r e c e d i é n d o s e correctamente, nada 
tendrá Cuba que t e m e r . , . " E l ú n i c o 
verdadero enemágo ds C u b a — e x c l a m ó 
—es el cubano mismo." 
Cont inúa el señor Gonzá lez L a n u z a 
examinando minuciosamente el pro-
yecto de ley. 
Suenan las cinco de la tarde. 
Y se levanta la sesión. 
* * • 
Sobre la Mesa quedó la siguiente 
propos ic ión de ley: 
"Vis tas las actuales y t r i s t í s i m a s 
circunstancias porque atraviesan los 
campesinos reconcéntra los con moti 
vo Je la guerra en distintas poblacio-
nes de Oriente, y conocida la escasez 
de recursos de que el Gobierno puede 
disponer para acudir á remediar tan 
angustioso momento, el representante 
que suscribe tiene el honor de ofrecer 
á la cons iderac ión de sus c o m p a ñ e r o s 
la siguiente propos ic ión de l e y : 
" A r t í c u l o Unico .—En tanto dure 1; 
actual s i tuac ión porque atraviesan ?ns 
campesinos en Oriente con motivo de 
la s u b l e v a c i ó n de los elementos ' l la-
mados "Independientes de C o l o r , " los 
señores senadores y representantes á 
la C á m a r a renuncian en beneficio y so-
corro de dichos reconcentrados la lo-
tac ión mensual de cien pesos que cada 
uno de ellos percibe del Estado en 
concepto de gastos de r e p r e s e n t a c i ó n . " 
F inman la moción los s e ñ o r e s A n -
drés Garc ía , Dr . Santiago García C, i -
ñizares . M. Rivero, Celso Cué l lar del 
Rio y Dr . Angel Espino. 
rando, los Estados Unidos no se inmis-
cu irán en la po l í t i ca interna del refe-
rido país . 
E l grupo Chamorista del partido 
conservador se verá obligado á acep-
tar á Mena, aunque en la actualidad 
sigue sosteniendo lo contrario. 
Como es natural , por esta causa hay 
mucha e x c i t a c i ó n de á n i m o en Nica-
ragua, pero no considera probable la 
prensa de la capital que ocurra nin-
gún conflicto armado entre los dos 
bandos. 
E n tanto, el Congreso ha declarado 
que el ex-Presidente Zelaya puede ser 
procesado por consecuencia de los 
muchos asesinatos po l í t i cos cometidos 
durante su mando y de los cuales él 
ea el responsable. 
N O T A S 1 B E H 0 - M M 
N I C A R A G U A 
E l probable Presidente 
Parece ser cosa asegurada que el 
general Mena será el futuro Presiden-
te de esa Repúbl i ca , á pesar de la con-
venc i ín Dawson. puesto que contra lo 
que ae ven ía suponiendo, y casi asegu-
U R U G U A Y 
Protesta d i p l o m á t i c a 
L a s ú l t i m a s noticias de Montevideo 
aspguran que los Ministros de Gran 
Bretaña y F r a n c i a h a b í a n recibido 
instrucciones de presentar protesta 
contra la resc i s ión del contrato adju-
dicado á la "South Rambla Compa-
n y . " la cual se propone establecer en 
dicho pa í s un Montecarlo y convertir-
lo en sitio de r e u n i ó n para los millo-
narios argentinos, bras i l eños , chilenos 
y otros. 
" E l D í a , " ó r g a n o del Presidenta, 
ataca con suma rudeza á L o r d Guín-
thorpe, Presidente de la Rambla Com-
pany. 
V E N E Z U E L A 
Colonias nacionales 
E l gobierno venezolano se propone 
fomentar el desarrollo a g r í c o l a de las 
antiguas coloniar. nacionales "Inde-
pendencia" y " B o l í v a r . " como base 
de estudio para determinar los me-
dios m á s conducentes á la coloniza-
ción de las vastas regiones aun despo-
bladas del pa í s , y k ese efecto J u a n 
Vicente Gómez , Presidente Constitu-
cional de la R e p ú b l i c a , ha dispuesto 
que se haga una i n v e s t i g a c i ó n previa 
del estado en que aquellas colonias se 
encuentran, respecto á; 
P o b l a c i ó n , con todos los datos esta-
dís t icos relativos á ella (nacionalidad, 
sexo, edad, e tc . ) ; 
• Los cultivos existentes, con especi-
ficación de su naturaleza, e x t e n s i ó n y 
d e m á s condiciones a g r o n ó m i c a s ; 
Condiciones c l imatér i cas , h idro lóg i -
cas v de salubridad. 
V í a s de c o m u n i c a c i ó n y medios de 
trasporte; 
ExtenRÍón de las superficies incul-
tas, el fin á que podr ían destinarse, y 
todos loa d e m á s ciatos que se juzguen 
oportunos para el mejor conocimiento 
de la r e g i ó n . 
A l efecto, se n o m b r a r á n los comi-
sionados especiales, encargados de 
practicar pstas investigaciones, en ca-
da colonia. 
B R A S I L 
Delegados 
E l gobierno de Río Janeiro ha nom-
brado y a los delegados del Bras i l á la 
Conferencia J u r í d i c a Internacional 
Panamericana, que debe reunirse en 
Caracas de conformidad con la resolu-
c ión aprobada por la cuarta Conferen-
cia Panamericana. 
E n el distrito del Alto Y u r u a , te-
rritorio Acre , ha ocurrido un levanta-
miento y se ha reducido á pr i s ión a l 
coronel Avaripe, Prefecto de esa zona. 
L i a n Y u Tsay, E n v i a d J Espec ia l de 
China, hizo una visita al Ministro de 
Relaciones Exteriores y le p i d i ó el ro-
conocinriento de la R e p ú b l i c a . 
A R G E N T I N A 
T e l e g r a f í a sin hilos 
L a "Mihanovich Company ." la ma-
yor firma m a r í t i m a del Río de la P la -
ta, ha contratado con la "Marcon i 
I Company" unos equipos ina lámbr icos 
i para todos sus vapores de pasajeros. 
No era cierto 
E l Presidente Sáenz P r ñ a ha nega-
do terminantemente la noticia tele-
gráf iada de E u r o p a , en que se dice 
que tiene el propós i to de separarse del 
mando para ir á Bruselas por seis me-
ses en beneficio de su salud. 
P A N A / V I A 
A l a r m a 
E n los pasados días de esta semana 
se no tó una,gran alarma en el territo-
rio p a n a m e ñ o , fi consecuencia de las 
versiones circulantes de que se h a b í a n 
recibido armas y municiones para ser 
distribuidas entre los partidarios del 
candidato oficial á la presidencia, ge-
neral Pedro Díaz . Sin embargo, al 
anunciar la Superintendencia ameri-
cana que las armas ser ían distribui-
das despufo de las elecciones, la tran-
quilidad se res tablec ió casi i n s t a n t á -
neamente. 
Los leaders de la opos ic ión c o n ñ a n 
en el triunfo del s e ñ o r Belisario P a -
rras de una manera absoluta. 
L a C o l o n i a E s p a ñ o l a 
y e l E j é r c i t o e s p a ñ o l 
S u s c r i p c i ó n p a t r i ó t i c a p a r a l a 
a d q u i s i c i ó n d e u n a e r o p l a n o 
Nuestro colega L a U n i ó n E s p a ñ o l n 
ha tenido una idea más que agregar 
á las muchas que ya cuenta en pro de 
los intereses patrios. 
L a iniciativa presente responde al 
deseo de recaudar el importe de un ae-
roplano para el Ejérc i to Español , y 
poderlo presentar como obsequio de la 
colonia e spaño la de Cuba. 
E n su edición del jueves, dice el co-
lega á este respecto lo siguiente: 
" L a idea lanzada por nosotros de. 
iniciar una suscripción popular entre 
los elementos de la colonia española 
para adquirir un aeroplano para el 
Ejérc i to español , ha encontrado, como 
era de esperar, eco s impát ico en nues-
tros compatriotas. 
L o que hacen el pueblo francés , ale-
m á n é italiano con este fin, intenta ha-
cerlo el pueblo español y no pod ía por 
menos que hacerlo también nuestra co-
lonia, que siempre ha respondido ge-
nerosamente cuando se ha pedido au 
concurso para una obra patr iót ica co-
mo es esta de dotar al E j é r c i t o de esas 
modernas máquinas de guerra indis-
pensables hoy como auxiliares en toda 
c a m p a ñ a para los servicios de explora-
ción y para lanzar explosivos sobre las 
fuerzas enemigas. 
F r a n c i a , Alemania é Ital ia tienen 
poderosas flotas aereas, y carece de 
ellas aun E s p a ñ a que cuenta solamen-
te con escaso número de esos aparatos, 
á pesar de lo cual ae han iniciado en 
«sos p a í s e s suscripciones populares 
para aumentar esos elementos de gue-
r r a , cosa que no podía dejar de ha-
cer también el pueblo español siendo, 
como es tan patriota—por no decir 
más que cualquiera de esos pueblos. 
E s , pues, natural que nuestra colo-
nia secunde esas iniciativas de las ma-
sas populares españolas y dé el ejem-
plo á las demás de Amér ica siendo la 
primera en abrir esta suscr ipción pa-
triót ica y la primera también en re-
galar á su glorioso ejército un aero-
plano que lleve por nombre el de esta 
tierra en que vivimos. 
L a suscripción queda iniciada desde 
hoy con la carta que publicamos á con-
t inuación, y todas las colectividades 
españolas y aquellos patriotas que lo 
deseen podrán abrir listas de donan-
tea, remit iéndonos las con lo recauda-
do, para su publ icación é ingreso en el 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de Cuba, en 
el cual iremos depositando los fondos 
á medida que fee vayan recibiendo. 
H a b í a m o s pensado señalar como 
cuota para esa suscr ipción una peseta, 
pero teniendo en cuenta que muchos 
no podrán dar esa cantidad y que otros 
querrían contribuir con máa, no fija-
mos l ímite. Cada cual dará lo que 
pueda y así tendrá carácter popular 
la suscr ipción y podrá contribuir todo 
el que lo desee. 
L a obra queda comenzada desdé hoy 
y á su éxito dedicaremos nuestros es-
fuerzos, porque abierta y a la suscrip-
ción es cuest ión de honor que se de-
muestre, una vez más, el patriotiamo 
nunca desmentido, de la colonia espa-
ñola de Cuba. 
He aquí la primera adhes ión que 
llega á nuestras manos y que nos da 
alientos para realizar esta empresa: 
" C a i b a r i é n , 18 de Junio de 1912. 
S r . Director de L a U n i ó n E s p a ñ o l a . 
Apartado 990. Habana. 
Muy señor mío y distinguido com-
patriota : 
E n L a U n i ó n Españo l -a del día 17 
del corriente he le ído la idea de la sus-
cripción para aumentar el número de 
aeroplanos y dirigibles para nuestro 
valeroso Ejérc i to , y entre varios ami-
gos he reunido esas pesetas cuyo im-
porte le remito en check contra el Ban-
co E s p a ñ o l de la Is la de Cuba. 
| N o cree usted que para el mejor 
éxi to de esta auscripción, se debería 
solicitar la valiosa cooperación de las 
Directivas de laa Colonias Españo las 
de toda la Is la? Son muchos los espa-
ñoles que u a a vez encabezada la sus-
cr ipción enviarán sus donativos. 
De usted atentamente, 
J u a n M i r e f . 
Pesetas. 
Angel Mata 30-00 
Alejandro González . . . 21-20 
J u a n Miret 20-00 
José María Reparaz. . . . 1-00 
Felicitamos al colega por su inicia-
tiva, la que habrá de tener buen éxi-
to, s egún acreditan ios comienzos de 
la suscr ipción. 
B O T A S P E R S O N A L E S 
J o s é d e l S a l t o 
Ayer , hizo su presentac ión ofieial 
ante el señor Morales Coello, Coronel. 
Jefe de la Marina Nacional, nuestro 
estimado amigo el señor don José del 
Santo y González, rec ién nómbra lo 
subteniente de aquel Cuerpo. 
E l nuevo oficial pasa á prestar sus 
servicios en el crucero ' ' C u b a . " 
Felicitarnos cordialmente á nuestro 
amigo y nos place, que el Cuerpo de la 
Marina Nacional cubana se vea inte, 
grado por j ó v e n e s tan cultos, estudio-
sos é inteligentes como el señor cU 
Salto y González . 
F e l i c i t a c i ó n 
A y e r celebró su fiesta onomástica 
nuestro apreciabl? amigo don Luís 
Aponte, acreditado industrial que go-
za en esta plaza de generales y m:-re. 
- idas s impat ías . 
A su casa acudieron numerosos ami. 
gos. quienes fueron á testimoniarle el 
afecto que le profesan y á felicitarle 
personalmente. 
Lleguen estas l íneas al estimado 
amigo señor Aponte, como expresión 
de saludo afectuoso y á t í tu lo de cari-
ñosa fe l ic i tación. 
D e s e c a c i ó n y s a n e a m i e n t o 
d e i a C i é n a g a d e Z a p a t a 
E n la " G a c e t a " de ayer ae ha pu. 
blicado el decreto del s eñor Presiden-
te de la R e p ú b l i c a por el que se re-
suelve lo siguiente: 
" 1 ° . — R a t i f i c a r la declaratoria de 
insalubridad de los terrenos, lagunas 
y pantanos de las C i é n a g a s oriental y 
eccidentai de Zapata, cuya declarato-
ria fué tramitada por la Secretaría de 
Sanidad y Beneficencia, 
2o.—Aprobar el proyecto de obras 
de d e s e c a c i ó n y saneamiento de dichos 
terrenos autorizando á su autora, lai 
" C o m p a ñ í a Agricultora de Zapata,"' 
para l levar á cabo todas las obras de' 
d e s e c a c i ó n y saneamiento especifica-
das en el proyecto presentado por di-i 
cha C o m p a ñ í a en 15 de Febrero de 
1911 y ampliado en 5 de Agosto del 
mismo año . 
3° .—Esta conces ión se considera, 
comprendida entre las que son regula-
das por el cap í tu lo V i l de la Ley de 
Aguas y los ar t ícu los concordantes de 
la propia ley y de la inatrucción. le-
yes y reglamentos generales de Obra* 
P ú b l i c a s y Sanidad, y se otorga á per-
petuidad con todas laa solemnidades, 
deberes y derechos exigidos en dichos 
preceptos legales. 
4o.—Los terrenos, lagunas y pantn-, 
nos comprendidos en el referido terri-
torio de las c i é n a g a s oriental y occi-
dental de Zapata, y que sean pertene-
cientes al Estado, se conceden en los 
t érminos fijados por la ley vigente, á 
la " C o m p a ñ í a Agricultora de Zapa-I 
t a , " quedando é?ta 6 sus causa-ha-
bientes dueños de loa mismos una vez 
que sean aquél los saneados y ejecuta-' 
das las obraa con arreglo al proyecto 
aprobado por este Decreto. E l Secre-
tario de Obras P ú b l i c a s en represen-
tac ión del Estado y á pet ic ión de la 
C o m p a ñ í a concesionaria otorgará i 
favor de ésta los instrumentos públi» 
m í M B t i m l i M 
do lo* BoaalmSt 
Garantizada. 
?>T-3 Cl O, Jl. 0IPÍ**̂  
Sleruyre A la vc-it̂  en lu 
Parrencla «ib! Dr. KiW»} 
iohn̂ on. Ha our»nío 4 
otros, lo coreríi & usted. 
Boga la proebft. & *oli-
ífti 
m r 
d e l a s 
v t Q H O u m s C R ó m t s 
C A T A R R O P U L M O N A R 
R E S F R U l O b S , R E U R E S I A 
Exc lu givament©^ 
vegetal y 
no t ó x i c o 
Verdadsro Espícifica de la 
liecomsnüaiio par cL Cuerpo Médico 
y ucado ¿08 Hospitales, 
Sanatorios, Disfensarios, oW. 
Dxróairo GrunuL i £3. I^OG-K-̂ I» 
37, i.venu« Maroeau, PABIS 
Eha X s A 1 I A . B A K A : 
D r o g u e r í a S A R R A : 
Dor M a n u e l J O H N S O N . 
G I R A R O 
G Í R A R D , 23^ p u l g s . d e atto 
M I L T O N , 2 ^ pu lgs . d e a l t o 
C u e l l o s 
" A r r o w " 
A j u s t a n y c a e n b i e n 
20 rtx. cada uno o 2 ̂ or 3S ct«. 
Cluett, Peabody & Co.. 1 roy, N. 
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de un nene 
" N I E V E 'HAZELÍNE'" 
"'HAZELINE' SVOW" 
Alrvh» ras inflamaciones é irríta-
c:"orrC.>. Calma, cura y hermosea 
fn toda (iN f . ' rmac.a» 
BfRR^bXiHS WEI.hCOME T CÍA. 
LO.NÜKtS 
So»- SALVADOR PERIS 
fe 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E 3 , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U W S O R E S . 
H A B A N A 4 - 9 . C o n s u l t a s d e ü á I y d e 3 á 5 
C 2058 Jn. 
H E R R E R O F E Ü Z 
U de abril de 1896. 
Muy sr. mió : Soy herrero de profe-
sión. Con frecuencia he visto turbado mi 
su^Ho por una opresión grande qut me 
asahaba durante la noche y muchas 
veces también al despe.-tarme, muy par-
ticularmente cuando el tiempo estaba 
hürnídc yde niebla ; y ec-a opresión era á 
veces tan fuerte que apenas si dejaba 
respirar. 
Al mismo tiempo ?ufria\le un?, tos» con-
tinua y los accesos duraban Kiempro, 
cada uno. de veinte á veinte y cirvo mi-
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nerme amarillo. No hubo remedio que 
no ensayase, pero ni con lisimus ni cou 
empiaubs pude encontrar alivio. Nadie 
conseguía acertar con mi mal. 
Un din supe âs curaciones obtenidM 
con el alquitrán de V. y mi esposa me 
persuadió de que d^bía ensayar. « No ar-
rie9<?amos más que nn poco diñen», me 
dijo, y tô io el mundo sab»-. quf el alqui-
trán es el rtmedio mejor pura las enfar-
medadfs de los bronquios y dol pecho, 
y i|U« jamás es nocivo. » 
Temé entonces un frasco, tal como 
en los prospectos de V. so inoica; 6 
sea una cucharadita de alquitrán por 
cada vâ o de agua ó de vino que bebía 
á las cernidas, y desd- que t.»me este 
primer frasco me senti mejor y me 
encontraba menos oprimido. Dormí va 
tranquil'» y por espacio de tres mes-- he 
contic.ua'l.. sir\ión-iome de su alquitrán 
sin ¡ntei-rupción. Hoy tengo la «utisfao 
ción de decir á \ . uue ya nn toso, ul 
aun esiando el tiempo húmedo, y que 
no siento opresión ninicuna, b:ista el 
iunto do hallarme enteramente curado. 
Dígnese V. recihir con nuestra M l -
BiUetcw 'as W**1 «^pf siva< gracias. Yo 
espere, fine loaos a-pielíos q ie viven ex-
poet'flM W ealor y al frío y qUQ no pueden 
prescindir de su? ocupaciones, usat'!',:i el 
Al ¡uiirán (Juyot que puri tri ha SHO u;. 
rviBfdiu bajado d^l cie^o por el alivio 
que me ha p'o Mira lo >in tener que fal-
tar i mi trabajo. Kirmado : Salvador 
Pt-ris. P aza ue la Constitución, Valen-
cia » 
tste tratanver.to viene á costar 2 c«n-
:ÍVO< •Ü irj •-. v... i r \ \ t \ \ 5 
N i n g ú n e n f e r m o d e l 
^ E S T Ó M A G O é 
Í N T E S T L N O S 
por crónica y rebelde que ¿ea su 
dolencia debe desesperarse. Mu-
chos son los que han consultado 
con notabilidades médicas de 
Paris, Lonores, Berlín, New-
York, Rema y Madrid, sia en-
contrar alivio con otros trata-
mientos y en cuanto dichos 
médicos les han recetado el 
E L I X I R 
m d e C A R L O S 
SrOAÍALIX) 
han recobrado ¡a salud con su 
uso, largos años perdida 
Con muchi frecuencia las fer-
mentaciones anormales del estó-
mago producen acedías y vómi-
tos <|Ue se corrigen inmediata-
mente con este medicamento 
quitándote las náuseas, dolores, 
ardores epigástricos, aguas do 
boca y tendencia al vómito, la 
digestión sa normaliza, el enfer-
mo come más, cigisre mejor y 
se nutre, aumentando de peso 
si estaba enflaquecido. 
üe i <•;)/« en las yrinriyalr» f/rmectas 
ie l mmd» y Serrano, 30, MAERID 
I 
I 
S A L U D Y B E L L E Z A 
L a belleza es para la mujer un don divino, ideal supremo, suya preser-. 
vación material y moral es deber ineludible. L a belleza v a indisclublementó 
ligada á la salud. Ninguna mujer saludable puede considerarse realmente fea, 
salvo a lgún raro fenómeno, ya que no hay regla sin excepc ión; poro bien pue-
de afirmarse que la belleza es inherente á la salud. Una y otra, sin embargo, 
sucumbe á los embates del mal. L a delicada naturaleza femenina se resiente 
fácil y prontamente al choque de mimerosag afeccionen, vicisitudes y contra-
riedades á que está expuesta. Empero, gracias á los adelantos de la ciencia, 
las enfermedades é indisposiciones pcculiarmente femeninas son ya muy 
nocidas y se ha logrado condensar en un simple medicamento las necesarias 
virtudes curativas al efecto. Este medicamento, de jamás desmentida efica-
cia, son las 
G R A N T I L L A S D E L " D R . " ( S B A N T 
J. RAFBCAS. UOritpiA $$, Cíi'.co repr*-
hemante y depositarle d» ias eep«cl¿lida-
rtes de Sais ü* Carica, Elfxlr. dlcestlvo^ 
LMn&xnoffeno, tónico, r«t;ar¡8tluyente, antl-
nervio*io, Pulmotostol contra ia tos y 
del pocho. Heumatol contra el reuma y SOCSL furgantina contra el extrefmnie.it.v. 
üeu^üitos generales: Sarrá, jotmson. Ua-
bani "Ma i catáJoco*. 
C 2066 Jn. 1 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSOREMEDIO EN LAS ENFERM EDADES DEL ESTOMAGO 
Sus ma-avillosos efectos son conocidos en toda !a Isla desdo hace rr.ár de treinta 
años. Millares de enfermos, curados responden de sus buenas propiedades. To-
dos los médicos la recomiendan. 
C 2032 Jn- 1 
U 0iSPEP5l/\ CON S U S SINTOMAS! LLEh' l /RA, G A S E S . V O M I T O S 
DIARREAS. M A L A S D I G E S T I O N E S , J A Q U E C A S . BILÍ O S IDA p 
DEBILIDAD. N E R V I O S A & & T R A E C O N S I G O L A T R I S T E Z A 
I N A P T I T U D PARA E L T R A B A J O Y L A P O C A G A N A D E V I V I R 
M U C H O O J O * 
que no hay mrts que un solo ^ 
LICOR Í M S I C f l O E B Ü E U T O i l L i 
L E G I T I M O 
que c u r a los catarros, las toses- | 
el a sma , las b r o n q u i t i s v las 
afeccionos de la p ie l . E s e l q u e \1 
prepara el D r . A n t o n i o G o n - j 
z á l e z en la ^ 
BOTICA Y m W M DE "SAN JCSE" í 
Calle de Habana 112, esq. ft Lanipiriila 5 
Se ven.lp M tudas isa boticas acreditadas ^ 
5 Liborlo, m nagas u n ta roonesross 5 
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eos que sean necesarios para la cons-
tancia y debida inscripción donde co-
rresponda del dominio y demás dere-
chos adquiridos por dicha Compañía 
'concesionaria, de acuerdo con las le-
yes y con el presente Decreto. 
50' E n cuanto á los terrenos de 
propiedad privada comprendidos en 
el territorio declarado insalubre, sus 
dueños quedan obligados á disponer 
el desagüe y saneamiento de los mis-
mos en el plazo de un año que al efec-
to se les señala, transcurrido el cual, 
I»» si así no lo hicieren, ejecutará la de-
secación y las obras necesarias al 
efecto, de acuerdo con el proyecto 
íí probado por el presente Decreto, la 
"Compañía Agricultora de Zapata." 
quedando reconocido á favor de di-
cha Compañía el derecho consignado 
en el artículo 63 de la Ley de Aguas. 
&sí como la obligación que el mismo 
precepto establece. 
go^gg declara que las obras de de-
secación y el proyecto de las mismas, 
aprobadns. son de necesidad y utili-
dad pública. 
7°.—La Compañía concesionaria 
queda obligada á constituir en la Te-
sorería de la Zona Fiscal de la Pro-
vincia de Santa Clara, como garantía 
al cumplimiento de estas prescripcio-
nes, un depósito equivalente, al tres 
por ciento del presupuesto de las 
obras, cuyo depósito le será devuelto 
cuando acredite tener ejecutadas 
obras por valor de una tercera parte 
de dicho presupuesto. • -
8o.—Antes de dar principio á los 
trabajos, el ingeniero que al efecto 
designará la Secretaría de Obras Pú-
blicas, practicará, con asistencia de la 
representación de la Compañía conce-
sionaria, el replanteo de las obras con 
arreglo al proyecto aprobado. E n di-
cho replanteo la Comisión del Depar-
tamento de Obras Públicas que lo rea-
lice, determinará las ampliaciones y 
modificaciones necesarias en el pro-
yecto para que éste resulte eficaz al 
objeto que se pretende. L a ejecución 
de estas modificaciones y ampliacio-
nes serán obligatorias al concesiona-
rio. 
0°.—La propia Comisión de replan-
teo, á que se hace referencia en el ar-
tículo anterior, llevará á cabo la ope-
ración de deslindar los terrenos cena-
gosos ó cubiertos por las aguas, que 
cerno tales están comprendidos dentro 
de los declarados insalubres por la 
Junta Nacional do Sanidad; determi-
nándose el área del dominio público 
que podrá resultar saneada por efec-
to de las obras de drenage que se van 
á llevar á cabo, así como el ái^a que 
por las mismas razones resudara sa-
neada de cada uno de los propietarios 
particulares, á las cuales' por dicho 
motivo, tendrá derecho la Compañía 
concesionaria, según Revienen las le-
yes. Conjuntamente con el deslinde 
anterior, por la r^opia Comisión, se 
valorizarán los ê1"̂ 1108- maderas y 
todo lo demás'lue en los mismos se en-
cuentre, en<ál1 estado en aquel mo-
mento • as'como se determinará el va-
lor que 'endrá todo ello en el futuro, 
una v2 realizado el saneamiento de 
qUeje trata. De estas operaciones se 
1P antará un acta en la forma legal 
f i e corresponda para los efectos ulte-
riores. Dicha acta por triplicado con 
¿Z los planos correspondientes se remiti-
W rá á la Secretaría de Obras Públicas 
para su aprobación; dos de las copias 
aprobadas se devolverán al ingeniero 
encargado, una para su archivo y otra 
para la Compañía concesionaria, que-
dando la tercera en el expediente. 
10°.—La Comisión á que se hace re-
ferencia anteriormente, á los efectos 
de deslinde y valoración, tan pronto 
se persone en el lugar de las obras al 
objeto indicado, lo hará saber á las 
autoridades que corresponda, á fin de 
que los propietarios interesados pue-
dan ser notificados debidamente, y 
concurrir, si así lo desean á la opera-
ción de deslinde y valoración que se 
practique en sus terrenos. L a Com-
pañía tendrá el derecho que las leyes 
le conceden á adquirir estos terrenos 
no saneados, á base del precio que re-
sulte de esta valoración, para los te-
rrenos en su estado insalubre; pero si 
algún propietario desea continuar en 
posesión de la parte de su terreno que 
haya resultado saneada, podrá adqui-
rirla,' y la Compañía estará obligada 
á cedérsela, á base de la diferencia en 
valor que resulte, entre el valor del te-
rreno antes de sanearlo y el que tenga 
después de realizadas las operaciones 
de saneamiento que se propone llevar 
á cabo la Compañía concesionaria. 
11o-—Los gastos de la Compañía á 
que anteriormente se hace referencia, 
y de todas las operaciones que ante-
riormente se indican, serán de cuenta 
del concesionario, quien, previamente 
á dichas operaciones, deberá depositar 
en la Secretaría de Obras Públicas la 
cantidad de'cinco mil pesos (5,000-00 
pesos) para responder á los mismos; 
siendo obligación del concesionario, 
si por efecto de la extensión de los 
trabajos qu ese realicen, no resultase 
suficiente dicha suma. E n caso con-
trario, una vez terminadas las opera-
ciones de replanteo, deslinde y valo-
ración, á que se hace referencia ante-
riormente, se devolverá al interesado 
el saldo que resulte A su favor. 
12°.—La Compañía concesionaria 
quedará obligada al mantenimiento en 
buenas condiciones de las obras de sa-
r.eamiento que realice, que por el pre-
sente Decreto se autorizan; siendo las 
Jefaturas de Obras Públicas de las 
provincias correspondientes las encar-
gadas de ejercer la debida vigilancia 
á este fin; pudiendo la falta de cum-
plimiento de este requisito ser causa 
para declarar la caducidad de esta 
concesión. 
13°.—La Compañía concésionaria 
deberá empezar las obras en el plazc 
de dos años y terminarlas 89 el de 
ocho, contados ambos plazos desde la 
fecha en que se publique esta conce-
sión en la "Gaceta Oficial," debiendo 
dar cuenta de su terminación á la Se-
cretaría de Obras Públicas, á los efec-
tos correspondientes. 
14°.—Terminadas las obras, el in-
geniero encargado al efecto por la Se-
crofaría de Obras Públicas, hará un 
detenido reconocimiento de ellas, y si 
encontrase que su ejecución se ha he-
cho de acuerdo con todas las prescrip-
ciones de esta concesión, y que dichas 
obras se hallan de perfecta confnmii-
dad con las ^probadas, se hará así 
constar en un acta que se extenderá 
por triplicado, y que se remitirá á la 
Secretaría de Obras P.úblicas para su 
aprobación; y obtenida ésta, se dis-
tribuirán sus ejemplares con arreglo 
á lo establecido para el acta de re-
planteo y se procederá en consonancia 
con lo previsto en la prescripción nú-
mero cuatro, párrafo segundo, de es-
ta concesión. 
15°.—Esta concesión se otorga sin 
perjuicio de tercero, dejando á salvo 
el derecho de propiedad regulado por 
las leyes, y caducará si la Compañía 
concesionaria faltase á cualquiera de 
estas prescripciones, que le son obli-
gatorias, salvo casos de fuerza ma-
yor; siendo las consecuencias de di-
cha caducidad, las que señalan para 
casos análogos la Ley General de 
Obras Públicas y su Reglamento. 
16°.—Dentro del término de treinta 
días siguientes á la publicación de es-
te Decreto en la "(raceta Oficial." la 
Compañía concesionaria manifestará 
á la Secretaría de Obras Públicas su 
conformidad con las prescripciones 
de esta concesión • precediéndose en-
tonces al otorgamiento del correspon-
diente instrumento público, á tenor de 
la prescripción cuarta, párrafo segun-
GO de esta concesión; en el cual se 
transcribirá textual é íntegramente el 
presente Decreto, y se hará constar el 
cumplimiento de lo exigido en el pre-
sente párrafo y la aceptación y con-
formidad por la Compañía concesio-
naria, de las prescripciones de la pre-
sente concesión. 
Dado en el Palacio de la Presiden-
cia, en la Habana, á 18 de Junio de 
1912. 
J o s é M . Gómez, Presidente; Rafael 
Carrera , Secretario de Obras Pú-
blicas. 
D o n A n t o n i o S á n c h e z P é r e z 
E l cable comunicó ayer la noticia 
de haber fallecido un ilustré escritor 
español, del que ya no se acordaba 
nadie: Antonio Sánchez Pérez. 
Debía estar ya muy viejo. Los que 
liemos seguido el movimiento litera-
rio de la corte de España, recor la-
níos los famosos artículos de cost'.rm-
bres de Sánchez Pérez, que veían la 
luz en Los Lunes de " E l Imparcial' y 
en los semanarios festivos, entre 
otros " E l Solfeo." 
Sánchez Pérez ocupaba un lugar 
distinguido en el grupo de los inolvi-
dables periodistas satíricos Carlos 
Fontima. Roberto Robert, Manuel Ma-
toses, Eduardo de Palacio. Luis Rive-
ra y otros, que eran regocijo de la li-
teratura jovial y sana, de la que gira 
prevalecen algunos ejemplos aislados 
en medio de la atmósfera maleada de 
los nioclernistas al uso. 
Descanse en paz el viejo escrito.*. 
funciones de Vicecónsul de España en 
la ciudad de Cárdenas. 
S E C E E T A E I A D E 
OBRAS P U B L I C A S 
Sobre una subasta 
Ha sido aprobado el pliego de condi-
ciones, para la subasta de papeles y 
trapos procedentes de la limpieza de 
la ciudad. 
Autorización 
Se autoriza á la Jefatura de la ciu-
dad de la Habana para abonar á la 
Tropical E . Company, la suma de 
$1,588-44 por obras extras. 
Orden aprobada 
Es aprobada la orden dada por la 
Jefatura de la Habana, con motivo de 
la colocación indebida de los postes de 
la Compañía de Teléfono en el tramo 
de carretera entre Rincón y Bejucal. 
Más aprobaciones 
Han sido aprobados el exceso de 
peso en la tubería para la carretera 
de Camarones á Cruces y la profundi-
dad del cimiento de los estribos del 
puente sobre el río Cayo Bonito. 
C I Ñ A S 
PALACIO 
H o t e l M a i s o n R o y a l e 
C A L L E 17 num. 55 esq. á J . 
L o m á s fresco del V e d a d o . 
Prec ios reducidos , de verano. 
26 22 M 
G r a n F a b r i c a d e S A I C O S 
? 3 > " L A C U B A N A " 
= — S O C I E D A D A N O N i l V i A — 
GRAN PREMIO, EXPOSICION DE PALATINO, 1 909.—GRAN PREMIO 
EXPOSICION NACIONAL, 191 1 .—MEDALLA DE ORO, EXPOSICION 
DE CAMAGÜEY, 1911. • W 9 9 O 9 » » M « 9 > f ( » 0 9 9 0 g 9 9 > 9 9 » 
A despsdirge 
Con motivo de su viájfe n Cama-
güey, á cuya región se dirigirá hoy, 
tayer tarde estuvo en Palacio a despe-
dirse del señor Presidente de la Repú-
blica el señor Marqués de Santa Lu-
cía. 
Querella 
E l señor Presidente de la República 
estableció ayer querella ante'los Tri 
bunales d? Justicia contra el periódi-
co " E l D í a " de esta ciudad, por su 
información del día anterior. 
Patentes de invención 
E n la "Gaceta" de ayer se publicó 
Ja Convención para la protección de 
las Patentes de Invención, Dibujos y 
Modelos Industriales, firmada el 20 
de Agosto de 1904 en Buenos Aires 
por los Delegados á la Cuarta Confe-
rencia Internacional Americana, en-
tre los que figuraban los señores Car-
los García Vélez, Rafael Monto ro, 
Gonzalo de Quesada. Antonio G. Pérez 
y José M. Carbonell, por la República 
de Cuba. 
L a citada Convención fué aproba-
da por el Senado el 24 de Mayo de 
1912 y ratificada por el señor Presi-
dente de la República el 13 del co-
rriente mes. 
S E C R E T A R I A D E ESTADO 
Autorización 
oe ha concedido autorización de es-
tilo al señor Ricardo Urrutia é Izu-
rieta^ habilitándole par aejercer las 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
Visita á Vento 
Por la Dirección de Sanidad ha sido 
autorizado el doctor Pedro Yilloldo, 
del Servicio de Sanidad Marítima 
Americano en esta capital, para que 
visite el acueducto de Vento. 
Fosa sucia 
Por la Jefatura local de Sanidad se 
le comunica al señor Jefe de Despacho 
de la Dirección de Sanidad, que en 
reciente inspección sanitaria practi-
cada en el Laboratorio Nacional se 
ha comprobado la necesidad de lim-
piar y desinfectar la fosa. 
Presión de agua 
Por la Jefatura local de Sanidad se 
le comunica al señor Ingeniero Jefe 
de la ciudad, á fin de que se sirva dar 
las órdenes oportunas para que por 
los empleados de ' la Sección corres-
pondiente á ese Centro se dé la sufi-
ciente presión de agua á las casas L u -
yanó 98 y 100, á fin de que no escasee 
en ellas diebo líquido como ocurre ac-
tualmente. 
Calle en mal estado 
Por la Jefatura local de Sanidad se 
1c comunica al señor Ingeniero Jefe 
de la ciudad que en reciente inspec-
ción sanitaria verificada en la calle de 
Pereira y Adriano, en Regla, se ha 
comprobado que dicha calle se en-
cuentra en mal estado, siendo causa 
de la formación de charcos de agua. 
MUNICIPIO 
Sesión extraordinaria. 
L a sesión municipal extraordinaria 
que debió celebrarse ayer tarde ha si-
do pospuesta para el limes próximo. 
. E n la orden del día figuran entre 
otros los siguientes asuntos: 
Solilcátud de licencia del Adjun'o 
de la Comisión del Impuesto Territo-
rial, señor Fernández de Velasco. 
—Mensaje del Alcalde sobre arren-
damiento de la casilla número 11 del 
Mercado de Tacón. 
—'Moción de varios concejales soli-
citando el nombramiento de una co-
misión especial para que investigue li 
conducta y actos de la Compañía di 
Gas y Electricidad de la Habana en 
sus relaciones con el Municipio, como 
contratista del servicio de alumbrado 
público. 
—Recurso de r3forma presentado 
por los comerciantes y vecinos de 
Puentes Grandes contra el acuerdo 
A N I O D O L 
E L M A S P O D E R O S O A N T Í 8 É P T I C O 
Sin Merrnrio ni Cobre spguin información del Sñr F0DARD, Químico del Instituto 
Pastear (1907) Ni tóxico, ni cáustico, no tiene olor, no mancha, INALTERABLE 
3 Z > e s o c i c M - l f o r o o x i x 1 v e s i * s a 1 
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DOSIS : 1 gran cucharada en i 7itro de agua, para tocto» usos. 
J A B O N B A C T E R i C I D O AL A N I O D O L 
P O L V O d e A N I O D O L 
SUSTITUYE Y SUPRIME EL 
IO DOFOR MO 
Sociedad del ANIODOL. 32. rué des Mathurins, PARIS 
Depósitos en todae J«8 buenas Casas de LA HABANA 
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D I S E N T E R I A S C O L I C O S D I A R R E A S 
PAPELILLOS-
T I D I S E N T E R I C O S 
del Dr. J. GARDANO 
Curan lnfallbl«mcate, en breves días, y para siempre: 
Diarrran «rfinlra». coleriforme» é InfecdoMs.—Catarro inteatlnaL—Pujos.—CÚUeo».— 
Dlnrnterfa. JarnAa fallan, sea cualquier* la causa y origen del padecimiento.—Siem-
pre triunfan, porque obran con más actividad que ningún otro preparado. 
J A R A B E D E H I P O F O S F I T O S del D r . J . G A R D A N O 
Poderoso reconstituyente del sistema nervioso, muscular y cerebral. Nlnfrun otro 
le ig-uaia y supera. La Neurastenia, Cloro-anemia. Impotencia, Pérdidas, Abatimiento, 
Inapetescla. TI»IB incipiente, Urounulnl. 4 ama etc., s o n siempre vencidas con esto ii,a-
ravilloso remedio, aun en los casos m.ls crónicos. Uu frasco de prueba ba.nta para ob-
tener resultado y convencer al mia Incrédulo. 
BEL.A5COALX HT.—SAHRA^—JOH>SO?Í.—T AQüECHElu—AMERICA T BOTICAS. 
por el cual se elasiñeó de urbano á di-
cho barrio, á los efectos de la tribu-
tación. 
—Comunicación del Jefe local de 
Sanidad denunciando que en el repar-
to "Betaneourt'' se han construido 
200 casas sin licencia, las cuales debe-
rán ser demolidas por no reunir las 
condiciones sanitarias que exige aqiHíl 
departamento. 
—Mensaje del Alcalde solicitando 
autorización para demandar al actual 
arrendatario de las casillas números 
58 y 60 del Mercado de Tacón y á la 
sociedad Rodríguez, Parapar y Ca., 
arrendataria que fué de dichas casi-
llas. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N L A A U D I E N C I A 
Por las Salas de lo Criminal 
Los juicios orales señalados Tiara 
ayer tarde en la Sala Primera, fueron 
suspendidos. 
— E n la Sala Segunda se celebra-
ron ayer dos juicios en causas proce-
dentes de los juzgados de Guanaba-
coa y de la sección tercera, seguidos 
contra Clemente Colón Valdés, por 
incendio, y contra Honorato Temiño 
Urrutia, por tentativa de violación. 
Para el primero interesó el Minis-
terio Fiscal cadena perpetua, y para 
el segundo 4 a.os,. 2 meses y un día 
de prisión correccional. 
Los juicios celebrados ayer en la 
Sala Tercera, fueron dos, en. causas 
procedentes del juzgado de la seesión 
segunda, seguidas contra Antonio 
García, por lesiones, y contra Jacin-
to González, por falsificación. 
Interesó el ^Ministerio Fiscal un 
año, 8 meses y 21 día de prisión para 
el primero, y 17 años, 4 meses y un 
día para el segundo; defendiendo el 
letrado señor Gil Picacho en el pri-
mer asunto y el de oficio en el se-
gundo. 
Sentencia 
Se ha dictado en materia criminal 
por la Sala Segunda, absolviendo á 
Luis Yáñez Dopico, en causa que se 
le siguió por disparo de arma do 
fuego. 
Este acusado ocupaba el cargo de 
auxiliar de la farmacia de la quinta 
" L a Covadonga," cuando ocurrió el 
lamentable heebo. y con este fallo 
queda retíabrlitada su- persohalidad. 
Le felicitamos, á la vez que á su 
defensor, el doctor Vieites, por su 
triunfo. 
Solicitando indulto 
Por conducto de la Secretaría de 
Justicia ha llegado á la Audiencia, 
para informe, una instancia del pe-
nado Eduardo Menéndez Vera, en so-
licitud de indulto. 
F A L L O S C I V I L E S 
Ejecutivo en cobro de pesos 
E n los autos del juicio ejecutivo 
que en cobro de pesos promovió en el 
juzgado del Oeste doña Manuela Már-
quez y Barnat, propietaria y domici-
liada en Madrid (España), contra el 
comerciante de esta plaza don Calix-
to Márquez y Albuerne; siendo po-
nente el magistrado señor Avellanal, 
la Sala de lo Civil ha fallado revocan-
do la sentencia apelada y ordenando 
seguir adelante la ejecución hasta ha-
cer papo á la acreedora de la canti-
dad de $17,000 en oro del cuño espa-
ñol, los intereses estipulados de di-
cha cantidad, los vencidos con poste-
rioridad y los que vencieren en lo su-
fesivo, á razón del seis por ciento 
anual, y las costas de ambas instan-
cias, en las cuales se condena al eje 
cutado. 
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¡ t o m e e s t o ! 
la LEVADURA DE UVAS JAC-
QUEMIN. poderoso depnralivo de la 
sangro, conteniendo un principio activo 
que destruye los microbios dañinos de 
las vías digestivas, causa principal de 
esas enfermedades. 
Kxíjnse SIEMPRE la LEVADURA 
JACQUEMIN. porque siendo un liquido 
que se absorbe en plena fermentación, 
posee diez veces más eficacia que cual-
quier otro. 
La LEVADURA JACQUEMIN está 
preparada exciusivaraenle por el PROFE-
SOR JACQUEMIN en los LABORATORIOS 
df RECESRCaES de MALZEVILLE Meurlhe-
et-Moselle, Franelas 
Depósito general para la América : 
845. Cangallo, Beenos-Alres. y en La Habana : 
en !as Farmacias de] \y Ernesto SARRA v 
del D- Manuel JOHNSON en donde se halla 
siempre la LEVADURA DE FERMEN-
TOS JACQUEMIN en plena actividad 
de íermenlaclón y quienes entregaran 
el íolleto explicativo á quien lo pida! 
Otro ejecutivo i 
E n los autos del juicio ejecutiva 
que en cobro de pesos promovió en «1 
juzgado del Oeste don Enrique Cul-
mell y Vourigaud, comerciante de es-
ta plaza, contra don José Eleuterio 
Hattony Sardinas, también del co-
mercio; siendo ponente el magiscra-
do señor Trelles. la Sala de lo Civil 
ha fallado confirmando la sentencia 
apelada, imponiendo las costas de la 
segunda instancia al apelante. 
E n el inferior triunfó el señor Cul-
mell. ¿ 
Y va el tercero 
E n los autos del juicio ejecutivo 
que en cobro de pesos promovió en íl 
juzgado del Oeste la Compañía Cuba-
na de Fianzas, domiciliada en esta ca-
pital, contra don Evaristo Ruiz y 
Abascal; siendo ponente el magistra-
do señor Edcdmann. la Sala de ?.o Ci-
vil ha fallado confirmando la senten-
cia apelada, sin hacer especial con-
denación de costas. 
En el inferior triunfó el Sr. Ruiz y 
Abascal. ^ 
E l Ledo, Díaz Alum 
Por indisposición del oficial de l á 
Sala Segunda, Sr. Díaz Alum, ayer 
actuó como Secretario del aludido' 
tribunal, en los dos juicios celebra-
dos, el ledo. D. Felipe Díaz Alum,' 
tan conocido por sus condiciones á d 
rectitud, demostradas durante el pe-í 
ríodo en que administro la justicia 
correccional en uno de los juz^jadotf 
de esta capital. ' 
Las vacaciones 
Se ha hecho ya por la Sala de Go-
bierno de la Audiencia la distribU'»' 
ejon del personal que vacará durante 
las próximas vacaciones de Julio y. 
Agosto. 
Actuará de Presidente durante los 
dos referidos meses el que lo es de lfl( 
Sala Segunda, señor Lancís. 






Tienen notificaciones hoy en la Sa« 
la de lo Civil las siguientes personas» 
Letrados,—José Rodríguez Acesia, 
Miguel V, Constantín, Mariano Cara-
cuol, Carlos de Armas, Raúl Gallet-
li. Helio Rodríguez Ecay, José Pedro 
Gay. Bernardo Arranz, Felipe Prieto.! 
Procuradores. — Zayas, Aparicio, i 
Llannsa, Pereira, Sterling, Reguera,! 
Lóseos, Daumy I. , Leanés, Granados, 
Daumy A., Tejera, Castro, Toscano. 
Partes y mandatarios.—Joaquín Q. 
Saenz, Manuel Barrera, Fernando 
Tariche, Manuel Rodríguez, Juan l í 
Piedra, Marcelino Andreu, Enrique, 
Feyt, Francisco López Rincón, Ra-
fael Maruri, José Fernández, Evaris-
to Ruiz, Isaac Regalado, Francisco 
Díaz, Félix M. de Villiers, José Illa, 
Francisco María Dullrte, Luis Már-; 
quez. • • 
r P A R A 
A D E L G A Z A R S E 
sin per jud icar 
la salud 
T o m e Vd. 
S e ñ o r a 
á la dosis 













[ igual para dar á 
la mujer la 
I elegancia de las 
formas,un talle 
jdelgado y esbelto 
y la belleza 
de la juventud. 
Basta un solo 
frasco para I mes 
de tratamiento. 
P R E C I O : 





m i PARIS 
/ , ñue de 
Cháteaudun 
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I.Puí DI CHATUuSVN »3 BJI uranrri 
Depósito en 
LA HABAHA : 
DFopfiaSÁRRÁ 
Farmacia del Dr 
y todas buenas 
Farmacias. 
D I A R I O D E L A MARINA.—iBdición de la mañaua.—Junio 22 de 1912. 
A c a d e m i a N a c i o n a l 
d e A r t e s y l e t r a s 
Esta Academia celebrará sesión ex-
traordinaria el día 24 .del actual, á 
las nueve de la noche, en los salones 
del "Ateneo y Círculo de la Haba-
na," para honrar la memoria del que 
fué su Director admirado y querido, 
doctor Jesús Castellanos (q. e. p. d.) 
ZONA F I S C A L DE LA HABANA 
Recaudación del día de hoy 
Por Rentas 148,068-75 
Por Impuestos 10,176-35 
Por F. de Epidemias. . . . 15-00 
Total $ 58,260-10 
Depósitos ingresados. . . $ 128-68 
Id. devueltos. . » . . . 47,318-ol 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C ' O N A L 
Junio 21. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Finar del Río, 
762 28 ¡ Habana, 762'85; Matanzas, 762 89; 
Isabela, 762'91; Camagüey, 762*36 Manza-
nillo, 762'54; Songo, 762,00. 
Temperatura: Finar del Río, del mo-
mento, 26*2, máxima 34'6, mínima 23'2: 
Habana, del momento, 27'0, máxima 30'0, 
mínima 24'0; Matanzas, del momento. 27'0, 
friáxlma 31'4, mínima 21'7; Isabela, del 
momento, 28'5, máxima 32,5, mínima 25*5; 
Camagüey, del momento, 26'5 máxima 
ÍZ'9, mínima 24'5; Manzanillo, del momen-
to, 27 8, máxima 32'0, mínima 21'»; Son 
go. del momento, 26*0, máxima 30'0, mí-
nima 23'5. 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Finar del Río, NE., 5'0; Ha-
bana, ESÉ., flojo; Matanzas, SW., id.; Isa-
bela, ESE., id.; Camagüey, é., id.; Man-
aanillo, E., Songo, E., flojo. 
Lluvia en milímetros: Finar del Río, 
18'0; Habana, 28'9; Matanzas, lloviznes; 
Manzanillo, 23*0. 
Estado del cielo: Finar del Río, Haba-
na, Matanzas, Isabela y Manzanillo, des-
pejado; Camagüey, cubierto; Songo, par-
te cubierto. 
Ayer llovió en Artemisa, Consolación 
del Sur, Puerta de Golpe, San Diego de 
los Baños, Guanajay, Mariel, Dimas. Arro-
yo de Mántua, Campo Florido, Palos, Nue-
va Paz, aruco, Santa Cruz del Norte, San-
ta María del Rosario, San Nicolás, Santia-
go de las Vegas, Guanabacoa, Marianáb, 
Caimito, Arroyo Arenas, Columbia, Cidra, 
agüey Grande, Unión de Reyes, Alacranes, 
Güira de Macurijes, Sabanillo, Bolondrón, 
Agramonte, Matanzas, Camajuaní, Reme-
dios, Caibarién, Calabazar, Manaca, En-
crucijada, Esperanza, Cienfuegos, Fomen-
to. Zulueta. Salamanca, Santa Clara, San 
Jerónimo, Manzanillo, Media Luna, Nique-
ro, egulta. Guisa y Yara. 
P o l i c í a N a c i o n a l 
B e n e f i c e n c i a y R e c o m p e n s a s 
E l señor Jefe de Policía dé.acuerdo 
con lo propuesto por la Comisión de 
Beneficencia y Reoompensas del Cuer-
po y cumpliendo lo resuelto en los 
expedientes respeotivos. se ha servido 
ordenar el pago de las siguientes can-
tidades á individuos de dicho Cuerpo 
con cargo al ''Fondo especiar' desti-
nado á ese objeto. 
Dietas y recompensas 
Al vigilante d? la Sección 
de "Expertos" José Ramos, 
lesionado al detener en lucha 
personal á un desertor del 
ejército J? 26 1'') 
Al vigilante Angel Zaj'as 
que se fracturó una pierna 
al caerse con el caballo . . 94-00 
Al vigilante Alfonso Fe-
rrue, lesionado por una pie-
dra que l'e arrojó una com-
parsa 6-00 
Al vigilante Arturo Xo-
darse. lesionado por un caba-
llo 38-00 
Al vigilante Alfredo No-
darse, por igual causa. . ' . . 30-00 
Al sargento Mamt?! Soler 
lesionado gravemente por 
una maceta que le arrojaron 
del Círculo "Oeneral Ernesta 
Asbert" con motivo d? un tu-
multo que S'f originó . . . . 106-00 
Al vigilante Antonio Sán-
chez que sufrió quemaduras 
por la electricidad en actos de 
sorvicio 30.00 
Al teniente Sr. Carlos Mu-
ñoz, lesionado en actos de ser-
vicio 11-00 
Al vigilante Helias . . . . 20-00 
Al vigilante Santiago San-
doval . , . . 38-00 
A l Hospital "Mercedes" 
por asistencia dej vigilante 
J . Dieguez . . . . 6-00 
Donativos 
Al vigilante M. Fernández 
de la Sección de Expertos 
para su traslado á España á 
curarse de una enfermedad 
que padece 100-00 
Al vigilante B. Ferrer. para 
su traslado á Canarias por en-
contrarse enfermo 100-00 
Al vigilante R. Cuesta co-
mo auxilio por encontrarse 
enfermo 50-00 
Al vigilante F . del Pobo 10-00 
A l Laboratorio Bacterioló-
gico por tratamiento antirá-
bico prestado al vigilante Ig-
nacio Herrera - . • 50-00 
Al señor Angel Mf-sa. por 
gastos de enterramiento del 
vigilante S. Sánchez 65-00 
Al mismo pof idem idem 
del sargento F . Busquet . . . 85.00 
ció para su sostén, sólo alcanza para dar-
les un sueldo aproximado de trece pesos 
mensuales. ¿Cree nuestra autoridad mu-
nicipal que con esa cantidad puedan con-
formarse esos infelices? 
Hoy se reunirá el Ayuntamiento para 
tratar del veto antes indicado. Estoy se-
guro que no habrá un sólo concejal que 
no vote por la ratificación del acuerdo. 
El Ayuntamiento se compone de cinco 
conservadores y cuatro liberales; por 
tanto, no debe ser asunto político. 
M. DIAZ. 
Total $925-00 
FIJOS COMO EL m 
G ü E R V d Y S O B I S I N d S 
Muralla 37 A, altos 
Teléfono 602. Telégrafo: Teodomiro 
Apartado 636 
D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 
DE LIMONAR 
Junio 20. 
El Alcalde Municipal vetó el acuerdo 
del Ayuntamiento referente á contribuir 
con CIEN pesos del capítulo de "Impro-
vistos" para el sostenimiento de los vo-
luntarios que han venido prestando sus 
servicios en este pueblo á las órdenes 
del cabo jefe del Puerto de la Guardia 
Rural. Antes consultó por telégrafo á la 
Secretaría de Gobernación si procedía 
hacer uso del referido capítulo para el 
indicado pago, recibiendo contestación 
afirmativa del indicado centro. Pero el 
Alcalde dice que según el decreto del í̂ e-
ñor Presidente de la República, deben 
desarmarse esas fuerzas, y fundado en 
ello no ha dado su aprobación al referi-
do acuerdo. 
El cabo de la Guardia Rural dice que 
hasta hoy no ha recibido órdenes de des-
armar los citados voluntarlos, que son 
diez, y que lo que ha remitido el comer-
S A N T A C L A R A 
DE ENCRUCIJADA 
Junio 18. • 
Han Iniciado ya sus faenas con la re-
gularidad de costumbre, las escogidas. 
La del señor Miguel V. Pérez, almace-
nista de la Habana, representada aquí por 
los señores Llera y Capín, por la canti-
dad de rama comprada hará este año unos 
dos mil y pico de tercios. Trabajan en 
esta casa doscientos operarlos, y rinde 
una tarea de veinte y cinco á treinta ter-
cios diarios. 
La de los señores F. Rocha y Compa-
ñía, representada por el señor don José 
Suárez y Gonaález, la más Importante 
hasta hoy, produce una tarea de treinta 
y cinco á cuarenta tercios, con doscientos 
ochenta operarlos. Calcúlase en cuatro 
mil tercios. 
Y la de los señores Aguirregomezcorta y 
Compañía, que han vendido siempre al 
conocido é importante almacenista de la 
Habana señor don Juan de la Rosa, hará I 
dofl mil y pico de tercios, y produce de | 
veinte á veinticinco diarios. Tiene tam-
bién esta casa unos doscientos operarlos. 
El rendimiento del tabaco en la actua-
lidad, es de un 30 á un 40 por ciento en 
oíase. 
En este contingente de operarios, en 
donde se encuentran confundidos el blan-
co y el de color, nótase la mayor concor-
dia posible y ©1 más cumplido respeto que 
entre sí se deben las personas. 
Las escogidas vienen á suavizar un 
tanto la áspera situación que el laborau-
tismo de la época ha creado en el comer-
cio, y á reponer la tranquilidad en el 
ánimo, bastante embargado por el abulta-
mlento de los comentarios de algunos pe-
riódicos capitaleños. 
En fin, en manos de blancos y de color 
corren semanalmente en este pueblo, dé 
cuatro á cinco mil pesos. 




El crimen de ayer 
Bajo este título leemos en "El Correo 
Español," de Sagua, lo que sigue: 
"Poco después de las doce del día se 
desarrolló en la calle de Colón núm. 187, 
una horrible tragedla, de la que fué víc-
tima el conocido comerciante, compatrio-
ta nuestro, don Vicente Martínez. 
Este desventurado amigo se encontra-
ba enfermo desde hace algún tiempo, y 
ahora estaba ordenando sus asuntos para 
emprender viaje á España, donde pensaha 
pasar una larga temporada, á ver si re-
cobraba la salud perdida. 
Según informes fidedignos, llevaba el 
señor Martínez relaciones amorosas con 
la señorita Rogelia Espinosa y Amador, 
de 21 años de edad y natural de Santo 
Domingo. El padre de dicha señorita, 
don Julián Espinosa, y su hijo don Pedro, 
parece que invitaron ayer en Rocrigo á 
Martínez para que viniese con ellos á 
Sagua á celebrar una entrevista con Ro-
gelia. Martínez accedió á la invitación 
y vino con los Espinosa, dispuesto á apro-
vechar el viaje para arreglar algunos 
asuntos comerciales en esta plaza. » 
Desde la estación del Ferrocarril, diri-
giéronse los tres á la casa Colón núm. 
187, entre Heredia y Luis Mesa, en don-
de se encontraba la señorita Rogelia pa-
rando, desde hace unos días, pues aquel 
es el domicilio de su madrina de bautizo. 
Una vez en' dicha casa, entablaron los 
tres hombres una agria discusión ante la 
joven Rogelia, y á los pocos momentos 
caía Martínez muerto por varios disparos 
de revólver que le hicieron á quema IO-
pa los dos Espinosa. Estos diéronse á la 
fuga Inmediatamente, y Rogelia echó á 
correr hacia el fondo de la casa, que fué 
Invadida en seguida por el vecindario. 
La joven Rogelia declaró ante el Juz-
gado, que se constituyó poco después en 
el lugar del suceso, que en efecto era 
novia de Vicente Martínez, con quien lle-
vaba relaciones desde el mes de Octubre 
próximo pasado; que Martínez había abu-
sado de ella hace poco tiempo, de lo cual 
estaban enterados su padre don Julián y 
su hermano don Pedro, quienes habían 
traído á Martínez ayer para exigirlo que 
se casara con ella, y que habiéndose ne-
gado á ello Martínez, fué cuando se des-
arrolló la escena, que ella no acabó de 
presenciar por haber huido hacia el in-
terior de la casa. 
Estos son los datos que constan en el 
juzgado de instrucción, en el que aún no 
nos dieron noticia de la captura de los 
Espinosa. 
Después de las primeras actuaciones del 
Juzgado, el cadáver del infortunado Mar-
tínez fué conducido á la Casa de Salud 
de la Colonia Española, en donde quedó 
de cuerpo presente hasta hoy por la ma-
ñana." 
señorearon del edificio, comunicándose 4' 
las casas contiguas. 
Con toda rapidez acudió la bomba ex-
tlnguidora de incendios; pero una des-
composición del calentador, poco caudal 
de agua en el sifón donde se situó y el, 
mal estado de las mangueras, fueron tau-
sas de que demorase algo BU funciona, 
miento. 
Los bomberos y el pueblo trabajaro.i. 
denodadamente. El fuego se extendió 4' 
la manzana del frente, por la falta de agua 
con que refrescar sus tabiques. 
Se quemaron siete casas, propiedad dft: 
los señores Gabriel Trápaga, Francisca 
Gómez y su señora esposa. Todag estas 
fabricaciones eran de madera. 
La bodega, según se dice, estaba as* 
gurada en dos mil pesos. : 
Se ignora el origen del incendio. , 
Refiriéndose á la deplorable costumbre' 
de disparar tiros, para dar el aviso dd 
fuego, dice "La Patria," de esta villa: i 
"Al ruido de las detonaciones, una olea-
da de pánico invadió al pueblo. Ignoráu-1 
dose la causa verdadera de tales niant-' 
festaciones, la gente dió en creer quel 
había sonado la hora del juicio final ó la' 
de la degollina pronosticada por los la-' 
borantlstas, y en lugar de aprestarse 4 
defender los intereses amenazados, se' 
quedó todo el mundo quieto en su casa¡ 
mientras las llamas se extendían consl-. 
derablemente, labrando la ruina de infe* 
llces familias que en vano esperaban el' 
socorro de sus criveclnos. 
Mil veces se ha censurado este abuso 
Incalificable y hasta ahora las autorhla-' 
des no han hallado manera hábil de co-
honestarlo." j 
Lamentable accidente 
Don Florentino Rodríguez, Administra-
dor de la Aduana de la Isabela, tuvo la 
desgracia de dar un resbalón, paseando 
I por la Calzada de Oña, cayendo al suelo 
y fracturándose la pierna izquierda. 






A las once y media de la noche de 
ayer se declaró tuego en una casa de ma-
dera de la calle 6e Carmen Ribalta es-
quina á Gonzalo de Quesada, donde ha-
bía instalada una tienda de víveres, pro-
piedad de los señores Ventura y García. 
Al dar el toque de alarma los silbatos 
-y las campanas de la Iglesia, se oyeron 
también disparos de armas de. fuego con 
alarmante profusión. 
Las llamas en breves raomentos se en-
L A C I E N C I A A T A J A L A C A L V I C I E 
E l Germen Fatal y su Remedio 
pertenecen al campo de la Ciencia 
Es la cosa mfi,s rara del mundo, «lúe un 
hombre haya de ser inevitablemente calvo, 
porque no hay nadie cuyo cabello no esté 
muerto en las raíces que haya de ser n?-
cesaritfmente calvo si emplea el Herpicidé 
Newbro, el nuevo antiséptico del cuero ca-
belludo que extirpa el germen que ataca 1̂ 
cabello por la raíz, y limpia la caspa del 
cuero cabelludo, dejándolo perfectamont* 
sano. Clarence Hamilton, de Atlanta, Gâ  
E. U. A., se hallaba enteramente calvo. En 
menos de un mes el Herpiclde le habla lim-
piado la cabeza de todos los enemigos del 
pelo, reanudando entonces la naturaleza su 
trabajo de cubrir la cabeza de cabello den-
[ so de una pulgada de largo, y A las seis 
| semanas tenía una provisión de cabello nor-
i mal. Cura la comezón del cuero cabolhulo. 
| Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y )1 en moneda 
americana. 
"La Reunión.". E. Sarri.—Manuel John-
son, Obispo 53 y 55.—Agentes especiales. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
L N E A 
W A R O 
(NEW YORK AND CUBA MA;L S, 8. Co.) 
Y 
Salen de la Habana todos los Jueves y 
Domingo». 
Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 
•45-00. 
Servic io de l a H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de ta Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 
i Veracruz, $30-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 
CAMAROTES Y BILLETES: 
DIRIGIRSE AL AGENTE DE PASAJEtí 
PRADO 118, TELEFONO A-6154. 
Wm. HARRY SMITH, Agente General 
OFICIOS NMS. 24 y 26. 
C 1408 156-7 Ab. 
V A P O R E S C O M E O S 
I la Conipaaía TrassilMce 
A N T S S D E 
A N T O I O O L 0 P S 2 Y 
P R E C I O S D E P A S A J E 
En 1- clase desde $148 í y . en adelaan 
• f * *126 ^ 
1 3- preferente « 83 ̂  
« 3 - orainam « 35 « 
Grandes rebajas en pasajes de IDA 
y V U E L T A , y precios convencionales 
en Camarotes de lujo. 
PROXIMAS S A L I D A S 
D E LOS V A P O R E S D E GRAN VÉ 
LOOtDAD D E L A COMPAÑIA 
T R A S A T L A N T I C A ESPAÑOLA 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Saldrá el día 20 de Julio para 
CORUÑA, GIJON, SANTANDER 
Y B I L B A O 
da/j, Amberes y demás puertos de Europa 
. o n conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del día 4e salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28, y la carga á bordo has-
ra el día 29. 
La correspondencia sólo se recibe en ta 
Administración de Correos. 
NOTA.--Esta Compañía tiene una póli-
za flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden ase 
r urarse todos los efectos que ue embar-
quen en BUS vapores. 
Llamamos la atención de los señores 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y el puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." \ 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
ol nombre y apellido de su dueño, así 
como el del puerto de destino. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. . 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
m i i » l i l i s 
HAMBÜRG AMERICAN U N E 
(Compañía HainMrpesa Americana) 
S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 
y N o r t e d e E u r o p a . 
S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 
*IPIRANGA 








V i g o ó C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
P l y m o u t h , 
H a v r e , 
donde éste fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales lal-
tare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. . 
Para informes dirigirse á su consigna-
tario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA 
C 1238 78-1 Ab. 
COMPAGNIE GENERALE TRANSATLANTiQÜE 
H a m b u r g o . 
Para informes, diríjariRe á su con-
«ignatario MANUEL OTADUY, Ofi-
dios número 23, altos. Tsléfono A.65Ss' 
B U E N O S A I R E S 
Capitán VIZCAINO 
«-;:•• para, 
N e w Y o r k , C á d i z 
B a r c e l o n a y G é n o v a . 
el 30 de Junio, A las doce del día llevando 
la correspondencia ptlbüca. 
Admité carga y pasajeros, á ios que se 
•frece el buen trato que esta antigua Com-
pañía íiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamiwtínív r»»*»"»̂ , Amstcrdan, F.o^w-
DANIA Agosto 
S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 
LA PLATA _ junio 11 \ <5ta< C r u z de l a P a l m a , 
SPREEWALD .. 24 ) s t a . C r u z de T e n e r i f e , 
FRANKENWALD julio ii \ L a s P a l m a s de G . C a n a r i a , 
STEIGERWALD (nuevo) „ 24 ... 
\ V i g o , A m b e r e s , 
BAVARIA Agosto ii ' H a m b u r g o . 
P R E C I O S D E P A S - V J K E S O l t O A . " V I E R I C A . N O 
F . Bismafk y K . Cecilie, l a | 1 4 8 2a $120 3a S35 á E s p a ñ a 
Ipiranga y Corcovado l a $148 oá Pret. $ 33 3a $35 á E s p a ñ a 
Otros vapores, I f l 2 8 - 3 ^ 2 á E s p a ñ a 
• r j l a $100 — 3a $32 á Cananas 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos haata Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correo» 
de esta Empresa, con trasbordo en Canarias, Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo 
(Alemania,) á precios módicoa. 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, 4 precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persono.—Numerosos 
baños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarlos.—Higiene 
y limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente tt"ato de los pasajero» de 
todas clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los pasajw-
ros y del equipaje GRATIS de la Machina. 
S A L I D A S P A R A M E X I C O 
S O B R E L O S D I A S 1, 18 , 2 0 Y 2 6 D E J U N I O 
PRECiO DEL PASAJE EN MONEDA AMERICANA 
la 2a -l̂ pf. 
BAJO CONTRATO P O S T A L 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE TELEGRAFIA 
SIN HILOS, PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS 
El nuevo vapor correo de dos hélices 
ESPAGNE, es un vapor do 14,000 tone-
ladas y de un andar de 20 millas. 
Conciertos diarios á bordo por orques-
tas de reputados profesores. 
Travesía del Océano: 
EN OCHO Y MEDIO DIAS 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES-
TA COMPAÑIA 
Vapor correo 
L A N A V A R R E 
Saldrá el día 15 de Julio i las cuatro 
de la tarde, d!rectamente para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
Demés pormenores, dirigirse á BU cotj-
signatario en esta plaza 
E R I Í E 8 T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS NUM. 90. TELEFONO A-1476 
HABANA. 
C 2033 26-1 Jn. 
L L O Y D N O R T E A L E M A N 
«22-00 íl^-00 
32-00 $ 21.00 $ 18-00 15-00 
4̂ -00 32.00 26-03 'iO-OJ 
Para Progreso 
Para Veracruz y Puerto M6xico (directo) „.. 
Para Tampico y Puerto México (vía Veracrui). 
Los vapores FUERST BloMARCK y KRONPRINZESS1N CECILIE tienen prime-
ra, segunda y tercera clase. YPIRANGA y CORCOVADO, primera, tercera preferencia 
y tercera clase; los demás vapores primera y tercera solamente. 
S A L I D A S Q U I N C E N A L E S D E S A H T I A S ] D E C U S Í 
para New York, los días 7 y 21 de Junio y 5 y 19 de Julio, 
para KINGSTON, COLON. PUERTO LIMON, los días 6 y 20 de Junio y 4 y 18 de Julio 
y con trasbordo en KINGSTON para HAITI y PUERTO RICO. 
Para informes dirigirse & los consignatarios: 
Heilbnt í i t o r i - I r t m - S i a \ ñ m m i . ái.-TeléíOQD k - m 
Vapor correo 
E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Agosto á las cuatro 
de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
Los equipajes se recibirán en la Ma-
china solamente las vísperas de la salida 
de los correo». 
La carga en los dos días anteriores á 
la salida de los correos, en el muelle de 
Caballería. 
Los pasajeros serán trasbordados GRA-
TIS desde la Machina á bordo. 
P R E C I O S DE P A S A J E 
(NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN) 
El rápido vapor correo alemán de dos 
hélices y 8,000 toneladas, provisto de apa-
ratos de telegrafía sin hilos y de todos 
los adelantos modernos: 
H A N N O V E R 
saldrá de este puerto fijamente el día 3 
de Julio á las 3 p. ni., directo para 
V I G O , C O R U N A , 
S A N T A N D E R 
Y B R E M E N 
Admite pasajeros para los referidos 
puertos, en sus amplias y ventiladas cá-
maras y cómodo entrepuente. 
Grandes comodidades en la SEGUNDA 
CLASE. Hay camarotes de solo DOS lite-
ras á precios módicos. 
HAY COCINEROS Y CAMAREROS 
ESPAÑOLES 
El embarque de los pasajeros y su equi-
paje es GRATIS en la Machina. 
PRECIO DE PASAJE EN TERCERA 
PARA ESPAÑA: $32-00 ORO AMERI-
CANO. 
Para más detalles é informes dirigirse 
á sus Consignatarios 
S C H W A B Y T I L L M A N N 
76, SAN IGNACIO 76.—HABANA 
(Frente á la Plaza Vieja.) 
Apartado 229. Teléfono A-2700. 
C 2104 21-9 Jn. 
V a p o r e s c o s t e r o s 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C.) 
En ^k. clase desde . 
En 21. clase desde . 
En 3*. Preferente. . 
Tercera clase. . . . 
$ 148-00 Oro Am. 
126-00 * " 
83-00 " • 
35-00 " " 
Rebaja en pasaje de ¡da y vuelta. 
Prec>s convencionales en camarotes de 
lujo. 
C 2034 Ja. 1 
S A L I D A S P A R A V E R A C R U Z 
Sobre el d í a 3 de c a d a mes 
S A L I D A S D E L A HABANA 
durante el mes de Junio de 1912 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 22 á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 
Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, GuantA-
ñamo (sólo á la ida), y Santiago de Cuba. 
V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 26 á las cinco de la tardo. 
Para Nuevitas (sólo á la ida). Gibara, 
Vita, Bañes, Sagua de Tánamo, Baracoa, 
Guantánamo (á la Ida y al retomo) y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 29 á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas. Puerto Padre, Chaparra, 
Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guantá-
namo (á la ida y al retorno), y Santiago 
de Cuba. 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién 
N O T A S 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta laa 3 de la tarde del 
día ¿e la aalida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de La 
tarde del día anterior al de la pálida. 
Atraques en Gusntánamo 
Los Vapores de los ülas 5, 15 y 26 atra* 
carán al Muelle de Boquerón, y ios da 
los dfax i»; 8, 22 y 29 al del Deseo-Cal. 
manera. 
Al retoño de Cuba, el atraque lo harán 
Bleáipre en ei mueiie del Deseo-Cal m» 
ñera. 
A V I S O S 
Los conocimiei>0p para Iob erabaratiBi 
serán dados en la Armadora y Co» 
signataria/] á los cmt̂ rcadoreg que ¡0 ^ 
liciten; no admitiíS'á^e-ningún embaí*1 
que con otros ^ a o c i m í ^ ^ que no SQMl 
precisarneut*» ios quo la impresa facilita. 
En los conocimientos oe^^ e] embae* 
cador expresar con toda clái^^ y ezao, 
tituc las marcas, números,' »,-4rT1,er0 ¿t 
bultos, clase de los mismo8,v úntenlas, 
país de producción, residencia de Vecep» 
tor, peso bruto en kilos y valor s fM 
mercancías; no admitiéndose ningún ^ 
nocimiento que le falte cualquiera da .<̂ i 
tos requisitos, lo mismo que aquellos quv 
en la casilla correspondiente al conteni-
do, solo se escriban las palabras "efe» 
tos," "mercancías" 6 "bebidas," toda re* 
que por las Aduanas se exige se haga 
constar la clase del contenido de cada 
bulto , 
Los señores embarcadores de bebldií 
sujetas al Impuesto, deberán detallar 3ft 
los conocimientos la clase y contierldo da 
cada bulto. 
-En la casilla correspondiente al país d« 
producción se escribirá cualquiera de !a« 
palabras "Pais" ó "Extranjero," 6 las doa 
si el contenido del bulto 6 bultos reuní»' 
sen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conocV 
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, á juicio de «os Señores Sabrecai* 
gos, no pueda ir en ias bodegas del buqo» 
cor la deuiá^ carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modiCcadas en la forma quo crea co»" 
veniente la Empresa 
OTRA.—Se suplica fi los seQorea Co-
merciantes, míe tan pronto estén los !)•• 
ques á la carga, envíen la que tengan di» 
pussta á fin dé evitar la aglomeración en 
los últimos días, con perjuicio de los con-
ductores de carrot», y también de loe V* 
pores, que tienen que efectuar la sallds 
á deshora de la noche, con los rleJifCfl 
consiguientes. 
Habana, junio 1°. de 1912. 
SOBRINOS DE KSRRERA, s. «• O» 
C 1239 78-1 Ab. 
C O M P A i i A N A V I E R A 
D E C U B A 
E L V A P O R 
E T E L V I N A 
Oipitáu: VAZQÜlüZ 
Este nuevo vapor saldrá de t & 
puerto, hasta nuevo avieo, los 
4, 14 y 24 de coda rces para 
Ingenio "Gerajráo," 3 ío BlaucOi 
Berracos. Río del Medio, Dimas, Arro» 
yos, Ocean Beach y La Fó. 
Para informes el Presidente de »• 
Compañía SÉ. M A N U E L GARCIA 
PULIDO. Revülagigedo 8 y 10. | 
C 2031 Jn. 1 ^ — 
E L N U E V O V A P O R 
A L A V A i I 
CAPITAN ORTUBE 
saldrá de este püerto los miércoles, • 
las cuatro de la tarde, para . • 
S a g u a y C a i b a r i é n 
ARMADORES 
H8rn]anosZüluelayGainiz;Cui)a Ho. 29 
C. 307? * ^ 
í>IAKIO B E L A MARINA.—lEdicion de la mañana.-—Junio 22 de 1912. 
M A R T I N » D E L A ROSA 
E l M'arqnés, que era un ilustre seten-
tón, dotado de muy buena memoria, 
habló de esta manera: 
—Sujeto más fino, más correcto, más 
elegante que don Francisco, no ha pi-
sado las calles de Madrid, y eso que 
Marianito Larra y Pepe Espronceda, 
en concepto de algunos, fueron los chi-
cos más elegantes de la corte. 
Como buen granadino, era muy chis-
toso, y á la par muy cortés, galante y 
respetuoso, é imprimía en su voz un 
acento tan dulce, tan simpático, tan 
propio, si se permite la frase, que se 
llevaba tras sí las voluntades. Sin dar-
ge cuenta de ello, daba lecciones de cor-
tesía y urbanidad, y en el Parlamento 
no había en su época quien le aventa-
jase en vehemencia y galanura en el 
décif. Mis buenos amigos, los dos 
grandes oradores Argüelles y Alcalá 
Galiano, me lo habían repetido muchas 
reces. 
Era más poeta qUe orador. ¡Vaya 
gi lo era! Dios no le dotó de estro vehe-
mente, apasionado, ni sou sus versos 
sublimes creaciones. No era tan dul-
ce como el idílico Meléndez: grandio-
so y magistral como Manuel Quintana ¡ 
épigramático como Moratíri, el padre; 
sentencioso, cáustico y observador co-
mo Moratín, hijo; pero era tierno, apa-
cible y sentimental. ¡ Qué dulce resue-
na en mí oído su poesía Recuerdo de h 
patria, escrita entre la niebla de Lon-
dres, en la que nos describe las belle-
ías del Norte, de rostros de marfil y 
gonrosados que no le impresionan y 
cautivan, pues él suspiraba por la gra-
ciosa granadina, de negra y rizada ca-
bellera, 
que al ébano se aventaja, 
y al pie leve 
que al triscar por la pradera, 
ni las tiernas flores aja, 
ni aun las mueve. 
¡Pobre amigo mío! 
—Conque ¿fueron ustedes amigos? 
—le interrumpí. 
—Me honró con su amistad. Le co-
nocí en Cádiz, en mi ciudad natal, 
cuando los franceses bombardearon 
aquella ciudad, baluarte de las liberta-
des patrias. Dentro de aquella "taci-
ta de plata" deliberaban las Cortes, 
combatían nobles corazones españolea, 
el pueblo entonaba himnos y custodia-
ba los muros, las damas atendían á 
los heridos en medio de la calle, los bue-
nos mozos del pueblo corrían á la bre-
cha y en el teatro se representaba su 
hermosa tragedia L a v i u d a de Padi l fa , 
obra patriótica, fogosa, liberal, que 
electrizaba k los espectadores. E r a la 
ooneepción de un a3ma joven, franca, 
abierta, que aún no había soñado con el 
Estatuto Real, que, con perdón sea di-
cho, resultó un plato algún tanto desa-
brido y fuera de lugar. 
Cuando al terminal- la Guerra de la 
Independencia dio la vuelta á España 
Fernando M I , aquel pobre mozo, pues 
Martínez de la Rosa sólo contaba 24 
años, fué desterrado al Peñón de la Go-
mera por el enorme delito de haber per-
tenecido á las Cortes de Cádiz y defen-
dido en ellas con vehemencia los prin-
cipios liberales. Entre desalmados car-
celeros pasó las de Caín. E l pueblo, á 
los gritos de ¡Viva Riego! ¡Viva la 
Constitución!, le sacó de su encierro y 
se estableció en Madrid, y algunos años 
después, ?ü triunfar de nuevo la liber-
tad, la patria le colmó de justas y me-
recidas atenciones. 
¡ Que tiempos aquellos!... ¡ Cómo ha 
cambiado la sociedad española! . . . A l 
desencadenarse en 1814 la tormenta 
contra los doceañisrtas pudo escapar á 
Francia, donde comió el negro pan de 
la emigración por espacio de 6 años y 
algunos meses, y al dar la vuelta á 
España , don Francisco tomaba asiento 
en la cámara popular y era el nombre 
de moda en aquellos días. E n el Pra-
do, en las callas, en los cafés, en los tea-
tros, en las tertulias y en el Parlamento 
se llevaba todas las miradas y se repe-
tían sus frases, sus versos, sus concep-
tos y sus discursos oratorios. Y su 
noble continente, su rostro de niño, fi-
no, correcto de líneas y expresivo, sus 
ojos grandes y hermosos, sus lustrosos, 
negros y abundantes cabellos, tratados 
con mucho cariño, y su natural elegan-
cia cautivaban la atención. ¡A las da-
mitas y damiselas las tenía locas! 
Recuerdo que una señora me decía Í 
—Don Francisco es muy galán. No 
se ha conocido otro en España. Un 
día me lo presentaron y exclamé con la 
mayor ingenuidad y sorprendida al 
mismo tiempo: 
— J Usted es el señor Martínez de la 
Rosa? 
A lo que él contestó inclinándose: 
—íTo soy Martínez; usted es la Ro-
sa. 
1 Lástima grande que sacrificase la 
popularidad queriendo poner trabas á 
la libertad, soñando con una Consti-
tución á la inglesa, que desecharon loa 
liberales, llamándole Rosi ta ¡a pastelera 
y que no pudo evitar el triunfo de los 
absolutistas, que lo desterraron de nue-
vo con el beneplácito del rey, que le lla-
maba doña Paquita!.. . 
E n París se dedicó de nuevo al estu-
dio, publicó sus obras completas, edi-
tándolas Julio Dedot, y en el teatro de 
la Porte Saint Martín le fueron repre-
sentados dos dramas románticos escri-
tos en francés que le valieron muchos 
aplausos y la consideración de los hom-
bres de letras, nombrándole socio hono-
rario de muchns corporaciones cientí-
ficas y literarias. Pero en París no vi-
vía en su centro. Echaba de menos el 
1 sol de España, sus mujeres, sus cos-
' tumbres, pues nuestro poeta era espa-
j ñol por sus cuatro costados y se había 
: educado en aquella ciudad galante 
respetuosa y con ribetes jacobinos que 
tiraba el cigarro al sentar el pie en el 
* Salón del Prado, pues fumar en pre 
; sencia de las damas era poco menos que 
, un delito de lesa urbanidad en la cere-
t moniosa corte de nuestros abuelos. 
Murió Fernando V I I , se inauguró el 
: Gobierno de Cristina el ídolo del pue-
i blo, proclamando un despotismo ilus-
| trado que vino tarde y mal, pues en 
1833 la ilustración y el despotismo com-
batían frente á frente y no era posible 
anudar las voluntades y fué derribado 
el Ministerio Zea, reemplazándole Mar-
tínez de la Rosa, que no satisfizo el 
anhelo de la nación por sus tendencias 
moderadas. 
E n aquellos días fué cuando, al no-
1 tificarle que el pretendiente, con el au-
i xilio de Zumalacárregui, había entrado 
en España, soltó la célebre frase "tm 
faccioso más,'' y dió á la escena su dra-
ma en cinco actos y en prosa L a conju-
rac ión de Veneoia, que fué un aconte-
cimiento teatral. 
Poco tiempo después Martínez de la 
Rosa entregó las riendas del Gobierno 
al conde de Toreno y se retiró á la vi-
da privada. Prefería la compañía do 
las musas á la de los hombres políticos, 
y en eso obraba bien: pero las Cortea 
de 1836 le volvieron al Parlamento, en 
donde desplegó de nuevo sus grandes 
dotes oratorias. Por sus méritos, que 
no eran pocos, representó después di-
ferentes veces á España en Roma y 
en París, desempeñando de un modo 
brillante el elevado cargo que se le ha-
bía confiado. Pero la cartera no era 
obstáculo para que continuase pulsan-
do la lira. E n Ñapóles, en casa de 
otro poeta, el duque de Rivas, escri-
bió otro drama, que ignoro por qué cau-
sa no lo dió á Romea, que, de fijo, lo 
hubiera representado de un modo ma-
gistral. 
Después de algunos años de ausen-
cia regresó á España. Había caído ya 
mucha nieve sobre sus cabellos y el 
cuerpo había perdido la agilidad de la 
juventud. Pero continuaba siendo el 
hombre de siempre, pulcro, afectuoso y 
elegante. Por la mañana, embozado 
en la capa, como un rumboso macare-
no, requebraba á las muchachas en el 
mercado, y por la tarde, pareciendo un 
dandy, como se decía entonces, se le 
veía sentado en el Prado aplicando el 
lente de oro á cuantas beldades pajea-
ban por aquel amono sitio. 
A pesar de ser algo arrimado á las 
colas, murió soltero. No pudo decir 
nunca en el Parlamento: "Yo me des-
velo por la patria de mis hijos". Ni 
en la hora de la muerte exclamar con su 
bondadoso Edipo: 
"Así, hijas mías, coronad de flores 
el ara antigua de los Lares patries, 
; como postrer ofrenda y sacrificio 
' del triste Edipo, pronto á abandona-
(ros." 
Pero, en cambio, la España del siglo 
X I X ve en él á uno de sus hijos más 
. ilustres por su talento y su bondad. 
FRANCISCO GR AS Y E L I A S 
Barcelona, Mayo de 1?12. 
EL A L M A DEL I D I O M A 
¿Se asombrarán los lectores si lea 
| digo que tengo al señor Pidal por un 
gran poeta ó si se quiere por un ora-
dor poeta! Hay el prejuicio de que 
los poetas han de escribir en verso, 
sin que baste á desvirtuarlo la inmen-
sa cantidad de versos prosaicos que 
continuamente afilien á las musas. D^l 
ilustre presidente de la Academia Es-
pañola no sf sabe que cultive la métri-
ca, y sin embargo. . . 
Oyéndole la lectura del discurso de 
«mtestación al de ingreso en la Aca-
demia Española de don Andrés Mella-
do, pensaba yo en la sugestión podero-
so me habría ejercido en épocas más 
propicias para estos efectos, hombre 
tan singularmente dotado para la elo-
cuencia, en el Crisóstomo 6 el Abelar-
do que hubiera podido ser en otrosí 
tiempos, y veía también en Su discur-
so esa inflamación interior del poeta, 
esa posesión por el q v i d d i tnnum que 
hace del poeta un creador de oosas que 
á menudo no existen más que como 
fantasmas imaginativos ó que la fan-
tasía transforma y pinta con sus colo-
res. Cuando el señor Pidal habla por 
ejemplo, y es frecuente, de la barba-
rie de la Reforma ó de la satánica re-
volución francesa, hay que interpre-
tar estas expresiones más que como 
verdaderas jui?ics históricos, como 
tropos ó figuras poéticas, nacidas de 
una ardiente persmasión del ánimo. 
Del discurso del señor Pidal. se des-
taca una que podríamos llamar teoría 
mística del idioma. Bien explicable es 
que el director de la Real Academia 
Española entonara un himno oratorio 
á las glorias del idioma castellano. Pe-
ro este idioma es algo más que una len-
gua elocuente, capaz de expresar to-
dos los menesteres de las ciencias H las 
artes y todas las inspiraciones de la 
poesía y de traducir todo cuanto han 
expresado otras lenguas, aunque st̂ an 
la griega r la latina, como se dice aun-
que con diferentes palabras, cuya co-
pia excuso en honor de la brevedad, en 
la Real eédula de fundación de. la Aca-
demia Española. Tiene ese idioma an 
alm« propia, está tan consubstancial-
mente ligado á sus idea?? religiosas, pa-
trióticas y morales de los españoles dft 
otros tiempos, que puede sevir , hasta 
de talismán para conservar alguna 
parte de ellas. Es un idioma que tie-
ne cierta misión divina. Acaso pen-
saba así Carlos V cuando decía, según 
cuentan, que el castellano era idioma 
para platicar nen Dios, el francés cou 
los hombres, el italiano con las muje-
res y el alemán (y perdonen los alema-
nes^ con los perros. 
¿Tienen un alma las lenguas? Siem-
pre que vemos aplicados, á seres colec-
tivos ó á manifestaciones do la civili-
zación, conceptos traídos de la mane-
ra de ser de los individuos debemos 
ponernos en guardia. Cuando se ha-
bla del Estado, de una Nación, de la 
Ciencia, del Arte, de la Religión, del 
Lenguaje y se discurre sobre su vida, 
sobre sus almas, sobre sus edades, so-
bre su ĝ enio, sobre sus órganos, debe-
mos tener presente que todo esto son 
metáforas, expresiones poéticas, más ó 
menos exactas, que están muy lejos le 
tener la misma precisión, en estos ca-
sos, que cuando usamos de ellas refi-
riéndonos á un individuo. 
¿Qué es el alma de una lengua, por 
ejemplo? Cuando hablamos del alma 
humana, expresamos una cosa determi-
nada, cierta é inteligible hasta pa^a los 
que piensan que esa alma no existe y 
e* sólo una explicación de los fenóme-
nos vitales ideada por los filósofos y los 
fundadores de religiones. Podemos 
pensar del alma cosas muy diferentes, 
pero siempre tendrán un supuesto co-
mún, siempre sabemos á qué nos refe-
rimos al hablar de ella. Tratándose 
del alma de un idioma ó aun de un 
pueblo, no existe esa fijeza. Un idio-
ma, al ser medio de comunicación en-
tre una comunidad de hombres, es la 
forma en qtie éstos exteriorizan su vi-
da interior, mejor dicho, una de las 
formas, puesto que no é.5 la única, aun-
que sea la principal y la más preci-a; 
las Bellas Artes que se valen de la pa-
labra, lo son también. Esto supuesto, 
en las palabras que forman un idioma 
está el reflejo inmediato de lo que ha 
pensado y mentido al través del tiem-
po el pueblo que lo habla y en su es-
tructura gramatkal la manifestación de 
ciertas disposiciones ó tendencias para 
la asociación y la expresión de las 
ideas. Mas á medida que noe alejamos 
de las lenguas primiHva-s 6 más anti-
guas, observamos que este contenido es-
piritual dé los idiomas es muy semejan-
te en unos y otros cuando se trata de 
pueblos de análoga civilización y que 
las almas de las lenguas, no son tales al-
mas ó al menos no están en ellas, sino 
que son un reflejo ó manifestación del 
carácter ir modo de vivir de los pue-
blos que los hablan. 
í Puede tener una lengua, pueden 
tener los palabras cierta virtud trans-
ee'ndente, aparte de la vulgar y senci-
lla de expresar una cosa? íPuede efítnr 
ligado un idioma á un concepto gene-
ral del mundo y de la vida, á un siste-
ma de ideas? Dejemos A un lado la zo-
na maravillosa de la virtud mística de 
las palabras, lo que han pensado d é 
ellas durantes siglos ios o reyentes en 
fórmulas mágicas y en vocablos miste-
riosos. E n el terreno natural, ¿hay 
verdadera é indisoluble compenetra-
ción entre un idioma y un sistema ds 
opiniones? Parece, en verdad, maravi-
lla, portento muy dudoso, cosa ape-
nas creíble, y. con todo, traduciéndolo 
á términos modestos do realidad, puo-
d* tener su explicación y su funda-
mento. 
Y es que en las teorías entra por 
mucho la expresión. A menudo las que 
parecen más opuestas son transmuta-
bles en las inversas y conciliables con 
ellas. Se parecen á esos dibujos que 
trazan los iiusioni-.:as en los circos v 
en los cuales vemos á im árbol cenver-
tirse con cuatro trazos en figura huma-
na y á ésta en un animal ó en otro ob-
jeto diferente. Si decimas que el cas-! 
tellano es un idioma cri-siiano. ligado 
al pensar y sentir de los españoles de 
antaño, diremos una cosa que á mu-
chos parecerá una fantasía ó una ge-
nialidad. Pero variemos un poco loí 
trazos de este dibujo. Pensemos que 
los españoles de las épocas de forma-
ción y de apogeo del idioma, al profe-
sar ciertas ideas y sentir muy vivamen-
te determinados sentimientos, para ha-
blar de ellos buscaron y hallaron for-
mas adecuadas para expresarhs; que 
los escritores trataron con preferencia 
de estos asuntos; que esos pensamien-
tos v sentimientos influyeron en toda 
la literatura, y que de ahí 'ha venido 
un caudal de voces y lociurones muy 
copioso y apropiado para expresar ta-
les objetos. Discurriendo así. en lo •cual 
no hay exageración ni fantasía, esta-
remos ya cerca, aunque á cierta distan-
cia, de aquella teoría, lo bastante cer-
dea para apreciarla. No creeremos que 
por hablar ó escribir en buen español 
hayamos de expresar determinadas 
ideas, pero sí que el idioma tiene una 
faeilidad especial para expresarlas, na-
cida de aquella cama histórica, üna, 
es la explicación poética, otra la inter-
pretación natural, que. como es con-
siguiente, es mucho m¡ís morlestn y no 
se permite las galas y adornos de 1? 
poesía. 
ANDREXTO. 
DOCTOR C A L V E Z G ü I L L E Ü 
IMPOTENCIA.— P E R D I D A S 3EMI-Í 
NALES. — E S T E R I L I D A D . — VE-( 
NEREO. — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5. 
49 HABANA 49. 
C 2059 Jn. 1 
E l pequeño amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
Tdugtino que supere en cualidades ex-
citantes 4 la cerveza L A T R O P I C A L . 
P A R A R E L O J E S Y J O Y A S L A C A S A D E H I E R R O , O B I S P O m m « A G U A C A T E 
C 2024 Jn. 1 
E N S A N R A F A E L 3 2 , 
fotografía tía CoSomlnas y Ca.9 por reformas, se rebaja el 50 por 100 en todos los precios de retratos; sépalo 
público. — 6 imperiales ole, UN PESO; 6 postalescle, UN PESO. Enseñamos pruebas como garantía. 
Se repiten "as planchas que no agraden. 
P R O F E S I O N E S 
R. DE 
w m m m w m m 
A OGA DO S 
Estudio: San Ignacio nGir.. 30, de 1 á 6. 
Tcléfosio A-TOOO. 
K JL 18 
D O C T O R A N T O M L U T Z 
OCULISTA ALEMAN 
PRADO NUMERO »8. ALTOS 
D« 2 A fl todo.s loa dlRH. 
I.nr.Fft, Mi«rcol«H y Vleruri», de 8 5 11. 
"2*2 26-22 Jn. 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de SfflHs y enfer-
medades venéreas. Curación rápida. 
Consultas de 12 & S. 
L»» nflin. 4o, Teléfono A-134©. 
C 1984 Jn. 1 
DR. EMILIO ALFONSO 
Knfcrmetede* de BISO*, •e3or»a y Clravl* 
«••eral. CONSULTAS: de 12 A 2. 
Ĉ wro ii«m. 51». Telefone A-S715. 
1888 Jn. 1 
D R . L A G E 
y'iiS URINARIAS, SIPILIS. VENEREO. 
rn,,^1 HERPES, TRATAMIENTOS ESPE-
JALES. BERKAZA NUM. 46. ALTOS. 
ConsuKaa de 1 A 4. 
C 22<U 26-22 Jn. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
KSPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz nüm. 15. de 12 á 8. 
^C 1980 Jn. 1 
OR. EUGENIO ALBO Y CABRERA 
Antiguo Médico del Dlsp.nsarlo d̂  T„bcrcu-
MÜSL.? actu;l» J**e de la CTi.lca rt» 
lUbercmifsos del Hospital Niñero Uno. 
«« . Consultas sobre 
M/^J08'; Pulmon" >' Medicina Interna: 
«artes. Jueves y SAbados. de 3 a 6. POLTCT.IMCA para los pobres: 
r V>att.Tdem&s días- (*2-00 ^ mes-) - - 1997 Jn. 1 
ANTONIO J . DE ARAZOZA 
R«tea »5, a,ota< ABOGADO Teléfono 8S18 
F. t 
Sanatorio del Dr. Pérez Vento 
» —Morflnomanla.—Neu-astenla. "•'««o « . —Gnnnabncoa. — Teléfono r.lli. BeraaEa SS.̂ -Ha ,,D- De 12 a , 
C 1 8 í t Teléfono A-3«-;6. 
23-1 Jn. 
GONZALO G. PIIMARIEGA 
ABOGADO 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
Estadiot Prndo nflm. 123, prinelp-Bl. derecha. 
Jeléfono A-1221 Apartado OfiO 
C 2180 26-15 Jn. 
DR. BERNARDO MOAS 
DIRECTOR V CIRUJANO DE LA GUI-VíM 
DE DBPKNDIBNTSS 
CONSULTAS DE 2 A 4 LUNES, MIÉRCOLES Y VIERNES. EXCM1 SIVAMKNTR PARA EL TRATAMIENTO DE LA SIFILIS 
POR EL 608 
6817 ' 26-12 Jn. 
DR. J O S E E. FERRAN 
CatedrAtlco de la Eticnela de Mcülcino 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 & 2 de la tarde 
Neptano ndra. 48, bnjoa. Teléfono 14S<X, 
Gratis sólo lunes y miércoles 
C 1994 Jn. 1 
D R . F E f i a c l ü ® 
Vías urinarias. Estrechez üo la orina-
Venéreo, Hldrccele, SlflUs tratad» por la 
Inyeecldn del 606. Teléfono A-132Í. De 11 
A 3. Jesús María número 33. 
C 1986 Jn. 1 
Dr. Joaquín Demestre Izquierdo 
ABOGADO 
Empedrado 30.—Departamento 42. 
Do 9 A 11 y de 2 A 4. 
6690 13-9 Tn. 
D r . l u á n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas y operoctone. de P A 11 y de 1 A 3 
Prado número IOS 
C 1985 Jn. 1 
D « M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Estómago, Intestinos, impotencia, neural-
fflas. Enfermedades de sefloras y niños. 
VILLEGAS Núm, 66, de 2 á 4 
Da consultas por correo. 
6662 26-7 Jn. 
A N A L I S I S D E O R I N A 
FUNDADA EN Ifĉ T 
Laboratorio Barterlolfioico de la Crónica 
Médico-QnlrArsIcn de le Hahasm. 
ê prnetlesu analista de orina, eputoa. onn-
«rre, leetie» vino, etc., etc. Prado 1OT. 
C 2062 jn. i 
M. A . G I M E N E Z L A N i E R 
ABOGADO 
Aguiar 63, altee. 
C 1970 
Consultas de 2 á 5. 
Jn. 1 
D R . M . M A R T I N E Z A V A I O S 
MEDICO-CIRVJATVO 
CONSUETAS: 
Monte 02 (100 nuevo.) 
6002 
DE 12 A 2 
Telefono A-4034 
23-7 JU. 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
Cini'JANO DEL HOSPITAL VT M. I. 
E.peciallata en vfaa urinarias, .11111. y en-
fcrniedadcN venéreo.. 
ExArsene. aretroncApleoíi y rt.to.e6plro« 
Tratatrionto de la MMU por el •WMT' 
en InyecclCn Intnaiti.cilar intravenosa. 
CONSULTAS EN AGUIAR NUM. «6: 
DE 12 A Z. 
CLINICA ESPECIAL PARA POBRES: 
DE 10 A 11 DE LA MAÑANA 
DOMICILIO: TULIPAN JíUMEKO 30. 
6425 313-4 Jr. 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras, vías urina- \ 
rías. Clrujfa en general. Consultas de 12 ¡ 
A 2, en San LAxaro núm. 246. Domicilio | 
particular: 11 entre 4 y 6, núm. 27, Ve- j 
dado. Teléfono F-2505. 
C 1999 Jn. 1 
DOCTOR JOAQUIN D1AGO 
Enpeciallnta del Centro Asturiana 
Vías Urinarias, STflíl», Enfermedades de 
Señoras. 
Consultas de 1 A 4. 
Empedrado núm. 19. Telf-fono A-24 
C 1998 Jn. 1 
DR. RIGAROO A L B A U D E J O 
MEDICINA T CIRCGIA 
Con. vita a de 12 á 4.—Pobre* srntlfe. 
Electricidad Medica, corrientes do alta 
frecuencia, corrientes galvAniras, FarAdl-
cas, Aíesaje vibratorio, duebaa de aire ca-
llente, etc. 
Teléfono .4-3544.—Compootcla 101 (boy IOS) 
C 1973 Jn. 1 
BRUZOK Y PIOHARDO 
AROOADOS 
Habana núm. 10-i, bajos, entre Obrapfa y 
Lamparilla. Telífero A-Í780. 
4015 78-10 Ab. 
L A B O R A T O R I O 
HILARIO PORTUOIMDO 
ABOGADO 
Enna aúm. L Principal 10 y 11. De 1 A 5. 
TELEFONO A-7008. 
C 1981 Jn. 1 
D R . R 0 B E L I N 
PIEL, SIFILIS, SANGRE 
Curaciones ráplds-, por sistemas 
medernísimos 
CONSULTAS PK tS A 4 
PODREIS GRATIS 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91. 
T E L E F O N O A-139 2. 
C 1978 Jn. 1 
Dr. S. Alvarez y Guanaga 
OCULISTA 
del HospUal de Paula, de las escuelas de 
París y Berlín. Consultas do 1 A S. Po-
bres de 3 A 4, un peso al mea. 
Indnatrla n Amero 130 
C 1976 Jn. 1 
Dr. Ramón Grau San Martín 
MEDICO-CIRUJANO 
Consaltaa: de S A 4 p, ni. 
Rernaaa nflna. 34. Telefono A -1 MT. 
C 1591 78-4 My. 
CLINICO-QUIMICO 
DEL DR. RICARDO ALBAL.ADTCJO 
Compoatela nflm. 101 
Se practican an&llsis de orina, esputos, DR. E. FERNANDEZ SOTO 
sangrre, leclie, vinos, licores, ag-uas. abonos, 
minerales, materias, arrasas, arúcares, etc. 
.indüaia de opluea (completo), ea-
putna, sanarre o leche, doa peaea (2.) 
TELEFONO A-3d44. 
C 1991 JO. 1 
S . C A N G I O B E L L O í ¿ R A N G O 
ACOCADO 
E U G E N I A BUASACH 
ABOGADO 
Aarnacate Nflm- âqaina A Hnralla 
Alton del CanadA Sanie 
Admite representaciones para toda cla-
se de n̂ grcclos y especialmente para aus-
pensione,< de pairos, quiebras, testamenta-
rtos. ablntestatos y demás juicios univer-
sales. 
Coneultas: de 9 á ll.—Teléfo" A-6013 





Garganta, Nariz y Oídos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 8 A 4. 
Compoatela 33, moderno. Teléfouo A-4W; 
C 1995 Jn. 1 
Laboratorio del Dr. 1. Plasencía 
AMARGURA NUM.59 
BERNARDO CASTILLO 
CORREDOR NOTARIO OOKERCIAL 
CIENFTJEGOS 
Se hace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y además da la compra 
y venta de propiedades rQ«ticas y urbanas. 
Apartado 16<tS. 
G 1 E. 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
CONCORDIA 33 Y O ' R E I L L Y 56 
Cuentan eon número «oficíente de profesores para que el público NO TENGA 
QUE ESPERAR, y con !o« aparatos necesarios prra realizar las operaciorns por la 
nochc—CXTRACCIONBS Y OPESAC'ON ES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
• P R E C I O S — 
Extracciones, desde . . . . < $ 1-00 Dientes de espiga, desde 
Llmpleras " 2O0 
Empastes " 2-O0 
Orificaciones " 3-00 
P U E N T E S D E O R O , 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
á 0 p< m. Demingos y días festivos, de B á 
C 1916 
Corcnas de oro 
incrustaciones " 
Dentadura» " 
d e s d e $ 4 - 2 4 p i e z a . 







DR. ADOLFO R E Y E S 
KaCerm««adM del Battdmaxo 6 Intcattaaii 
ex el nsl m m e n t e. 
Proeedlmlento del profesor Hayom, del 
Hosplral de Ran Antonio de Parla, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas: de 1 4 S da la tarde. 
T.nm ârll'.a atan. 74. altM. 
Teléfono 874. Automático A-858J. 
C 197T Jn. 1 
D o c t o r e s I g n n c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Ctmjano del Hoavttal Nflwiero Uno 
Sspeclallnta en Enfermedades da Muje-
res. Parten r Clrugía «n general. Consul-
tas de 1 4 3. Empedrado 60. Teléfono S96. 
C 2000 Jn- ^ 
DR. JOSE A. TABOADELA 
MEDICO-CIRUJANO 
Estudio especial de las enfermedades d* 
la boca, rr.ídicas y quirúrgicas. Enferiii»» 
dades del pecho y de la¿i vías digestivas. 
Consultas de 2 á. 4. 
San Miguel CR, eê ulna A San Nlcoiaa 
5029 20-22 My. 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. ConsnUas de 12 á 3 
A c o e t a n ú m . 2 9 , a l t o s 
C 1979 Jn. 1 
D O C T O R C . E . F 1 N L A Y 
»'r'if*«or d* Oftainolaela 
£ap«elalUtB e-a En Irr-mcdadr» de loa OJoa 
T da Iw» Oldoa. 
T 
DR. J. M. PSNICHET 
Eap«>e{alla1a en KnfrnBodaden de Ie« OJom, 
Oídos, Naris y Garganta 
Gabinete: Gallano nüm. SO. Telf. A-4oil 
Conrultas: de U & 12 y da 2 A & 
Lomlcillo del Dr. C r. F'.iiay: 
17 y J. Vedado. TcIAofon F-UTS. 
C 1P89 Jn. 1 
Dr. Francisco J. de Vclasco 
Enfermedades del Cora-̂ ór, Pulmones, Ner-
viosas, Piel y Venéreo-sifllftlcas. 
Consultas de 12 & 2. Días festivos de 12 i 1. 
TrocadM-o 14, antl̂ no. Telélonc A-54ial 
C 1996 Jn. 1 
^ DR. CALVEZ CU1LLEM 
Especialista en sífilis, hernias, ¡mpoten^ 
cía y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 & l y de 4 i 6 
c j n ; j 
Sanatorio del Dr. MalbertI 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curaclím de las enfermedades mentales * 





DR. GARCIA CASARIEGO 
Clrnjano del HoHpftal XCmero Cao. 
EapeidalUta d-l Diapensareo ••Tnmayo.» 
Vlrtadea 138.—Teléfono A-817Ü. 
Clralla.—Vía» Vrlnaiiaa. 
Consultas: De 4 á 5 p. m 
C 1982 jn. , 
D R . J O S E A F R E S N O 
Catwdrfttico por opo*dcJün de la Paonltnd de ' 
Medlrtna_-CtmlaBa del Hoapltal No-
mero Uno.—Coaralta» i <« 1 A S. 
Amlnead nflm. S4. Teléfono A-4&M. 
C 2002 Jn. l 
Dr. Gustavo G. Duplesis 
DIRECTOR DE LA CASA RE SALUD OB 
LA ASOCIACION CANARIA 
CinUCIA G E X E R A L 
Consalran diarla» do i fi s. 
Lealtad nüm. 38. Teléfono A-44S«V 
c Jn i 
C1917 26-1 .Tn. 
Dr. GONZALO AROSTEGUi; DR. JUSTO VERDUGO 
DOCTOR B. ALVAREZ ARTIZ 
Enfernsedetf'K da la Garganta, ICarla y Oidoa 
Consultas da 1 & I. o-i» -it- 'o 114. 
C 2003 Jn. i 
KédJco de la Caaa d« Beneficencia 
T Matemldnd 
Especialista en las enfermedades do loa 
niño*;, mC.dícas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 & 1. 
Acolar ndtn. 108Vi. Teléíoio A-StM. 
, C 1993 Jn. i 
MMlro Ctmjane do la Foo .Uad de Parla 
Especialista en enfermedades dal esto. ! 
, mar*» * tnteatlnos, aegrOn al procedimiento I 
> de los prufeaores doctores Hayem y Win- ; 
I ter, <2a Parts, por el anilids del Jugo g4s- ' 
1 trico. CoiMntttaa de 1 A S. Prado Tft-. bajón, 
i C 200i Ju. x \ 
Pelayo Garda y Santiago 
H OTARIO PUBLICO 
Pelayo Garda y Orestes ferrara 
ABOGADOS 
D l f í A* ^ ^ TELEFONO 5 1 » DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 ^ p \r 
G IKK ^ . 
DIARIO DE U X MlRINA.—Adición de la mañana.—Jimio 22 de 1912. 
"Del TDoctor 
O é t a ñ o s 
Ei tétano es una enfermedad infec-
ciosa cuyo síntoma principal es la 
contracción dolorosa de los maxilares. 
Causas.—En ésta, como en todas 
las enfermedades infecciosas, se ne-
cesita una solución de continuidad 
para que el germen penetre en el or-
ganismo; las mordeduras de caballo, 
la herida de'I cordón umbilical y muy 
especialmente las heridas de los pies 
son suficientes para ello. El clima tie-
ne un interés de primera importan-
cia ; es así como en Martinica mueren 
la mitad de los niños que nacen, per 
infección tetánica del cordón; esta 
enfermedad ataca más á los negras 
que á los blancos. 
El germen que la engendra se lla-
ma vacilo de Nicolaier y se le encuen-
tra en gran abundancia en las caba-
llerizas. 
Síntomas.—Los síntomas que abren 
la escena son la fiebre y los dolores 
de cintura, después de las contraccii-
nes doiorosas de los maxilares y de 
ios músculos de la nuca; en seguida 
viene la contracción de los músculos 
dd pecho, del vientre y de los miem-
hros inferiores; siempre predominai 
las contracciones de un lado; cuando 
son los posteriores él enfermo se ha-
lla apoyado por la cabeza y por los 
talones formando todo el cuerpo un 
arco; si los músculos de un lado son 
Jos que predominan, la curvatura es 
lateral. En un período más avanzado 
viene la imposibrlidad de tragar y 
más tarde la de respirar; la fiebre 
que existe desde el principio es ele-
vada; la inteligencia se encuentra 
perfectamente conservada. 
Pronóstico.—Variable según la for-
ma; gravísimo en la forma sobre-d-gu-
da, menos en la aguda y casi benigno 
en la crónica. 
Diagnóstico.—'Esta enfermeckbd se 
puede confundir con la epilepsia, con 
la histeria, con la meningitis, con el 
envenenamiento por la estricnina, 
oon la salida de la muela del juicio; 
su diagnóstico es difícil. Sin embar-
go, un examen atento, así como la 
marcha de la enfermedad y los ante-
cedentes del enfermo, lo facilitarán. 
Tratamiento.—•PreA-entivo y cura-
tivo. 
Para prevenir el tétanos se desin-
fectarán las heridas de los pies y de 
las manos en las personas que tengan 
que ver con los solípedos; en la tierra 
caliente y en la costa se pondrá espe-
cial cuidado con la herida del cordón 
en los recién nacidos. Los heridos leí 
campo de batalla presentan con fre-
cuencia accidentes tetánicos, por eso 
con ellos se redoblarán las atenciones 
de antisepsia. Una vez declarada «e 
dará el Hidrato de Cloral á la dosis de 
"ocho á diez" gramos diarios en una 
poción endulzada; se procurará exci-
tar lo menos posible al enfermo, para 
lo cual no se le hablará y se le tendrá 
en un cuarto casi obscuro. Las inyec-
ciones de suero antitetánico dan en 
la mayor parte de los casos buen re-
sultado. Sólo parecen no tener efecto 
cuando la inoculación se ha hecho por 
el vientre ó por la cara. Unicamente 
las podrá aplicar un médico. 
DR. CARLOS BARAJAS. 
Sombras chinescas 
Se coloca una sábana ante una 
puerta y se pone una luz detrás, de-
jando la habitación á obscuras. El 
que ha de adivinar ve pasar las som-
bras por detrás de la sábana y los 
va nombrando en voz alta. Si acier-
ta se queda el que pasa y si no paga 
prenda. 
Cada jugador se disfraza lo mejor 
que puede, fingiendo jorobas, coje-
ras, etc.. para no ser conocido. 
Sentencia para rescatar prendas 
Se llaman sentencias á las penas 
que se imponen á los jugadores para 
rescatar la prenda que han entregado 
por sus equivocaciones ó faltas en el 
juego. 
Para este fin, se reúnen los objetos 
en un pañuelo y el director toma una 
prenda en la mano, pero sin enseñar-
la hasta que han dictado la sentencia. 
La primera debe hacerla él y des-
pués cada uno de los que pagan su 
deuda sentencia la prenda siguiente. 
Las más usadas son las que van á 
continuación: 
(Contentar al corro 
Se levanta el dueño de la prenda 
y empezando por la derecha irá di-
ciendo á cada uno en voz baja si se 
contenta con tal ó cual cosa que crea 
debe gustarle. Si la contestación es 
afirmativa pasará á otro, pero si no. 
lo hará con el mismo hasta tres ve-
ces, y si no se contentase la última, 
publicará l̂o que le ha dicho y no ha 
servido par* fj^atentarlo. 
C a 6 e c l a r a c i ó n 
Un clérigo inglés, abogando por la 
igualdad entre los derechos del hom-
bre y los de la mujer, ha sugerido 
atrevidamente la idea de que sean 
las mujeres las que propongan matri-
monio á los hombres que les agraden, 
y dice que en no lejano día será tal 
vez tan natural y tan honesto el que 
una mujer pida á un hombre que se 
case con ella, como lo es ahora que el 
hombre ofrezca mano y corazón á la 
mujer que ama. 
Esta idea no les agrada á muchos 
hombres, pues hasta hoy ha sido casi 
un derecho divino en el hombre el pe-
dir en matrimonio á su amada, y en 
este derecho estriba el poder del domi-
nio que el hombre tiene sobre la mu-
jer. Empero si llega el día en que sean 
las mujeres quienes pro-pongan, eMo 
no quitará que los hombres puedan 
también proponer si les parece; ade-
más á los presuntuosos les gustará te-
ner el derecho de hacerse del rogar y 
de no aceptar las propuestas que no les 
gusten. 
Viendo otro lado de la cuestión; si 
Eduardo quiere casarse por interés 
con Angelina, á quien cree rica, en 
nuestros días, puede ser muy bien que 
se eu arañe, y el padre de Angelina pue-
de estar pobre por más que teñera easa 
en la ciudad, quinta, un automóvil v 
una cueva llena de vino. Pero si es 
Angelina la que propone, tendrá que 
decir francamente cuanto se refiere á 
su posición social y finaneiera. al diri-
girse á Eduardo quien podrá obrar sin 
dudas y como mejor le convenga. En 
lo futuro, si la mujer puede decir 1o 
que siente con más franqueza, habrá 
más matrimonios por amor; muchas 
veces un hombre se halla enamorado y 
no se atreve á deeirlo porque lo que ól 
quiere se halla en una posición dema-
siado elevada para casarse con él. En 
este caso y si el amor es recíproco, 
una declaración de ella salvaría la si-
tuación. 
Por último, si, después de todo, una 
mujer propone y no es aceptada, ¿qué 
pierde con eso? 
£ 1 j u c ^ o 
6 e l t e r m ó m e t r o 
( t o m o s e 
d e c l a r a n a l g u n o s 
¡Los ingleses son tímidos para decla-
rarse y á este propósito se cuentan ca-
sos muy chistosos. 
Un muchacho, corto de genio, lleva-
ba varios meses intentando venoar su 
timidez para hacer su temida declara-
ción, hasta que, por fin, un día encon-
tró á su adorado tormento sentada 
junto al fuego haciendo media, y con 
un hermoso gato echado á sus pies. 
Al cabo de un largo rato de doloroso 
silencio, el pretendiente tuvo una ins-
piración, y cogiendo al gato en brazos, 
empezó á pasarle la mano por el lomo, 
diciendo: 
—•Minino, pregunta á Matildita si 
quiere casarse conmigo. 
—Minino—añadió prontamente la 
joven, llena de rubor—responde á 
Juanito que sí. 
Hasta los viudos, con toda su expe-
riencia de las mujeres, no siempre en 
cuentran tan fácil la declaración 
Cuando el profesor Holdane hubo ele-
gido sucesora- para su difunta esposa, 
en vez de decirla algo, arregló la casa, 
renovó el mobiliario é invitó á la seño-
ra á visitar el nido que había prepara-
do para ella sin decirla una palabra 
La señora se quedó encantada. 
—Es perfecto todo—exclamó con 
entusiasmo la visitante. 
—No, no—balbuceó si profesor 
aprovechando la ocasión.—No es per-
fecto ni puede serlo mientras le falte 
una cosa. 
—-iQué cosa le .falta? —preguntó 
Miss Fane con afectada inoo?ncia. 
El profesor cogió el sombrero y se 
dirigió á la puerta diciendo: 
—No es perfecto, ni puede serio 
hasta que tenga . . . ¡un aparador! 
El pobre señor había perdido el va-
lor en el último momento. 
Mas para pretendiente ingenioso, 
ninguno como cierto individuo tími-
do, que después de intentar inútilmeu-
te declararse personalmente, tuvo la 
feliz idea de regalar á la dama un fo-
nógrafo con varios cilindros, y júz-
guese de la confusión y acaso alegría 
de la señora, cuando al empezar á fun-
cionar el aparato, una de las veces 
oyó una voz conocida que. con tono 
apasionado, le pedía la mano de espo-
sa. Ignoramos cómo enviaría la res-
puesta, pero sí puede asegurarse qUe 
fué satisfactoria. 
Sir Alejandro Dnff Gordon se las 
arregló de otro modo para declarars( 
á su amada Miss Autin. 
—t¿Xo sabe usted—la preguntó— 
que 'la gente dice que nos vamos á ca-
sar?—y añadió tartamudeando: — 
i Vamos á hacer que sea cierto lo que 
dicen f „ ^ 
C a p a j a r i t a , 
l a p e r l a y l ^ 
Dijo la pajarita: 
—Yo no tengo perfumes. 
A lo que respondió la perla: 
—¡Ah! Yo no canto. 
—Es muy cruel, interrumpió la ro-
sa,—no tener la dulce y melodiosa 
\oz del pajarillo, ni el brillo del 
oriente que posee la perla. 
Acertaba yo á pasar por aquel si-
tio y no pude menos de combatir la 
inmensa melancolía que embargaba á 
la pajarita, á la perla y á la' rosa. 
—Es imposible reunirlo todo, que-
ridas,—les dije para consolarlas,—á 
tí,, pajarita, pueden envidiarte por la 
hermosura y colores de tu plumaje; 
tú, perla, tienes todo el brillo y lim-
pidez de una lágrima desprendida de 
los plateados rayos de la luna; y en 
cambio, en tus pétalos, rosa del alma, 
pueden aspirarse todos los deliciosos 
perfumes que se exhalan de los car-
míneos labios de una virgen pudo-
rosa. 
Hablando á un tiempo, me respon-
dieron la pajarita, la rosa y la perla: 
—Ayer hubiéramos pensado como 
tú ; cualquiera de las cualidades que 
nos has atribuido basta para satisfa-
cer nuestro orgullo, pero hoy, hoy es 
muy diferente, y si no, escucha esta 
extraña aventura. 
Ha pasado junto á nosotras una 
joven hermosísima, y en olla sola he-
mos visto reunidas todas las gracias y 
perfumes que nosotras poseemos sepa-
radamente. 
Figúrate si será amargo nuestro 
dolor ante la magnitud del desastre. 
Medité un poco, y respondí conmo-
vido : 
—Marión. | oh ! la hermosísima Ma-
rión ha tenido el capricho de pasar 
por este sitio ¡ pero alejad vuestra 
tristeza, que yo alcanzaré de ella, 
siendo su amigo, que jamás vuelva á 
humillaros con su presencia, puesto 
que es la única de todas las 
criaturas nacidas, que posee á la vez 
perfumes en su rostro, canto de án-
gel en su voz y luz purísima en sus 
pupilas. 
C á t u l o Moldes 
p a r a l a c o m p r a 
Carne de camero. -—Casi tan em-
pleada como la de buey ó vaca; p ro 
sus condiciones varían según su ori-
gen, según la abundancia y el aroma 
de los pastos de que se nutrió el ani-
mal. Carne suculenta y de mucho aii-
niento. Cuando el animal es de prime-
ra calidad, tiene una grasa muy blan-
ca, esparcida por la superficie de los 
músculos y entre los mismos múscu-
los. La carne es muy densa, de un 
hermoso rojo pardo. Las chuletas tie-
nen nueces muy sabrosas. La pierna es 
«sp?sa y está cubierta en su base de 
una espesa capa de grasa. 
En los cameros de segunda calidad 
la grasa es menos abundante, el riñon 
está menos cubierto, y la carne es rae-
nos roja • son. en general, animales de-
masiado grasicntos, que tienen mucho 
desperdicio. 
Los cameros de tercera calidad, 
que más bien son carneros padres ú 
ovejas viejas, tienen un sabor á sê >o 
muy pronunciado, muy desagradable. 
Su came es pálida y monajada, ó de-
masiado parda, casi negra; falta gra-
sa. La came de cordero es, como la de 
temerá, una carne que'no está hecha, 
por lo cual resulta poco alimenticia; 
pero es muy delicada. 
Para que resulte buena, dicha car-
ne ha de ser blanca, algo fofa, y su-
mamente tierna. 
" p o s t a l e s 
A Clemencita Gener 
N-a miña térra unha moza 
pra c'oas xentes se levar, 
ten que barrer, coclñar, 
rezar, fiar, é ir á roza; 
a folgazana non goza 
de sona, nin lado ten: 
fóxpnDe os mozos de ben, 
mora en cabana sin tella, 
e morre solteira e vella 
sin que a encomendé ninguén. 
A Angela García Fernández 
Como di .(tal fué la siega) 
á mis pensamientos fln, 
te mando este del jardín 
fértil de Lope de Vega: 
"Del Sur, la China, Ceilán, 
perlas, diamantes, rubíes; 
holandas, aelas, tabíes, 
de Flandes, Persia y Milán, 
podrá tener en el suelo 
el señor ó el mercader; 
pero la buena mujer 
viene de mano del cielo." 
CURROS K V R K l l KZ. 
Vamos á explicar un juego, muy á 
propósito para pasar las tardes llu-
viosas ó las veladas entretenidos. 
Le llamaremos el juego del termó-
metro, por servimos de este aparato 
para marcar sus jugadas. 
Con sólo mirar el dibujo que va al 
frente de estas líneas, se comprende 
su significado. No es preciso detallar-
lo, por lo tanto. 
Pero sí diremos que conviene hacer 
ese dibujo á mayor tamaño, cosa muy 
fácil, porque ni el termómetro ni el 
casillero tienen la menor dificultad. 
Conviene también pintar cada uno de 
los grupos de casillas de un color di-
ferente, ó señalarlos con letras ó cual-
quier cosa que lo distinga. 
Hacen falta, asimismo, dos fichas y 
un dado. 
Y ya con todos estos elementos, va-
mas á empezar la partida. 
El juego del termómetro se juega 
entre dos, y su objeto es ver quién lle-
ga antes á los 60 grados, marcados, 
sobre cero, naturalmente, pues bajo 
cero es desagradable colocarse ni aun 
en broma, sobre tocio en estos días tan 
fríos y desapacibles. 
Debe echarse á la suerte la sa-
lida, y aquél á quien le toca salir tira 
en seguida el dado, apuntando con su 
I C n a t e o r í a 
Un chino muy ilustrado, que des-
empeñaba altos cargos en su país, de-
cía que nuestro sistema de dejar á los 
jóvenes enamorarse y elegir esposa, y 
la costumbre china de casarse prime-
ro y tratarse después, le recordaba 
dos ollas de agua;á la primera^ la que 
representa la costumbre extranjera, i 
se la retira de la lumbra cuando el 
agua está hirviendo (el momento de 
casarse,) y el agua va perdiendo el 
calor hasta que se enfría del todo; la 
otra olla, la de la costumbre chiqa, se 
llena de agua fría (el momento del 
enlace,) se pone al amor de la lumbre 
y se va calentando cada vez más. 
—¡"De ese modo—añadía el chino— 
al cabo de cincuenta ó sesenta años es. 
¡tamos locos de amor los dos cónyuges! 
fcaador: teundon 
T o l o . 
K n a p u e r t a 
a u t o m á t i c a 
Un aficionado á los perros escribe 
lo siguiente: "Cuando los gatos de la 
vecindad se retiran por la noche y no 
hay nada que vigilar ni que caza?, mi 
foxterrier parece comprender que no 
tiene nada que hacer hasta el día si-
guiente y pide que le encierren en su 
perrera para no tener que ladrar á la 
luna como otros canes. Esto me obli-
gaba á salir al jardín á veces cuando 
menos ganas tenía. La obligación re-
sultaba desagradable en tiempo frío ó 
lluvioso y, por lo tanto, ideé la puer-
ficha el número que marque en la ca-
silla correspondiente de su lado. Por 
ejemplo: el cinco. 
En seguida tira el otro y apunta 
también el número que le ha salido; 
el cuatro por ejemplo. 
Tira después el primero y suma el 
número que ahora le salga con el que 
tiene apuntado, colocando la ficha en 
la casilla que arroje la suma. Le ha 
ha salido ahora el tres, tenía apunta-
do el cinco: tres, cinco, ocho... El 
ocho es el número que habrá de apun-
tarse ahora. 
Tira luego el otro dado, y hace la 
misma operación y apuntamiento. 
Y así sucesivamente, hasta llegar al 
60. El primero de los dos que llegue 
habrá ganado la partida. 
Pero... Hay que hacer una peque-
ña combinación para que el juego re-
sulte un poco más difícil, y, por lo tan-
to, más interesante. 
Y es el siguiente: 
Después de haber tirado la primera 
vez ambofe jugadores y de apuntarse 
el número que sacaron, siempre qíi-e el 
dado mar<pie el uno ó el dos, en vez de 
sumar el número, se resta. Quiere de-
cirse que el jugador vuelve hacia 
atrás. 
Por ejemplo: si el 
A f o r i s m o s 
I . —El universo no es nada sino por 
la vida, y todo lo que vive se nutre. 
I I . Los animales llenan su estó-
mago; el hombre come-, el hombre de 
ingenio es el único que sabe comer. 
I I I . —El destino de las naciones de-
pende de su alimentación. 
IV. —Di me" lo que comes y te dir6 
lo que eres. 
V. —El creador al obligar al hom-
bre á que coma, le convida á ello por 
medio del apetito, y lo recompensa por 
medio del placer. 
V I . —La golosina es un acto de nues-
tro raciocinio, por el cual damos la 
preferencia á las cosas gratas al pala-
dar, sobre aquellas que carecen de es-
ta calidad. 
V I L — E l placer de la mesa es dé 
todas las edades, de todas las condi-
ciones, de todos los países y de to-
dos los días-, puede asociarse á todos 
los demás placeres, y es el único qu€ 
nos queda, para consolarnos de la pér-
dida de los demás. 
V I I I . —La mesa es el único sitio en 
que. nadie se aburre durante la pri-
mera hora. 
IX. —¡El descubrimiento de unv nue-
vo manjar contribuye más á la felici-
dad del género humano que el descu-
brimiento de una estrella. 
X. —Aquellos á quienes se les indi* 
gesta la comida, ó que se emborrachan, 
no saben comer ni beber. 
X I . —Los comestibles serán presen-
tados en esta forma: primero los subs-
tanciosos, después los más ligeros, pro-
gresivamente . 
X I I . —Las bebidas: primero, las más 
ligeras, acabando por las más cargadaá 
de alcohol. 
X I I I . —Es una herejía el pretender 
que no se ha de beber más que un 
vino en una comida de consideración; 
el paladar se embota, y al cabo del ter-
cer vaso, ya no tiene sabor particular 
el mismo vino. 
XIV. —Postre sin queso es como una 
hermosa oue fuem tuerta. 
XV. —El que nsa. nace: el cocinero 
se hace. (Es decir, que se aprende k 
guisar, pero que solo por intuición se 
asa bien). 
X V I . —La cualidad sobresaliente del 
cocinero es la puntualidad; también 
ha de ser la del convidado. 
XVIT.—Esperar demasiado á un 
convidado es una falta de respeto para 
con los demás convidad-os presentes. 
XVIIT.—El que convida á amigos y 
no se cuida con esmeio de lo que van 4 
comer, no merece tener amigos. 
X I X . —A la dueña do la casa incum-
be el asegurarse de la cumplida pre-
paración del café. Al dueño de la casa 
toca el ocuparse de los licores. 
XX. —Convidar á alguien es tratar 
de hacerle grato «l tiempo que se pase 
en nuestra casa. 
ta automática cuyo dibujo acompaña 
á estas líneas y que se cierra en cuan-
to el perro entra en su casilla. 
La puerta está montada sobre goz-
nes. Su mitad exterior A, es más pe-
sada que la mitad intenrior B, me-
diante unas piezas de hierro D y C. 
Cuando el perro pisa la mitad inte-
rior B, la hace bajar hasta el tope G, 
y deja caer una estaquilla pequeña E 
(más pesada por la parte de arribi 
I H ) . con lo cual puede obrar el con-
| trapeso D C y la puerta girando so-
i bre sus goznes se cierra, describiendo 
el arco indicado por la flecha y la -í-
. nea de puntos. 
Al cerrar la puerta se engancha en 
una especie de pestillo I . y el perro 
queda encerrado. 
Por la mañana se quita, el pestillo, 
se abre la puerta y se fija en esta po-
sición con la eátáaamlU £-
( L o c i n a 
Oruclja tn caito fresco 
Se vacia, -y limpia euidadosair*"** 
el animal, atándole la cabeza y ̂ e !• 
pone á guisar en el caldo fresco. Cuan-
do el pescado está cocido, se 1c coloca 
en una tabla cubierta con una serville-
ta y se adorna con una hilera Je perejil 
muy verde. Sírvese con una salsa for-
mada por parte del caldo reducido y 
al cual se da consistencia con un poco 
de manteca untada de harina. 
^ í l a^cnesa 6e salmón, 
Se ponen tajadas de jamón en una 
cacerola con setas, zanahorias, cebo-
llas, ramitos de hierbas, pimienta, sal, 
clavos de comer y nuez moscada ra-
! Urda. Acabada la cocción, déjese en-
jugador tiene | friar y se sirve sobre una salsa mayo-f 
apuntado el cinco y saca el dos, en vez 1 nesa. verde ó l lanca, 
de apuntarse siete, tiene que apuntar- . La salsa mayonesa <1P que hemos ha* 
se tres. Ha perdido dos. ¿ Está com- 1 blado "en distintas partes, se hace nio-
prendido? | mo sigue. Pónese en una salsera dos 
De este modo, como va queda dicho, | •vemas de h"evos, pimienta y ^ / J P j 
el juego tiene más interés y resulta i hilito rle vinagre; de-pués de haber 
un poco menos fácil llegar en seguida : ™ ^ l n ^ l>ien se añade, continuando 
á darlo vueltas de modo conveniente» 
aceite fino en cantidad suficiente. Es-
ta salsa, que hay que agitar mucho 
tiempo para que tome euerpo. es exce-
lente para el pescado y las aves frfas; 
pero es rsoncial que no haya en ella 
exceso de aceite ni de vinagre. IA sal-4 
sa mavoresa verde se hace del mismo 
modo, sólo oue se añaden perejil y ^ 
trasrón picados, a la vrz que las yemas 
de huevo. Puede pc-harse tarxbién en 
ella zumo de espinacas. 
Sa lmón a t cal6^ 
Se abre y vacia el salmón sin abn^ 
le en vientre, y se le pone en urj* 
gran pecera; échese encima del ca^ 
preparado según hemos descrito, " y 
cese cocer .snavrmento dos horas el P6^ 
nado rn este caldo. Sírvesele sobre un» 
servilleta, después de 
haberlo escurri-
do y enjugado, con perejil al rede-do 
y una salsa de aceite y vinagre en a0*, 
salsera 
á los 60 grados del termómetro que 
han de dar la victoria de la partida. 
a m u e r t e 
Yo te saludo, oh muerte redentora, 
T en tu esperanza mi dolor mitigo. 
Obra de Dios perfecta; no castigo. 
Sino don de su mano bienhechora, 
Oh, de un día mejor celeste aurora. 
Que al alma ofreces perdurable abrigo. 
Yo tu rayo benéfico bendigo, 
T lo aguardo impaciente de hora en hora. 
Ante las plagas del linaje humano, 
Cuando toda virtud se rinde inerte. 
Cuando todo rencor fermenta insano. 
Cuando al débil oprime inicuo el fuerte, 
; Horroriza pensar. Dios soberano, 
Lo que fuera la vida sin la muerte! 
- Federico B A í i A R T , 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — ' E d i c i ó n de l a m a ü a n a . - ^ J 9 
M O V I M I E N T O R A C I S T A 
T 
U X C A B L E G R A M A 
D e l a P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a s 
pr&g-uutü a y e r p o r cab le a l g e n e r a l 
Mouteaguc lu lo que h u b i e s e de c i e r t o 
Respecto á l a n o t i c i a p u b l i c a d a en es-
t a c i u d a d a s e g u r a n d o que I v o n n e t y 
E s t e n o z se h a b í a n p r e s e n t a d o á Jas 
a u t o r i d a d e s a m e r i c a n a s de G u a n t á -
n a m o . 
L a c o n t e s t a c i ó n d e l g e n e r a l Montea -
gudo h a sido n e g a t i v a . 
P A R A L O S R E O O N O E X T R A D O S D E 
O R I E N T E . 
R e c o l e c t a de l a C r u z R o j a á f a v o r 
de los r e c o n c e n t r a d o s en G u a n t á n a -
mo y S a n t i a g o de O u b a , en el d í a de 
h o y : 
V a r i a s s e ñ o r a s de G a l i a n o n ú m e r o 
84. 34 l a t a s de l eche c o n d ? n s a d a . 
S e ñ o r a s A m e l i a D e l g a d o v i u d a de 
R a m o s y A r a c e l i D e l g a d o de C a r t a y a , 
u n a c a j a de l eche . 
S e ñ o r i t a s V e g a , u n a c a j a de l eche . 
S e ñ o r C o n s t a n t i n o B . C a m i n o y se-
ñ o r a , u n a c u a r t a de a z ú c a r , u n a c u a r -
ta a r r o z , y c u a t r o l a t a s l eche . 
N i ñ o J a v i e r M o j a r r i e t a y S a l m o -
r a g y . u n a c a j a e fectos de v í v e r e s . 
L a L o g i a " U n i d n L a t i n a , " dos c a -
j a s de l e c h e . 
N i c o l á s M e r i n o , i m a c a j a c o n c i e n 
c a j a s m a n t e q u i l l a " L a P a s t o T a . " 
F e r n á n d e z , H n o . y C a . , u n a p i e / a 
o l á n color, ocho cortes te las , u n o 
idem m o a r é , ocho i d e r a d r i l , U n a do-
cena f r a z a d a s c h i c a s , ocho p a r e s de 
medias . 
A . L . I l e b e r t , u n a d o c e n a p a r e s d3 
zapatos . 
V i h i p l a n a , G u e r r e r o y C a . , 25 b a r r a s 
de 4 l i b r a s g u a y a b a , c i ento v e i n t e p a -
quetes c h o c o l a t a " A m é r i c a , " c i n c o 
c a j a s de 20 l i b r a s " S a r a t o g a . " 
N i ñ o s C a r l o s y V i o l e t a J i m é n e z y 
M o n t a n é , 10 l a t a s de l e c h e . 
C o m i t é O r u z R o j a N a c i o n a l de G ü i -
r a de M e l e n a : 
T r e s c a j a s de leehe , dos c a j a s de f i -
deos, c u a t r o c a j a s de e í e c t o s , u n re s -
to de efectos, u n a c a j a de j u d í a s , u n 
resto de f r i j o l e s , u n saco de a r r o z , u n 
resto de i d e m . 
C o m i t é de l a C r u z R o j a de G u a n a -
b a c o a : 
E l D r . F r a n c i s c o M a r í a H é c t o r dos-
c ientos s iete pesos c u a r e n t a y se is c en -
tavos oro e s p a ñ o l p r o c e d e n t e d e l t r e i n -
ta por c iento d e l s o b r a n t e de l a c a n t i -
d a d r e c o l e c t a d a p a r a c o n s t i t u i r la 
G u a r d i a L o c a l . 
E l s e ñ o r J . M o r a l e s de l o s R i o s . 10 
pesos a m e r i c a n o s . 
E l s e ñ o r C o n s t a n t i n o R . C a m i n o y 
s e ñ o r a , $1 p l a t a e s p a ñ o l a . 
E l D r . P a b l o A l o n s o y Soto longo , 
teniente d e n t i s t a de E j é r c i t o , $1 .50 
m, o. como u n o p o r c iento de s u s u e l -
do del p r e s e n t e m e s . 
C o m i i t é M u n i c i p a l de l a C r u z R o j a 
en G a m a j u a n í : 
G i r a d o p o r G a t l e $ U 5 p l a t a espa-
ñ o l a . 
B o t i c a I n t e r n a c i o n a l , u n p a q u e t e de 
m e u i c i n a s . 
T e l e g r a m a s r e c i b i d o s en el d í a de 
a y e r en- la A s a m b l e a S u p r e m a : 
R a n o h u e l o , J u n i o 20. D r . S á n c h ? z 
F u e n t e s , H a b a n a . — I n d i q u e p e r s o n a 
g i r o d i n e r o s o c o r r o c a m p e s m o s O r i e n -
t e . — L o s a , P r e s i d e n t e C o m i t é C r u z 
R o j a , 
R s k c i ó n de los v í v e r e s r e m i t i d o s en 
el d í a de a y e r p o r el c a r r o que l a E r a -
p r e s a de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s h a 
pues to A d i s p o s i c i ó n de es ta i n s t i t u -
c i ó n h a s t a S a n t i a g o : 
10 c a j a s f ideos . 
4 i d e m y m e d i a a r r o b a b a c a l a o . 
21 sacos y u n res to de a r r o z . 
F r i j o l e s 5 s a c o s y u n re s to . 
2 s a c o s y u n a a r r o b a h a r i n a de 
m a i z . 
% sacos y u n res to j u d i a s 'b lancas . 
2 l a t a s y u n a c a j a con c i e n l a t a s 
p e q u e ñ a s m a n t e q u i l l a . 
1 saco nueces . 
31 c a j a s l e c h e c o n d e n s a d a . 
2 c u ñ e t e s y dos c a j a s m a n t e c a . 
M e d i a l a t a ace i t e e s p a ñ o l . 
1 l a t a c h o r i z o s de cerdo . 
1 c a j a y 4 l a t a s s a r d i n a s . 
2 carias p a p a s i s l e ñ a s . 
1 a r r o b a y u n res to j u d í a s 'colo-
r a d a s . 
3 a r r o b a s a z ú c a r . 
2 c a j a s h u e v o s . 
12 pare»? zapatos , 
2 f a r d o s t a s a j o . 
2 7 b a r r i l e s v i n o du lce . 
3 c a j a s de 4 q u i n t a l e s y 120 p a q u e -
tes c h o c o l a t e A m é r i c a . 
2 q u i n t a l e s y 28 c a j a s de c u a t r o 
l i b r a s do g u a y a b a . 
, 4 c a j a s y 9 c a j a s 20 l i b r a s . 
1 caga j a b ó n " L i b o r i o . " 
D o n A l b e r t o T o r r e s , 1 saco a r r o z , 
u n saco f r i j o l e s . 4 j a m o n e s , 27 h u a -
ca l e s c e b o l l a s y a j o s . 
R o p a s 
' U n p a q u e t e c o n t e n i e n d o u n a p i e z a 
o l á n co lor , 8 p i e z a s c o l o r entero , 1 
i d e m m o a r é , 8 cortea d r i l , 1 d o c e n a 
f r a z a d a s , 8 p e r e s m e d i a s . 
R E S U M E N D E 
L A S O P E R A C I O N E S 
C u a r t e l G e n e r a l , S a n t i a g o de C u b a , 
21 J u n i o , 1 a. m . — S e c r e t a r i o Gober -
n a c i ó n , H a b a n a . — P r e s e n t a d o s h o y : 
S a n L u i s 1; J u r i s d i c c i ó n , 9 ; Songo, 
3 7 ; C a r m e n y A g u a s , 1 3 ; H a t i l l o , 1; 
C a n d a l , 4 ; S a n t i a g o de C u b a , 2 ; D a i -
q u i r í , 1 4 ; G u a n t á n a m o , 1; P a l m a So-
r i a n o , 1 5 ; D o s C a m i n o s , 6 ; S a n J o r -
ge, 1; C a n e l , 1; to ta l 115. 
C o r o n e l M a c h a d o , desde G u a n t á n a -
mo, f e c h a 18 dice que teniente O l i v a 
desde J a m a i c a en te lefonema, que 
f u e r z a s a l m a n d o de l teniente Soto, en i 
r e c o r r i d o ingenio S a n C a r l o s , a l l l egur 
c e r c a p a r a d e r o S a n A n t o n i o f rente á 
e m b a r c a d e r o M a n a t í , e n c o n t r ó u n g r u -
po de a lzados , h a c i é n d o l e s dos muer -
tos, o c u p á n d o l e s u n cabal lo . 
L o s l u d i o s Y a t e r a s , b a r r i o S a n A n -
d r é s y G u a y a b ó n , h a n f o r m a d o dos 
g u e r r i l l a s ; d i c e n no q u e r e r sueldo, 
pues s ó l o p i d e n dos escuelas c u a n d o ' l a 
r e v o l u c i ó n t e r m i n e . 
T e n i e n t e corone l S u a v a n e l l , f echa 
19 d i c e : L a noche 18, á las 2 a. m., 
s a l i ó á p r a c t i c a r extensos reconoci-
mientos por P u e r t o I s l e ñ o y S a n t a I s a -
bel de l B o n g ó , e n c o n t r a n d o a l l í g r u -
po de quince hombres á los que hizo 
fuego, d á n d o s e á l a f u g a . 
E l T e n i e n t e C o n s u e g r a , desde S o n -
go, dice que l a s f u e r z a s de l a g u e r r i -
l la local , hoy a l m a n d o del teniente 
Montes de O c a , c a p t u r ó en J u t i n i c ó n 
al t i t u l a d o genera l de d i v i s i ó n F e l i p e 
V e r a , c o n d u c i é n d o l e á esta J e f a t u r a , 
que i n m e d i a t a m e n t e lo remi te á este 
C u a r t e l G e n e r a l . 
T e n i e n t e D i e p a , desde P a h n a r i t o de 
C a u t o , dice que el sargento S a b á s G o n -
z á l e z , con f u e r z a s á sus ó r d e n e s , cap-
t u r ó en e l c r u c e r o M a y a r í , a l a lzado 
E m i l i o Z a l d í v a r , per tenec iente á l a 
p a r t i d a de l t i t u l a d o g e n e r a l P e y a r e s . 
L a g u e r r i l l a del c a p i t á n Rosendo 
V a l i e n t e , á las 11 del d í a de hoy, b a -
t i ó y d i s p e r s ó en los A l t o s de S a n t a 
C l a r a á l a p a r t i d a del cabec i l la P i t i -
l l í , fuerte de unos c iento c i n c u e n t a 
hombres , h a c i é n d o l e s once muertos , y 
o c u p á n d o l e s u n a c a j a cb d i n a m i t a , seis 
a r m a m e n t o s y u n a b a n d e r a . 
C o r o n e l M a c h a d o , desde G u a n t á n a -
mo, dice que hoy el j e fe de l a g u e r r i -
l l a de S a n A n d r é s s o r p r e n d i ó en u n a 
emboscada á u n g r u p o de a lzados , h a -
c i é n d o l e s dos m u e r t o s y o c u p á n d o l e s 
dos cabal los , y que c o n t i n ú a en perse-
c u c i ó n de m á s de u n a legua , y debido 
a l fuego de los a lzados tuvo u n con-
tuso, e scapando a l f in el enemigo, de-
j a n d o u n m u e r t o y equipos . 
C o m a n d a n t e Rosendo Col lazo desde 
S e r a f í n dice que a y e r e l c a p i t á n Q\ ie-
r r a s a l i ó con f u e r z a s á sus ó r d e n e s re-
corr i endo l a P e r s e v e r a n c i a , C r u z de 
C a u t o , C a r i d a d , S u p e r i o r a , C a m o r , L a 
C o n s t a n c i a , E l D e s t i n o y M o n z ó n , en-
c o n t r a n d o en este ú l t i m o p u n t o a l ene-
migo en n ú m e r o de unos c i e n ; que 
r o m p i ó el fuego y a l cabo de m e d i a 
h o r a fueron desa lojados los rebeldes 
del c a m p a m e n t o que t e n í a n en la f a l -
d a de l a l o m a del G a t o . L e s ocupa-
r o n c inco m o n t u r a s completas , u n a p a -
rato de c a r g a r car tuchos , c u a t r o m a -
chotes, c inco cabal los y u n m u l o . 
C a p i t á n a r t i l l e r í a C a m p a n y , s a l i ó 
teniendo fuego en S a n F é l i x con a v a n -
zada, enemiga , l a que f u é a r r o l l a d a 
ñ o r n u e s t r a s fuerzas , las que o c u p a r o n 
las pos ic iones que a b a n d o n ó el enemi-
go, el que se r e t i r ó en todas d irecc io -
nes. S e o c u p a r o n c inco calderos , tres 
machetes , tres sombreros y u n pantp-
l ó n . E l fuego d u r ó m e d i a h o r a , y las 
f u e r z a s a c a m p a r o n e n e l asiento de 
S a n F é l i x . 
E l c a p i t á n H e r r e r a , con f u e r z a s á 
sus ó r d e n e s , s a l i ó de Hongolosongo á 
l a 1 p . m., l l egando á las 5 p. m. á co-
r o n a r la l o m a de l G a t o , h a c i e n d o reco-
noc imiento y oyendo fuego desde sus 
pos ic iones ; o c u p ó posic iones p a r a cor-
t a r l a r e t i r a d a del enemigo s i t r a t a b a 
de r e t i r a r s e de a l l í . 
C o r o n e l M a c h a d o , desde G u a n t á n a -
mo, dice que l a g u e r r i l l a de l g e n e r a l 
P é r e z e n c o n t r ó es ta m a ñ a n a v a r i o s a l -
zados en J a i b a A b a j o , á quienes o c u p ó 
u n a escopeta y u n a l a t a de p ó l v o r a 
h a c i é n d o l e s u n m u e r t o . — M o n t e a g u d o , 
M a y o r G e n e r a l . 
C O N S T I T U Y E N D O 
D E L E G A C I O N E S 
S a n t i a g o de C u b a , 21 J u n i o , 1 p. 
m . — S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , H a b a -
n a . — H e pedido i n f o r m e s á los A l b e l -
des de G u a n t á n a m o , P a l m a S o r i a n o , 
S a n L u i s , C o b r e y C a n e y , respecto á 
f a m i l i a s r e c o n c e n t r a d a s . M a ñ a n a sa-
le p a r a Songo l a de l egada de l a C r u z 
R o j a s e ñ o r a L a u r a G . de Z a y a s B a z á n , 
con objeto de c o n s t i t u i r a l l í l a subde-
l e g a c i ó n . I g u a l h a r á en los d e m á s t é r -
minos , á f i n de f a c i l i t a r los socorros 
que se neces i ten . E s p e r o que p o d r á n 
r e m e d i a r s e to ta lmente con e l c r é d i t o 
de c i n c u e n t a m i l pesos votado p o r la 
C á m a r a . — M a n d u l s y , G o b e r n a d o r . 
P R E S E N T A C I O N E S 
S a n t i a g o de C u b a , 21 de J u n i o . — 1 1 
a. m . — S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , H a -
b a n a . — A g e n t e P é r e z , de P a l m a S o r i a -
no. en t e l e g r a m a de anoche, me d i c e : 
" A c a b o de l l e g a r d e s p u é s de r e c o r r e r 
con el teniente C r i s t i n o G a r c í a toda 
l a j u r i s d i c c i ó n de Y a r a , L a B o t i j a . L a 
J u t í a , S a n J u a n W i l s o n y S a n J u -
l i á n , p a s a n d o p o r l a casa de J o s é R o -
sar io R o d r í g u e z , cabec i l la , donde e s t á 
a c a m p a d o el c a p i t á n G a r c í a , que ope-
r a á ias ó r d e n e s de l c o m a n d a n t e se-
ñ o r S a n g u i l y . A l l í e n c o n t r a m o s 14 
presentados , y á los h e r m a n o s y p a d r e 
de J o s é R o s a r i o , el c u a l se p r e s e n t a -
r á de h o y á m a ñ a n a . — T o d o a q u í es-
t á t r a n q u i l o . — M a n d u l e y , G o b e r n a d o r . 
S a n t i a g o de C u b a , 21 de J u n i o , 12 
m . — S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , H a b a -
n a . — E l A l c a l d e de P a l m a S o r i a n o , con 
fecha de a y e r me d i c e : — H o y se h a n 
p r e s e n t a d o en H a t i l l o y M a y a l a 17 a l -
zados, s in n i n g u n a o t r a n o v e d a d en el 
T é r m i n o . — M a n d u l e y , G o b e r n a d o r . 
G u a n t á n a m o , 21 de J u n i o , 12.30 p. 
m . — S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , H a b a -
| n a — E l coronel M a c h a d o y esta A l c a l -
d í a h a c e n es fuerzos a l f i n de conven-
cer á las f a m i l i a s que deben v o l v e r á 
o c u p a r sus a b a n d o n a d a s casas en los 
d i s t intos b a r r i o s r u r a l e s . H o y hemos 
v i s i tado á las f a m i l i a s que en g r a n n ú -
j mero ex i s ten en esta c i u d a d . Nos 
1 a c o m p a ñ a b a n los c a p i t a n e s P é r e z y C a -
j b r e r a y el L i c e n c i a d o C h i v a s , o frec ien-
¡ d o p o n e r d i s t in tos des tacamentos y 
¡ g u e r r i l l a s que o p e r a r á n en todas las 
! Z o n a s , q u e d a n d o de este modo g a r a n -
j t i z a d a s las v i d a s é intereses de los c a m -
pesinos, y v e r s i lograrnos d e s t r u i r l a 
c o n c e n t r a c i ó n , lo que g r a d u a l m e n t e se 
v a obteniendo. — E . S e r r a n o , A l c a l -
de M u n i c i p a l . 
E R A O T R O V A R A 
S a n t i a g o de C u b a , 21 de J u n i o , 11 
a. m . — S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , H a -
b a n a . — A l c a l d e M u n i c i p a l de Songo, 
en t e l e g r a m a de hoy, me dice lo que 
s i g u e : " A y e r se h a n v e r i f i c a d o en to-
do el t é r m i n o 82 presentac iones , 48 de 
e l las t n es ta c a b e c e r a . " E n te legra-
m a del d í a 8 de l mes en c u r s o i n f o r m é 
h a b é r s e l e dado m u e r t e p o r las t ropas 
del E j é r c i t o r e g u l a r á F e r m í n V a r a s . 
F u é u n a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n , p u e s á 
q u i e n se d i ó m u e r t e f u é á L o r e t o del 
mi smo apel l ido , negro t i t u l a d o B r i g a -
d ier . S e g ú n conf idenc ias , e l d í a 17 
por l a noche, u n g r u p o de facciosos 
quiso h a c e r acto de p r e s e n c i a en S a b a -
n i l l a s V i l l a f a ñ e , l a d o N o r t e de este 
T é r m i n o , y s a c r i f i c a r o n dos cerdos. 
E s e m i s m o g r u p o e s t u v o a y e r en los 
A l t o s de F l o r i d a , á seis l eguas de esta 
cabecera . S e g ú n i n f o r m e s f idedignos, 
d icho g r u p o quiere presentarse . O t r o s 
d i c e n que a c o m p a ñ a á I v o n n e t , que h a 
,retrocedido b u s c a n d o re fug io donde 
esconderse . L o que tengo el honor de 
t r a s l a d a r á us ted p a r a su conocimien-
t o . — M a n d u l e y , G o b e r n a d o r . 
L a M a y a , 21 de J u n i o , 9 a. m . — S e -
c r e t a r i o ide G o b e r n a c i ó n , H a b a n a . — 
T e n g o el honor de c o m u n i c a r l e q ü e 
en l a noche de a y e r , de r e c o r r i d o l a 
g u e r r i l l a l oca l á m i mando , tuve not i -
c ias que en el poblado de C u a t r o C a -
minos se e n c o n t r a b a n 20 rebeldes que 
q u e r í a n acogerse á l e g a l i d a d y a l efec-
to me d i r i g í á ese l u g a r y t r a j e conmi -
go á d ichos i n d i v i d u o s . — C o r r e o s o . 
R o d a s , J u n i o 21, 10,25 a. m . — A y u -
dante G e n e r a l . G u a r d i a R u r a l , H a b a -
n a . — D e b i d o á constante y a c t i v a per -
s e c u c i ó n , hoy se h a presentado F e l i p e 
A c e a , j e f e de l a p a r t i d a l e v a n t a d a el 
d í a 21 de M a y o p a s a d o e n A r i z a , e n e l 
c e n t r a l M a n o l i t a , a l A l c s l d e M u n i c i -
p a l de C i e n f u e g o s . — C o s i ó , 1er . te-
n iente . 
D E N U E S T R O S 
C O R R E S P O N S A L E S 
G ü i n e s , 21 de J u n i o , 10 a . m . — S e -
cre taar io de G o b e r n a c i ó n , H a b a n a . — 
H a ingresado en la c á r c e l de esta v i l l a , 
á d i s p o s i c i ó n del J u z g a d o , e l a lzado 
E u g e n i o V i l l a r , pre sen tado anoche a l 
A l c a l d e del b a r r i o de pueblo G u a r a . — 
R o g e r , A l c a l d e M u n i c i p a l . 
( P o r c o r r e o ) 
D E S A N T I A G O D E O U B A 
J u n i o 19. 
E n l a m a ñ a n a de hoy se p r e s e n t a -
r o n a l des tacamento de l a s e g u n d a 
c o m p a ñ í a de las f u e r z a s de los " V o -
l u n t a r i o s de O c c i d e n t e , " s i tuado en 
L a M a y a , los a b a d o s s i g u i e n t e s : D a -
m i á n O d e l í n , j e f e ; J e s ú s A g ü e r o , J u -
lio B o r a z ó n , A n t o n i o R u i z , V í c t o r D u a -
t ó n , L o n g i n o C r u z y J o s é C m z í T o -
dos p e r t e n e c e n á l a s f u e r z a s de I v o n -
net. 
L a g u e r r i l l a de S i l v e r i o Montes de 
O c a , de A l t o Songo, detuvo á los mo-
renos S i l v e r i o C o r r e a y F u l g e n c i o 
D u a n e s . A m b o s son e s p í a s de los a l -
zados. 
A las 2 de l a tarde , a b a n d o n ó e l 
c u a r t e l g e n e r a l de A l t o Songo, e l ge-
n e r a l P i e d r a , los oficiales que compo-
nen l a b r i g a d a de s u estado m a y o r y 
var io s corresponsa le s de l a p r e n s a h a -
b a n e r a . 
E l g e n e r a l P i e d r a , que i b a a c o m p a -
ñ a d o de s u amigo el s e ñ o r A l b e r t o 
G o n z á l e z , a l d i r i g i r s e á p ie á l a esta-
c i ó n , se les u n i ó el a l ca lde , el c u a l m a -
n i f e s t ó a i g e n e r a l que t e n í a l a s a i i * 
i ' a c c i é n de a c o m p a ñ a r l o s , dÜ.i idcle e l 
g e n e r a l las g r a c i a s . 
L o s a c o m p a ñ a n t e s se s o r p r e n d i e r o n 
de l a a t e n c i ó n de l a l c a l d e y a que s u 
c o n d u c t a p a r a con las f u e r z a s h a s i d o 
m u y comentada en e l pueblo , que hs 
sent ido que las f u e r z a s de los " V o l u n -
t a r i o s de O e c ^ d e n t ^ " ae r e r i r a r a n tan. 
pronto . 
L o s oficiales que a c o m p a ñ a n a l ge-
n e r a l P i e d r a son los s i gu i en te s : 
A y u d a n t e de campo, O s c a r L o i n a ^ 
del C a s t i l l o y R a m i r o R a m í r e z . 
P r i m e r o s t en iente s : G ó m e z M a r t e l L 
T i r s o M e s a , G a b r i e l A m e n a b a r , T e o -
doro L o i n a z , U b a l d o L o i n a z y R e g i n o 
I ñ i g u e z . 
b u b t e n i e n t e s : U r b a n o E c h e v a r r í a 
J o s é C a d e n a s y J u l i o D i é g u e z . 
C o m a n d a n t e j e f e de estado m a y o r 
L u i s C o w e l . I d . de d e s p a c h o : A . B l a n -
co F o m b o n a . 
C a p i t á n c u a r t e l maes tre c o m i s a r i o 
B u e n a v e n t u r a G a l í . A u x i l i a r : T e n i e n 
te G o n z a l o Mel lo . 
C a p i t á n p a g a d o r : A l b e r t o D u e ñ a s 
A u d i t o r c a p i t á n : J o s é R o m e r o . 
A u x i l i a r de l A u d i t o r : T e n i e n t e J o -
sé Mel lo . 
A l l l egar á l a p o b l a c i ó n todos notfi 
d i r i g i m o s a l c u a r t e l M o n e a d a , cele" 
b r a n d o u n a c o n f e r e n c i a con el g e n e r a l 
M o n t e a g u d o el g e n e r a l P i e d r a . 
A l s a l i r e l g e n e r a l P i e d r a me no-
t i f i có que q u e d a b a establecido s u c u a i v 
tel g e n e r a l en u n o de los pabel lones 
del mi smo, desde donde d i r i g i r á las 
operac iones que r e a l i c e n s u s des taca-
mentos y r e c i b i r á todas las no t i c ia s 
que á ellos se re f i eran . 
E l t en iente R e y n a , de las f u e r z a s det 
g e n e r a l P i e d r a , suje to á u n consejo de 
g u e r r a p o r las acusac iones que le h a 
hecho el coron&i V a l i e n t e con motiv<« 
del a sunto de les presentados , me h a 
dicho que en el c u a r t e l M o n e a d a h a 
rec ib ido toda clase de atenciones . 
A c o m p a ñ a n á d icho teniente 15 n ú m e -
ros del des tacamento que con mot ivo 
de no q u e r e r a b a n d o n a r l o e l coronel 
V a l i e n t e t a m b i é n los a r r e s t ó y desar -
m ó . 
D e a c u e r d o con e l g e n e r a l P i e d r a el 
d í a 21 s a l d r é á e f e c t ú a " u n r e c o r r i d o 
con objeto de recoger impres iones en 
todos los des tacamentos de s u z o n a m i -
l i t a r . C o m u n i c a r é detal les . 
E n r i q u e Viñes . 
( P o r t e l é g r a f o ) 
G U A N T A N A M O . 
E s t a d o a g ó n i c o de la r e b e l i ó n . — P r e - : 
s e n t a c i ó n i m p o r t a n t e . — A u x i l i o s 
l a C r u z R o j a . — Q u e m a de c a ñ a v e -
r a l e s . 
. 2 1 — V I — 9 a. m. 
H a y n o t i c i a s de o p e r a c i o n e s de p o -
c a i m p o r t a n c i a y l i g e r a s e s c a r a m u z a s 
pdtt los a l z a d o s , h a c i é n d o l e s b a j a s y 
p e r a i g v i é n d o 2 ? l e s a c t i v a m e n t e , s i n de-
j a r l o s r e p o s a r u n m o m e n t o . 
H a y p r e s e n t a c i o n e s á g r a n e l , A l g n -
r a s i m p o r t a n t e s , como l a d e l c o r o n e l j 
l i b e r t a d o r V a r g a s , e a M a c u r i j e s . D o - , 
b ido á s u s ges t iones no q u e m a r o n á 
M a c u r i j e s , o p e n i é n d e s e á q u e l o hi-1 
c i e r a n . H o y v i e n e á c o n f e r e n c i a r con 
C h e q u e s 
TR A T A N D O S E de nego-cios, gastos caseros 6 
pagos personales , s iempre 
es bueno l iquidar las cuentas por 
medio de cheques, v a l i é n d o s e de 
una cuenta con un banco fuerte. 
A s í se t ienen justif icaciones de 
los pagos h c h o s pues los cheques 
endosados por e l tenedor a l ser 
pagados por el Banco se hacen 
comprobantes definitivos. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
Compañía de Mudadas 
y Traíispoite 
de \a Habana, Sociedad A n ó n i m a , Capi-
tal 23,000 pesos. Oficina Central 
Virtudes nútrero 67, esquina 
á Manrique. 
T E L E F O N O A-4206 
E s t a Cempeflla cuenta con abunUarUe 
material y pe-so.lal inteligente y deseoso 
de d e r r u i r todo monopolio y favorecer al 
público, ha eitablecldo numerosas axren-
clas, sucursales on la ciudad y barrios ex-
tremes y fijado una tarifa de precio» tan 
equltati-os. que hace ImposIMo toda com-
petencia. 
Mandamos á. domicilio & recibir órdenes 
y garantlsamos todos los trabajos. 
C 2097 slt. 15-S .Mi. 
C 2022 ,Tn. 1 
h i m m p u b l i c a 
E l martes 25 del corriente, á la unn de 
la tarde, so remata'-ln en el portal de la 
Catedral, por cuenta de quien corresponda 
y con la intervención de su representante, 
21 docenas de zapatos de charol de lon;^ y 
g-lacé para señoras , confeccionados con ele-
gancia v espléndidos materiales. 
Bmilio 8I»rrn. 
7239 lt-S4 8<J-;2 
A V i S O S R Ü P O R T A N T E 
IÍOR seflores Jefes. Oficiales y soldados 
q'n» prestaron sus st.-violos al Qobiorno E s -
pofiol. durante la ú l t ima gruerra dz Quba, 
asi como toda persona que tenga crédito 
contra dicho Gobierno, por cualqu'er otro 
concepto y no lo haya cebrado, puede diri-
girse A den Antonio Giménez Bejar. que re-
side en kfadrUL 'alie- dt Serrano núm. 72, 
que obtendrS. el cobro en breve plazo dan-
do toda ciar<» de garant ías . 
Informará don Frarc-lsco R. Marlbona, 
Mercaderes núrn. 3C. altos. Apartado PS, JTa-
bana. CC32 2C-S Tn. 
C A I A S W S E G U R I D A D 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
n o s , p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e i o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í -
j a o s e d n u e s t r a o f i c i n a 
A r o a r g u r a n ú m e r o I . 
He UPMAMN & 
Monte de Piedad de la Habana 
Los duefios de los lotes de alhajas que 
á cont inuación so expresan, acudirán & pi-
te establecimiento á. prorrogar loa plazo;? 
nuevamente, pues de no verificarlo hasta el 
día veinte y uno del corriente mes de J u -
nio, se dispondrá su venta en Almoneda P0-
bl'.ca, que tendrá efecto en este Establoct-
miento (Oficios -1) el día veinte y dos del 
corriente mes de Junio, &. las doce del día, 
y Sábados siguientes. 
Habana, 15 de Junio de 191Í. 
Iruar lo J . I.amafi, 
Administrador Depositarlo. 
C O S T A D L n i A 
Reiaclón de los lotes de alhajas quo se 
citan, cuyos empeflos no han sido prorro-





















































































o de 1912. 
C 2072 Jn. 
José LCpcz DomlnarneE, 
Contador Interventor. 
r.-:4 
Lonja del Comercio de la Habana ^ |os Detallistas 
S e c r e t a r í a 
Desde el día primero de Julio próx'mo 
comenzará el paso del Cupón núm. 8 Jo 
los BONOS H I P O T E C A R I O S de esta Lonja. 
Los poseedores de los referidos t í tu los 
deberán proveerse-, con ante lac ión á 1» 
mencionada fecha, de las facturas nece-
sarias para la presentac ión al cobro de los 
Supone», acudiendo á esta Secretaría, de 
1 & 10 de la maftana, todos los días háb!l-?8. 
Habana, 20 de Junio de 1912. 
C 2191 I.nurcano RodrlK»ex. 3-iO 
Partlclpar..os á nuestros marchanies que 
los carros de "LUZ B R I L L A N T E " que ha-
cen servicio en la Ciudad de la Hnban% y j 
pueblos de las provincias d© la Habana y | 
Pinar del Tvío, en tregarán dicho art ículo ¡ 
al preció de Veinte y Tres y Oiarto C«n- 1 
tavos Oro Aruerícano el ffalón. 
The "NVcM luúlm Olí HeftniB* Ce». 
San Pedro 6.—Habana. | 
7170 » ' * 
C A R T A S D E C R E D I T O 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla Limilado 
C o m p a ñ í a í n t e r n a c i o n a í 
C O M I T E L O C A L 
A V I S O v 
Con motivo de trasladarse la Oficina Á« 
Accior.cs. situada en Egldo r.úm. 2, altos. 
a la Es tac ión Central de esta Compañía, 
departamento de> Contaduría, Tercer Pieo. 
•e advierte á las personas «jue tengan que 
•tectuar a'guna operación en dicha Oficina, 
l ú e é s ta permanecer?, cerrada durante los 
« las del S4 al 29 dol corriente mea. 
Hah-jna. 17 de Juno de 1912. 
C 17 ^ 
rra . . c :«co >I. Stcegrexs. 
Secretario. 
10-19 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s 
y I s s a l q u i l a r n o s p a r a g u a r -
d a r v a l e r e s d e t o d a s c l a s e s , 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s i o s d e t a l l e s q u e s e d e -
s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1910 
A G Ü i A R N o . 1 0 8 , 
N. GELATS Y COMP. 
Expedimos cartas de Crédi to «obre t > 
das partee del mundo en las m á s favo-
rabies condiciones — 
A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 
Deje sus docu-nentce, joyas y d e m á s ol>-
Jetos de valor «n nuestra Gran B ó v e d a 
de Ssf lwidsd — — -— — — 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
; -i o 11E ? Og 
A V I S O 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
" E L I R I S " 
S e r e c u e r d a á los s e ñ o r e s socios de e s t a C o r n p a ñ í a , quo p o r a l g u n a 
v a r i a c i ó n en sus p ó l i z a s no se los d e d u j o en sus r e c i b o s de este a ñ o , e l 
i m p o r t o d e l s o b r a n t e d e l a ñ o de 1909, y á los que d e j a r o n de ser lo d e s p u é s 
de d i c h o a ñ o , p a s e n p o r l a s o f i c i n a s de l a m i e m a á p e r c i b i r lo que les 
c o r r e s p o n d a . 
H a b a n a , 3 de O c t u b r e de 1911. 
E l p r e s i d e n t e , J U A N P A L A C I O S . 
C 2063 J n . 1 
G i m S B E L E T R A S l a i i l f l Y C O M P . 
J . A. B A N C E S Y O CÜBS MÍIIg. 76 Y 78. 
C 2014 J n . 
B A N Q U E R O o 
Teléfono V-JT-ÍO. OoUpo nünj, ¿i. 
Apachado namere T i j . 
Oablc DANCKS. 
Cacatns corrtcnto. 
DepfiaUn-i coa y «tn interés . 
Descncnton. PtKBuvneionca. 
Caacblo d« Mocieda». 
Giro de letras y pagos por cab'c sobrt» 
todas la* platas comerciales de los E s r a í o j 
Unidos, Ingrlaterra. Alemanlr ¡«Yancla. I ta-
lia y B e p ú b l l c a s del Oentrv y rfyd-Arr.e-
rlca y sobre tocas las ciudades y pueblos 
de Kapafla, I'.ias Baica-es y Canarias, asi 
corao las principales de esta Isla. 
C O R H K S r O N S A L n r . D E I , BJJfOO D E E S -
PARA E N L A IÍSL\ D E CUBA 
C 12S7 T8-3 Ab. 
HiJOS OE l A W L L E S 
BANQUEROS 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b s n a . 
Te!«fooo A-O.'V**.—Cabios "n«n^onllrffíi.-•• 
Dcpfisitos y Cuentas Corrientes. Depc-
aítos de valore», hac iéndose caí3:0 del Co 
bro y r.rmislór. de dividendos <5 Intere-
ses Présta:nos y Pjgnora^-i j.ics de valorts 
y frutos. Compra y venta de \a,-ore3 pa-
bllcs é Induntrlales. Compra y venta de 
letras de- ctmblo. Cobro de istras, cupo-
nes, cti... por cuenta a l e ñ a Giro sobre las 
principales t'iaz&s y también sobre los pue-
blos de Espaflo, Islr.s Daleares y Canarias. 
Papos por Cabios y Cixrtas de CrMlto. 
C 1234 155-1 Ab. 
a . m m m m y c í a . l í o . 
EATíQt'EnOS.—MERt A D E R E S US. 
Caan orlaÍnnl3i«-ntc eataMecidu en 1S44 
Giran Ledras & la vista sobre todos 'oa 
Cancos Naclcnalos de los Ettados Unidor 
Dar oapeclal ati-r.clfin 
ORAIÍSFE^TJXrTVS POR E L C A K I . K 
C 1236 78-j A\ 
Uceen pe.srcs por el cabl", sriran letras & 
cortr y ¡ar ja v.sta y dan cartas de c-étí ito 
cobre New York, Filatífir.a Nrw Orleana, 
San Francisco, Londres. Parí?, Madrid, B a r -
celona y d í i n i a capitales y ciud-doi im-
portantoo de los Kstadps Unidos, Méjico 
y Europa, as í como sobrs toilo^ loa pue-
blos de España y capital y puertos da 
M é j f o . 
E n combinac ión ron los señorea V. B. 
Hollín and Co.. de S'ew York, n- lben 6r-
denes pura ia compra y renta de solare* 
6 pcclone^ cotizattlaa en la ü o i s a de dloh» 
ciudad, cuyas cotizaciones M reciben po# 
cable oírectarnente. 
C 123:1 78-1 Ab. 
I i G E L A T S Y O 0 M P . 
IOS, A U V I A R IOS, esquían 4 A'IARCLRA 
Hacen pasoa por s-I cable. Ctiellttan 
carta» do cr' i l i t» y pjjran lótrn» 
ü corta > l a r s a vUtn, 
sobre Nueva York. Nueva Orlcans, Vera-
cru^:. M-íJico, San Juan tia Pürrto Airo, 
Londres, r¡\r<:-. l íurdco?. Lyor. Bayona, 
llamburgo, Ho.na. Nápolc?. MlUn, G í n o v a , 
Mcrsella. Hnvrf. Lella. Nart.'s. t ^ n t Quin-
Un. Dle-r, . . T-Mouít V*>neela. Fio runo ta, 
Turm, l.fuslnc, etc.: a.«r corno sobré todaa 
las capu.V.es y provincias de • 
ESPAÑA E I S L A S CAr. ' .niAS 
C 901 !5C.14 p 
J 
• (S. en C.» 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
K a c - n pag.^s por el CEO'O y ^ r a j letrat 
a corta y larga vista, sobre- :,Tew Yorlc. 
Londres, París , > sobre toda, las capitalo* 
y pueblos de España 6 Idlas Baleares y 
Caser ías . 
Agrertes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
•« Q n y A L " 
C 143 - « f . j ^ 
t o D I A R I O D E L A MARTXA.—'Edición de la mañana.—Junio 22 de 1912. 
el coronel Machado sobre asuntos im-
pcrtantes. 
L a Cruz Roja sigue dando brillan-
tes resultados. Ayer fueron socoñri-
dos 1,500 necesitados, dando un buen I 
resultado los $200 que se recibieron 
de la Habana para dicho fin. 
L a insurrección no da señales de , 
vida, á pesar de hallarse en esta j u m -
dicción el núcleo principal de alnado?. ; 
De segnro que será en Guantánamo 
donde terminará la rebelión. 
Anteayer quemaron los cañavera-
les de la colonia Limones, propiedad 




Flazo perentorio para terminar la re-
belión. 
21—VI—10 a. m. 
Puedo asegurar, por noticias fide-
dignas, que se impene acabar la rebe-
lión antes del primero de Julio próxi-




Comité de la Cruz: Roja en Bayamo. 
2i_VI—10.40 a. m. 
Por invitación del doctor Serrano. 
Jefe Local de Sanidad, delegado de la 
Cruz Roja, y con numerosa y brillan-
te concurrencia representando todas 
las clases sociales, se constituyó ano-
che el comité local de dicha institu-
ción, nombrando Presidsnte al licen-
ciado Slpidio Estrada. Existe gran 
entusiasmo por organizar definitiva-
mente en esta el referido comité y se 
espera que la Asamblea Suprema de-
vuelva cuanto antes aprobados 1os 
nombramientos de les miembros de la 
Directiva para ésta designar inmedia-
tamente los que hayan de componer 
"•as distintas secciones. 
E l Corresponsal. 
BAYAMO. 
Noticia desmentida. — E l periódico 
" E l Partido Liberal" ha sido mai 
informado. 
21_VI—1 p. m. 
K a causado grandísima extrañeza 
la noticia publicada por el periódico 
" E l Partido Liberal," que se publica 
en Santiago, correspondiente al 13 
del corriente, refiriéndose á que creci-
do número de damas y damitas de es-
ta buena sociedad se han presentado 
al general Rabí pidiéndole formar 
párte de su columna para ejercer la 
misión de la Cruz Roja. Aquí nadie se 
ha podido presentar al prestigioso ge-
neral Rabí con tal solicitud, porque 
ni él reside aquí, ni es jefe de estas 
fuerzas armadas, ni todavía se ba 
constituido definitivamente el comité 
Sde la Cruz Roja, ni mucho menos es él 
Presidente, como verán ustedes por 
mi telegrama anterior. Tampoco ol 
general Rabí ha podido escoltar un 
grupo de damas y damitas gg-ra su co-
lumna, como el periódico citado dice, 
porque no tiene tal columna, ni por 
consiguiente ha salido á operaciones, 
porque tampoco hay motivo para ello. 
E l jefe de estas es el general Capo-
te y el Presidente del comité de la 
Cruz Roja el Ledo. Elpidio Estrada. 
•Por consiguiente al general Capote 
deberían presentarle las comisiones 
de Cruz Roja, y éstas por mediación 
del Ledo. Estrada, que es su Presi-
dente. L a noticia es. oues. completa-
mente falsa y el periódico dicho ha si-
do sorprendido. 
E l Corresponsal. 
SANTIAGO D E CUBA 
2 1 _ V I — 3 p. m. 
Sábese positivamente que Ivonnet 
y un reducido número de rebeldes en-
cuéntrase en la jurisdicción de Ramón 
de las Yaguas. Estenoz, acompañado 
de las fuerzas del titulado coronel 
Couruneau. encuéntrase en Monte Lí-
bano. Guantánamo. Separáronse los 
cabecillas en Tontina, después de una 
acalorada discusión. Mostrábase Ivon-
net contrario á incendios y daño á las 
propiedades y Estenoz partidario. A 
esto parece deberse orden Estenoz co-
municada ayer contraria á incendios. 
Carta dícese recibida periódico 
neoyorquino, firmada por Estenoz, re-
cibióla aquí el Cónsul americano Ho-
laday. Comprobóse que la firma era 
apócrifa. 
Ha llegado á Santiago, en el vapor 
"Prinz Joachin," el ilustre literato 
Manuel Ugarte. Antes de ir á Amé 
rica del Sur seguirá viaje á New 
York; propónese ofrecer una confe-
rencia para combatir la política de 
Mr. Knox. la cual resulta ruinosa pa-
ra los países latino-americanos; tam-
bién pronónese hacerle comprender á 
los americanos que si ellos la conocie-
ran, se horrorizarían. 
Ha sido detenido el práctico del 
puerto. Eduardo Núñez. en su casa 
de Cayo Sraith, por habéirele encon-
trado un aparato para cargar cartu-
chos, una escopeta y varias cajas de 
pólvora. 




Presentación del cabecilla Aeea en la 
finca "San Nicolás." 
21—VI—5 y 30 p. m. 
E l cabecilla Felipe Acea, presentó-
se hoy al señor Méndez, Alcalde Mu-
nicipal, y al Jefe de policía, en la fin-
ca "San Nicolás," cerca del central 
"Manuelita." 
Acea encontrábase alzado desde el 
20 de Mayo. A las once de la mañana 
ingresó en la cárcel, donde celebré 
entrevista con Acea, quien díjome ha^ 
bíase alzado por temor de que lo 
prendieran á causa de ser presidente 
4e los independientes del barrio 
Arango, cerca de Palmita. 
Acea fué el jefe de la partida que 
entró en Ariza. 
E l Corresponsal. 
p o r I s o s j m ü n d o s 
Los gateros de Nueva York 
E n Madrid, como en otras muchas 
capitales del mundo, los pobres perros 
son los vínicos animales domésticos que 
sufren persecuciones de la justicia, ó si 
se quiere, de las autoridades munici-
pales, pero en Nueva York, además de 
perro? callejeros, hay tal número de 
gatos de igual "profesión" que el mu-
nicipio ha tenido que montar un ser-
vicio especial para combatir la nueva 
plaga. 
Tres furgones automóviles recorren 
la ciudad desde las diez de la noche 
Usáta el amanecer, acompañado de 
"gateros" competentes, que capturan 
los gatos y los llevan á un estableci-
miento donde se les da muerte. 
Hay noche que los automóviles llevan 
al depósito gatuno cerca de 900 mini-
nos. E l año pasado fueron recogidos 
en la vía pública 45.000 gatos. 
E l hombre primitivo 
E n la estación prehistórica de la 
Quina, en Cbarente (Francia), ha des-
cubierto el doctor Henri Martín algo 
muy interesante, desde el punto de vis-
ta antropológico, puesto que aporta un 
indicio más en pro de la teoría evolu-
cionista, que tantos partidarios cuenta. 
E s un esqueleto hallado en la base 
del terreno musteriano, á 25 centíme-
tros del plano horizontal de la capa 
geológica mencionada. L a perfecta 
conservación de la osamenta ha permi-
tido hacer observaciones completísimas. 
Lo potente del aparato dentario, así 
como lo enorme de la fosa temporal de-
notando la existencia de una masa mus-
cular considerable, y el desarrollo ex-
traordinario del arco superciliar, mu-
cho más prominente que el de las ra-
zas conocidas hoy, llevan al doctor Mar-
tín á la conclusión de encontrarse la 
ciencia antropológica con un ser inter-
medio entre el pithecanfhnpua y el 
Neanderthal. Estudios posteriores nos 
dirán á qué escalón pertenece este nue-
vo representante de una raza segura-
mente muy primitiva. 
Los elefantes de Siam 
Actualmente hay en Siam unos tres 
mil elefantes domésticos. 
Estos animales, indispensables para 
viajar por ciertas regiones durante la 
época de las lluvias, y para explotar 
los bosques de teca, alcanzan altos pre-
cios, cuando llegan á su completo des-
arrollo, es decir, hacia los veinticinco 
años. A esta edad un macho bueno 
vale doce mil pesetas, y una hembra de 
8.000 á 9.000. 
Estos animales viven de 80 k 150 
años, y se les carga relativamente poco: 
de 100 á 150 kilos. 
D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece-
sitan alimentos, repitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. E l Dispen-
sario espera que se le remitan leche 
condensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 
DÍOÍ: premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halia en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na número 58. 
T>R. ir. D E L F I N . 
N o t i c i a s 
d e i P u e r t o 
L O S S U C E S O S 
H E R I D O G R A V E 
E n el primer centro de socorros fué 
asistido ayer el jornalero Benito Con-
té y Contev vecino de Concha, sin nú-
mero de heridas graves, por aplasta-
miento, que sufrió en ambos pies. 
Dice Conté que dichas heridas se las 
causó encontrándose sobre una plan-
cha del ferrocarril, en los muelles de 
Eacendados, recibiendo una brigada 
de vigas de hierro, las cuales le caye-
ron sobre los pies. 
Para atender á su curación ingresó 
en el hospital número 1, por carecer 
de recursos. 
R I F E R O D E T E N I D O 
Los vigilantes 988. José Izquierdo, y 
117 Félix Maruga, á las órdenes del 
teniente Julián Domínguez, arresta-
ron en la calle de Concordia esquina á 
San Francisco á José A. Echenique y 
García, vecino de Espada número 20, 
ocupándole una lista de la rifa la 
Bolita, $3.24 y un lápiz. 
Fué remitido al Vivac, á disposi-
ción del señor Juez correccional de la 
Tercera Sección. 
G A S A B O S T O N 
R E I N A M M. ¿O 
E s t a hermosa y frasca casa ha sido re-
formada por su nueva dueña. Hay mag-
nlflcos departamentos para matrimonios sm 
hijos, y hombres solos, con muy Dueña co-
mida y precios económicos . Se habla, E s -
pafiol. InglAs y Francés . 
6137 alt. 13-28 My. 
E L R E I N A MARIA CRISTINA 
E l vapor correo español Reina 
María Cristina" ha salido ds la Coru-
| ña con dirección á este puerto ayer 
I á las cuatro de la tarde. 
E L MIAMT 
Con 9 pasajeros entró en puerto 
ayer el vapor americano M i a m i , pro-
cedente de Key West. 
E L " S P R E E W A L D " 
Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios señores Heilbut & 
Rasch. dicho vapor llegará á este puer-
to el día 23 del actual procedente de 
Méjico, y saldrá el día 24 para Cana-
rias, Vigo. Amberes y Hamburgo. 
L a carga se recibirá en el muelle de 
Caballería el día 22 del corriente du-
rante todo el día y el 24, hasta las.nue-
ve de la mañana, y las pólizas en la ca-
sa consignataria hasta las 5 p. m. del 
día 22. 
Los pasajeros serán trasladados 
•"gratis" abordo, en un remolcador 
de la Empresa, el que saldrá de la Ma-
china el día 24 á las 2 de la tarde. 
E L " I P I R A X G A " 
Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios señores Heilbut & 
Rasch. dicho buque, que salió de este 
puerto el día 8 del corriente por la no-
! che, ha llegado sin novedad á Vigo el 
| día 21 por la madrugada. 
A L Q U I L E R E S 
E N I N n i í m i A irUM. T5, se alquilan los 
hermosos y frescos altos, con sala, come-
dor, cuatro cuartos y todos los servicios 
sanitarios; la llave en los bajos; informos 
en Neptuno núm. 96, sastrería . 
7:61 4-22 
CUBA niímcro 24, frente al mar 
Lia casa m&n frenen y ventilada. 
Hermosas habitacionss altas y bajas, con 
pisos de mosaico, cielo de yeso, lavabo é 
Instalaciones sanitarias; todo moderno, y 
muy baratos; para oficinas ú hombres solos. 
7260 26-22 J n . 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa Cuba núm. 69, 
casi esquina á. Muralla, compuestos de sa-
la, saleta, comedor, seis espaciosas habita-
ciones, escalera y pisos de mármol, dobles 
servicios sanitarios, hermoso baño con cua-
tro piezas, é ins ta lac ión de agua fría y ca-
llente; tres habitaciones en la azotea y za-
guán . Informes: Muralla núm. 16. 
C 2202 8-22 
B A R A T O S , se alquilan los independien-
tes y alegres altos de Salud núm. 0, esqui-
na á Rayo; gran sala, saleta y 414; llave 
en los bajos; informan en Gervasio núm. 
170, entre Salud y Reina. 
7237 4-22 
T E N I E N T F , R K V NUM. 104. antiguo, fren-
te a l D I A R I O D E L,A MARINA. Se alqui-
lan los altos en diez centenes. Informan 
en la cortlnerla. 7233 4-22 
S E ATiftUILA el primer piso de la nueva 
casa calle de Refugio núm. 14. propio pnra 
matrimonio de gusto; sola, comedor y 314; 
llaves é informes en el mismo, de á 
10% a. m. y de 2% á 4% p. m. 
7232 4-22 
E N El< VEIJADO, se alquila para fines 
del presente mes, la hermosa casa calle Sie-
te entre Baflos y F , núm. 62. Informan en 
la misma, después de las 10 a. m. 
7231 10-22 
S E AI.%L'Il>A en 9 centenes la casa Agular 
nflm. 107, con sala, tres cuartos, comedor, 
ducha y demás comodidades. L a llave en 
el núm. 101. Informes: Campanario núm. 
164, antiguo. 7226 4-22 
S E AIJQXFILAN en 10 centenes los altos 
de Industria núm. 27, acabados de pintar, 
con sala, tres cuartos, comedor, ducha y 
d e m á s comoildades. L a llave en los bajos. 
Informan: Campanario núm. 164, antiguo. 
7225 * 4-22 
G A M A X O 3«, A N T I G I O , 
Se alquila el bajo. Informes en la ferré 
terla del lado. 7229 8-22 
M A L E C O N 40, bajos, entre Aguila y Cres 
po, se alquila en 16 centenes esta bonita ca 
sa, con sala, antesala, 4¡4 corridos, saleta 
de comer, con elevador, ducha, 2 inodoros 
y grandes sútanos para criados; la llave en 
el alto; Informes: Campanario 164, antiguo. 
7224 4-22 
S E A L Q U I L A N habitaciones amuebladas, 
con luz "eléctrica y bakfln á la calle para 
hombres solos; hay • buen baflo y te léfono. 
Teniente Rey esquina á Habana. 
7222 4-22 
S E A U J & J E L A R 3 
los muy frescos y ventilados altos de I n -
quisidor núm. 44, esquina á Acosta, con sa-
la, «aleta, recibidor, comedor, ó habitacio-
nes, amplia cerina, doble servicio sanita-
rio, baftadera, lavabos de agua corriente 
escalera de mármol, servicio de timbres, y 
con dos baleoner, corridos á la calle, uno por 
Inquisidor y el otro por Acosta. Se dan 
proporción. 7221 8-2: 
EN 1A PARTÍ A1ÍA DEL VEDADO 
Se alquila por cuatro meses, desde Julio 
Io., una casa amuf-blada. 
E l primer piso tiene sala, comedor, des 
pensa y cocina y una pequeña habitación. 
E l segundo piso tiene seis cuartos y bario. 
Tiene garage y habitaciones y baño para 
los criados en el traspatio. 
Se alquila barata á persona de seriedad 
Para información: 
C. H . C , H ABAN A M M. W*. 
7243 4-^2 
C E R C A D E OBISPO se alquilan los ven 
tilados altos de Villegas 71, antiguo, con 
entrada Independiente, sala, saleta, 4|4, ba 
ño, etc., etc., acabados de pintar; y próxi-
mo á desocuparse los altos. 
7250 4-32 
COMPOSTEI .A M M. OS. entre Sol y Mu 
ralla, se alquila un espacioso local para a l -
macén ó establecimiento: informarán Mu-
ral la núm. 71. Te lé fono A-3450. 
7249 8-22 
S E AI .QI II.AN los bajos y altos de la 
casa Empedrado 59. y los bajos del 61 de 
ü misma calle; todo nuevo; las llaves las 
tiene el Dr. Vleta. por Villegas núm. 21; 
más informes: Monserrate núm. 71. Mitos. 
7255 6"L>; 
S E AI.Íll II-AN los b:»1os de la casa ralle 
17 esquina á C. en el Vedado, propios para 
un establecimiento. L a llave en los altos. 
Informan en Amargura 23. Telf. A-2744 
A L T E R M I N A R S E de fabricar, se alquila 
una gran casa en la Calzada del Cerro en-
tre buenos Aires y Esquina de Tejas, com-
puesta de portal, sala de 9 por 5, 4 grandes 
cuartos, saleta y d e m á s servicios; en la 
misma informan. Teléfono F-1659. 
197 S-M 
S E A L Q U I L A N en $32 americano ó $35 
oro español , los modernos y ventilados a l -
tos de la casa Sitios núm. 161, esquina á 
Divis ión, punto muy alegre, frente á la es-
cuela de Ortes y Oficios; le pasan los tran-
v ías . L a l l a \ * en la bodega; informes: Ke-
vlllaglgedo 18. 7184 4-21 
V I R T U D E S 115; sa alquilan los frescos 
bajos de esta casa, con entrada indepen-
diente, cancela, sala, comedor, 314, patio, 
baño y cocina; precio: |50 Cy., tomándola 
por meses; por año se hace una rebaja im-
portante. Informarán en Carlos I I I núm. 
226. ó por el Te lé fono A-7544. 
7182 S-21 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Blan-
co núm. 43, v los bajos de Lealtad núm. 
145 C. casi esquina á Salud. Los carte-
les indican las llaves. Informes en Rei -
na núm. 68. Te lé fono A-3329. 
7165 • 8-«0 
LOMA D E L V E D A D O . Calle 15 núm. 2M_. 
entre E y F , el hermoso piso alto, con . 
cuartos, sala, comedor, 2 baños . 4 balcones 
á la calle, cielos rasos, electricidad, etc. 
Infarmes: F núm. 30, entre las calles la 
7139 
V E D A D O . Acabada de pintar, se alquila 
la fresca, cómoda y bien situada casa calle 
C núm. 12, entre Linea y Calzada. Cerca del 
tranvía y do los baños . Inf irmes y llave 
en el a lmacén de la esquina 9a- Su dueña: 
9a. núm. 44. Vedado. "113 
S E A L Q U I L A el elegante y muy fresco 
piso principal de la casa Bernaza núm. 31, 
con cuatro departamentos y servicios mo-
dernoa, propios para comisionistas. Infor-
man en Bernaza núm. 16. 
7115 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos casas. Desamparados núms. 6(5 y 6S, 
frente á los almacenes de San José, en 
$17-00 y $21-20 oro español , propias para 
familias cartas: informarán en Riela núm. 
99, farmacia "San Jul ián;" la llave en la 
bodega de Compostsla y Desamparados. 
7181 4-21 
V E D A 0 0 
Se alquila una casa muy fresca en la lo-
ma, á una cuadra de la Línea, con ó sin 
muebles. Sala, comedor, cinco cuartos, 
cuarto é© criado, portal, jardín, patio y 
traspatio, cocina baño, etc. Hay luz e léc-
trica y te lé fono instalado. Precio módico. 
Calle 14 núm. 105, nuevo, entre 11 v 13. 
r215 8-21 
S A N B U E N A V E N T U R A 
entre Milagros y Santa Cata l ina reparto 
de Lawton, se alquila una casa de alto« y 
bajos, de nueva construcción, juntos ó se-
parados; se componen de s a l a saleta, tres 
cuartos y servicios sanitarios. Precio: las 
altos 7 centenes y los bajos 6. Informes: 
Jesús del Monte núm. 587 A. 
7213 8-21 
V E D A D O 
Pe alquila la cómoda y bien situada ca-
sa Paseo núm. 42. esquina á Quinta. Pue* 
de verse diariamente, de 9 á 1H4 a. m. y 
de 1 á 5 p. m., pues e s tá habitada. Infor-
marán de su alquiler en Lampari l la núm. 
4, altos, por Baratillo, á las mismas horas. 
7198 4-21 
O B P A P I A NUM. 14, «-Kquina'á Mercade-
res, se alquilan departamentos con balcón 
á la calle é interiores. 
7191 8-19 
E N LO M E J O R D E L V E D A D O se alquila 
la planta baja de la casa calle C número 
16S. casi esquina á 17, con 514, sala, co-
medor, baños, hall y hermoso jardín asfal-
tado. Precio, $65-00 oro americano. L a 
llave al lado. Informes en San Ignacio n ú -
mero 72. 7125 8-13 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Estre l la núm. 50, sala, saleta y dos cusrtos, 
pisos de mosálcos , escalera de mármol. Pre-
cio: 8 centenes. Informan en la Plaza del 
Vapor núm. 24, por Gallano. 
7122 4-19 
A LOS VIAJEROS Y FAMILIAS 
que vengan para la Habana, les recomlea-
do vayan al hotel y fonda " L a Gran Ani». 
lia," Oficios núm. 11, al lado de la Machio^ 
y encontrarán habitaciones con dos camas, 
desde 50 cts. hasta $1-00, con balcót 4 1» 
calle; serán servidos gratis por sus bue-
nos agentes. 7064 15-18 Jn. 
GR UN HOTEL &IERICA 
Industria 160, e s q u í a á Barcelona Cea 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, timbres y elevador 
eléctric©. Precios sin comida, desde un pe-
so por persona, y con "comida desde dos 
pesos. Para familia y por mc-ses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 
C 2029 Jn . 1 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B núm. 16, ontre 
Linea y 11; tiene sala, saleta, galer ía , co-
medor, cinco cuartos, 2 baños y 2 cuartos 
de criados. Alquiler mensual: 17 centenes. 
Informan en la misma. 7054 8-18 
G A L I A NO NUM. 2«, altos; en esta her-
mosa casa se alquilan amplias y ventiladas 
habitaciones con todo servicio, á personas 
de moralldal; precios económicos; los ca-
rros por "a puerta. 7043 8-18 
S E A L Q U I L A N ¡os espaciosos altos de Ir-
casa calle de Amistad núm. 61 A, con sala, 
sa leta 5 habitaciones, sa lón de comer y 2|4 
para criados y d e m á s servicios. Renta 22 
centenes. Infarman en Amargura núm. 23, 
Telf. A-2744. 7095 . 5-19 
S E A D M I T E N 
proposiciones para el arrendamiento de la 
vega " L a Pedrera." situada en San Ju^n y 
Martínez (Pinar del Río) , que quedará va-
cante en primero de Agosto próximo, propia 
para la siempre y cultivo de tabaco, á lo 
que siempre se ha dedicado. 
Para tratar del precio del arrendamiento 
y demás condiciones, dirigirse á Vicente 
Horjales, Neptuno núm. 1, vidriera de ta-
bacos del restaurant de "Fornos," Habana. 
C 2Í55 15-18 Jn. 
S E A L Q I ' I L A N los altos *de Acosta n ú -
mero 79; todas las comodidades, mosálcos , 
etc. L a llave en la esquina " L a Viña." 
Informan en Prado núm. 31, bajos, de 7 á 
12 a. ra. y de 6 á 9 p. m. 
7120 R-19 
P E R S E V E R A N C I A NUM. f». Se alquilan 
estos frescos y modernos altos, con sala, 
saleta, tres cuartos y demás servicios. 
7091 10-19 
S E A L Q U I L A N los modernos bajos de 
Lampari l la núm. 69 A, antiguo, y se alqui-
la una habi tac ión alta á hombre solo de 
moralidad en los altos 69 B ; informa: se-
ñora Galindo de Soler. 
7090 4-19 
B E L ASCO AIN NUM. 109V4. Se alquilan 
los altas, con sala, sa leta 6|4 y 2 de cr ia-
dos, en la azotea; d e 9 á l l y d e 3 i 5 es tán 
abiertos; informan: calo A núm. 12, Ve-
dado. Teléfono F-1205. 
7207 4-21 
V E D A D O , acabada de construir se a l -
quila la elegante casa de la Calzada entro 
J é L toda de cielo raso, de alto y baje, 
completamente independientes desde la ace-
ra, propia para familia de gusto; se alqui-
lan juntos ó separados: es ventilada por 
las cuatro caras. Informan en la misma. 
7220 8-21 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas, con vista á la 
calle y suelos de mosaicos, en Empedrado 
núm. 15, y en O'Reilly núm. 13. 
7219 15-21 Jn. 
O ' R E I L L Y NUM. S4, antiguo, se alquilan 
magnificas habitaciones. Pan Rafael núm. 
106, antiguo, se alquila una habi tar lón muy 
hermosa; casas de orden y tranquilidad. 
7214 4-21 
P A R A E S T A B l E C I i E N Í O 
O A L M A C E N , S E A L Q U I L A N DOS G R A N -
D E S L O C A L E S . ZÜLUETA NUM. 73, E N -
T R E MONTE Y D R A G O N E S . 
7137 8-Í0 
m BUENA ESQUIHA 
S E A L Q U I L A ZANJA NUM. 16, E S Q U I -
NA A RAYO, P L A N T A BAJA, P A R A CA-
SA P A R T I C U L A R O C U A L Q U I E R C O M E I . -
CIO. IMPONDRAN E N CONSULADO NU-
M E R O 17. 7135 8-:;0 
S E A L Q U I L A N los amplios y ventila-
dos alto? de Industria núm. 77, antiguo; 
en los mismos Informan. No tienen cartel. 
7211 4-21 
S E A I - Q U I L A , y es propia para estable-
cimiento comercial, la casa calle de la Sa-
lud núm. 23, con sala y 514 grandes, come-
dor, 2 patios, cocina etc.; en la misma im-
pondrá su dueño, de 8 á 10 de la mañana 
v de 12 A 4 de la tarde. 
7089 4-19 
S E A L Q U I L A N los altos de la sastrer ía 
" L a Central," oalle de Aguila núm. 211, 
precios para oficinas, comisionistas 6 a l -
guna familia en condiciones. E n la misma 
informarán á todas horas. 
7087 8-19 
S E A L Q U I L A N los bajos de Ancha dei 
Norte núm. 319, antiguo; tienen sala, co-
medor y S|4, en siete centenes, acabada de 
pintar; la llave en la c a r n i c e r í a núm 315. 
T é m e s e el carro de Universidad. 
710« 4-19 
S E A L Q I ' I L A N varias habitaciones para 
bufetes 4 eseritorios, con amplio local ane-
xo, prepio para comisionista 6 depós i to de 
mercancías , en Cuba n ú m 106, entre Riela 
y Sol. E n la misma informarán. 
7105 4-19 
PROPIO P b M INDUSTRIA 
Alquilo 1,840 metros de terreno que 
linda con el patio del ferrocarril del 
Oeste. Informa, Ramón Planiol, Mon-
te 361 (antiguo.) 
7039 18-15 
H A B A N A NUM. 104. Se alquila este her-
moso. cémodo y ventilado alto, can laclas 
las comedldades para regular familia; sa-
la, recibidor, 4|4, comedor, cocina y her-
moso baño Inferma L . Santeire. Inquisi-
dor núm. 10, de 1 á 5. Te lé fano A-3198. 
7'M« • 8-1S 
L U 8 NUM. 19. Se alquila este hermoso, 
cómodo y ventilado alto, con todas las 
comodidades para regular familia; sala, re-
cibidor, 4|4, hermoso baño, comedor, coci-
na y cuarto en la azotea. Infarma L. Ssn-
teiro. Inquisidor 10, de 1 & 5. Telf. A-S19S. 
7045 8-19 
S E H A C E N V E S T I D O S 
A MODICO P R E C I O . E N SAN N I C O L A S 
NUM. 222. ALTOS. 7156 4-20 
S E A L Q I ' I L A N , en módico precio, los 
bajos de Sol núm. 79, por Aguacate. 
7151 4-20 
S E A L Q U I L A N los bonitos y frescos a l -
tos de Peña Pobre núm. 16; la llave en 
los bajos; informan: Empedrado 32, bajos. 
7175 4-20 
H A B I T A C I O N CON baño privado y tim-
bres en cada una, espaciosas, claras y fres-
ran, bien amuebladas, luz e léctr ica toda la 
noche, se alquilan desde $18 Cy. 1 me.-*, y 
sin servicio á $12 Cy. '"El Cosmopollra." 
Obrapía 91, cerca del Parque Central. Te-
lefono A-5839. 7171 l-;:0 
« E A L Q U I L A la cara Trinidad núm. SO, 
en el Cerro, con sala, comedor, tres cuar-
tos, cocina y servicio sanitario moderno. 
Informan: Calzada del Cerro núm. 567. es-
quina á Carvajal . 7176 4-20 
S E A L Q U I L A 
E n el Vedado, calle Once entre J y K, 
u.-it espléndida casa de reciente construc-
ción, con sala, saleta y magníf icos cuarto», 
servicio sanitario moderno y con abundan-
te agua, traspatio y aiotca; su precio: 10 
centenes; Informan en Amargura 34: J . 
Balcells y Oempáflía, y la llave en la bo-
dega inmediata. 7147 10-20 
S E A L Q U I L A N los amplios y ventilados 
altos de la casa Campanario 68. esquina á 
Concordia d« nueva construcc ión, con sa-
l a sa le ta 6|4. cuarto de baño, con bldel y 
agua callente, servicio de criado. Instala-
ción e léctr ica y 3 salones altos. E n l a mis-
ma Informan. 7158 8-20 
E N 5 C E N T E N E S 
se alquila la casa Soledad 25, moderno, en-
tre Neptuno y San Miguel, con 2|4, de nueva 
construcc ión. 'propia para matrimonie ó cor-
ta familia; la llave en la bodega de San 
Miguel; su dueño: Villegas 48, antiguo. 
715T 4-20 
E N 919 Y A C E N T E N , se alquilan bool-
tas habitaciones en Industria núm. 72, an-
tiguo. E n Virtudes núm. 12, moderno, otra 
con vista á la ralle en tres centenas; y en 
Villegas núm. 6S, un departamento en tre"; 
centenes. 7173 4-20 
S E A l / Q U I L A 
entre Parque y Prado. Virtudes núm. 2. un 
bonito y cómodo piso: Informa el portero. 
S E A L Q I I L A !« hT-rmo-.i casa palaoo. 
Calzada del Cerro núm. 613. antiguo, al la-
do del presclnto. L a llave é informes en 
los altos. 7200 t ^ i l 
L O C A L Q U E P U E D E S E R V I R 
liara automóvi l e s , cochera con sitio para 
dos caballos y tres cochee ú otra cosa aná-
loga, se alquila barato en Salud núm. 22, 
antiguo. - 7148 4-20 
S E ALQUILAN los bajos de Concordia 
núm. 38, entre San Nico lás y Manrique: tie-
nen sala, saleta y 3|4. servicio de gas y 
luz e léctr ica: la llave y demás informes: 
Concordia núm. 51, esquina á Manrique. 
7104 4-19 
S E A L Q U I L A N 
Desde el lunes 16. los altos de la sastre-
ría " L a Central," Aguila núm. 211, aroplos 
I para oficina ó comisionistas, por su como-
1 didad. 6 para familia sin niños, en precio 
i módico. E n la misma informará su due-
1 ño : Adolfo Díaz. 
C 21flS S"'1 
B A R C E L i M 2 0 , a l t o s 
136 4-!0 
S E A L Q U I L A para establecimiento, la 
planta baja de San Miguel núm. 3, casi 
esquina al Parque Central. 
7140 8-;o 
Se alquila un magnifico local en lurrar 
muy céntrico. Aguiar núm. 100, esquina á 
Obrapía. 6840 8-13 
C R E S P O 21"., A L T O S . Se alquilan en 10 
centenes, compuestos de sala, saleta, 314, 
cocina, baño, ducha, aguamanil y servicio; 
la llave en la bodega esquina á Trocadero; 
laformes en Habana riúm. 111, altos, de 
12 á 3 y de 6 á 8. 6818 8-13 
S E A L Q U I L A N los frescos y amplios al 
tos de Peña Pobre núm. 20, á dos cuadras 
de las principales oficinas del Estado, en 
dore centenes. Y a pasó el alcantarillado 
68S2 8-13 
S E A L Q U I L A N el primero y segundo pl 
so de l a casa de moderna construcción, ca-
lle de Cárdenas núm. 4; informarán: Pí y 
Hermano, panadería ' X a Industrial." Corra-
les n ú m 9. 6414 15-4 Jn. 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , comisionista 
ú oficinas, el bajo de Sol 48 moaerno, .salón 
de 80 metros cuadrados y 4 habitaciones; 
columnas de hierro y puertas metá l i cas . Se 
da contrato. L a llave en el mismo. Infor-
mes: Cuba 66. 7000 4-18 
S E A L Q U I L A N los altos de Aguila 110, 
muy frescos, sala, comedor, tres cuartos y 
demás servicios; punto céntrico; 2 cuadras 
de San Rafael, 3 del Parque Central; pre-
cio: $50 Cy. 6 55 oro español . L a llave 
en los bajos. Informes: Obispo núm. 121. 
7015 8-18 
S E A L Q U I L A , para toaa clase de esta-
blecimiento, la esquina de Maloja y Mar-
qués González. Informan enfrente. 
S9«4 15-16 Jn. 
E N 2© C E N T E N E S se alquilan los mo-
dernos bajos de la casa Calzada de la Reina 
núm. 131, esquina á Escobar; tienen recibi-
dor, saín, seis cuartos, comedor, patio, to-
do nuevo, ins ta lac ión de gas y eléctrica. 
Informan en la misma. Te lé fono A-1373. 
6988 8-16 
E N 14 C E N T E N E S se alquilan los altos 
de la casa San Lázaro núm. 54, segunda 
cuadra de Prado; tienen sala, saleta, cinco 
cuartos y demás servicios; todo nuevo y de 
guste; Informan, en la misma el portero 
y en Reina núm. 131, Te lé fono A-1373. 
G989 8-16 
E R U P E D R A Q O 1 ® 
Se alquilan departamentos frescos y ven-
tilados, propios para oficinas. 
6904 8-14 
6 
y pintorescos bajos, Jesús del Monte nfim. 
41, entre Calzada del Monte y Omoa. Con-
dos l íneas de tranvías . Sala, comedor, tres 
cuartos, servicio sanitario. Se e s tá ter-
minando de pintar. Se alquila en 937-10 . 
E n los altos la llave é informes. 
C 2150 8-15 
G A L I A N O 99 
se alquila el primer piso, con seis hermo-
sos cuartos; informan en el café. 
6939 8-15 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa San' 
Miguel núm. 135. antiguo, en diez cente-
nes. Informan: Suárez 84. Telf. A-1604. 
8937 8-15 
S E A L Q U I L A la casa San Joaquín núm.' 
35, con todas las comodidades para una fa-
milia; la llave en la bodega de Omoa; in-
formes: San Pedro y Obrapía, Ricardo ba-
lado. C883 8-14 
S E A L Q U I L A una habitación en Obispo 
núm- 68. altos, á matrimonio sin n iños ó & 
señoras de orden, en el precio de dos cen-
tenes; entrada Independiente; servicio com-
pleto. «909 8-14 
E M P E D R A D O 10 
Se alquilan departamentos frescos y ven-
tilados, propios para oficinas. 
6904 8-14 
V E D A D O 
Se alquila en la calle Paseo núm. 190, 
entre 19 y 21, una hermosa casa moder-
na, de alto y bajo. E l alto 5 cuartos y dos: 
bañes , y el bajo sala, saleta, comedor, dos 
cuartos, despensa, su cocina y demás ser-
vicios. E n la misma informan. 
6420 S-14 
V E D A D O . Del día 15 en adelante se a l -
quilan los espléndidos y fresquís imos aitos 
con todas las comodidades, propios pura 
personas de gusto, calle M y Calzada, i n -
formes en la misma. Teléfono A-3194. 
6886 • :5-i4 ' 
S E A L Q U I L A N los altos de San Láza-
ro núm. 235, con sala, saleta y cinco c lar-
tos, servicios modernos; la llave en ios 
bajos; informes: Santa Clara núm. 24, T e - ' 
léfono A-3194. 6887 S-14 
E N L A 
^ M A E S O R I E B 0 R E E " 
Zulceta 32, nntl^no» 
se alquilan habitaciones frescas y venti-
ladas. 6650 15-8 Jn. 
S E A L Q I ' I L A N habitaciones y departa-
mentos con balcón á la calle, en los altos 
de Oficios núm. 11; informan en la fonda. 
7063 4-13 
S E A L Q U I L A N los altos de Empedrado 
núm. 59. y los bajos del núm. 61 de la mis-
ma; todo es nuevo: las llaves las tiene el 
Dr. Vleta, por Villegas, en la misma casa; 
más informes: Monserrate núm. 71, altos. 
6936 6-15 
P R A D O 31. Se alquilan loe frescos y có-
modos altos, con entrada independiente, 
para familia de gusto: la llave en el 29. ha-
Jos; precio y condiciones, impondrán en San 
Ignacio 50. escritorio del señor L . R Mi-
randa, de 8 á 5. 6850 8-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa San Lásaro núm. 5 34. 
Informes e'n Teniente Rey 63. panadería . 
68S4 8-13 
C E R C A D E OBISPO 
Se alquilan los ventilados altos de V i -
llegas núm. 71, antiguo, con entrada inde-
pendiente, sala, saleta, 414, baño, etc., etc., 
acabada de pintar; la llave é informes en 
el núm. 7S. altos. 7029 4-18 
S E A L Q I ' I L A N los altos Suárez núms. 8 
y 10. próximos al Campo de Marte, con 
sala, saleta, cuatro cuartos. Acabados de 
fabricar. L a llave y dueña, en Suárez nú-
mero 12, altos de la bodega. 
7002 4.Í8 
T E N I E N T E R E Y NUM. IC-i. antiguo, ir» ri-
te al DI ARTO D E L A MARINA, se alquilan 
los altos en 10 centenes, lo ú l t imo; infor-
mes en la cortlnerla. 7066 4-18 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes, la moder-
na y fresca casa Malecón casi esquina, á 
Escebar, 308. y los elegant-s y hermosos 
altos de San Lázaro 93. Informan en los 
bajos. Estos ú l t i m o s quedarán desocupa-
dos para el día primero. 
7049 4.i8 
S E A I . Q L I L V N los altos de la casa Com-
i posti la núm. 42. E n los bajos ¡nformarAn. 
7199 4-21 
S E A L Q U I L A N los bajos de de la casa 
Paseo de Martí núm. 22, antiguo. L a Ua-
j ve en la misma, é informan en Línea núm. 
i 54. VGÜAA». Jfilt p.ja 
S E A L Q U I L A 
una sala, dividida, con otra habitación y 
comedor, juntos ó separados, en loa alto^i. 
Teniente Rey núm. 59. 
7021 
E N L A C A L L E 17, entre K y D. Vedado, 
y en ei mejor ¡Tunto de la loma ( tranvía 
para la Habana cruza por frente á la ca-
sal , localidad cerca de los baños de mar, 
se alquilan nuevos deprtamentos Indepen-
dientes á familias ú hombres so'os, con 
toda clase de comoñidaces , baños, inoJo-' 
ro, etc., asistencia, incluyendo bueiios ali-
mentos y á moderados precios; má.s ba-
rato q«e n ingún hotel en la ciudad, roeam 
excelente y trato de familia. Dirigirse A 
H. G. Vidal, calle 17 entro E y D, "Vi-
lla Vidal," Vedado, Habana. 
C 2065 J n . 1 
E N C H A C O N 8 (altos) en casa de fa-
milia respetable, ue alquila una aala par 
" i escritorio. G . 18 B. 
S E A L Q U I L A E N GUANABACOA 
un verdadero Palacio (la casa de las Alga-
ras) , calle Máximo Gómez núm. 62, Guana-
bacoa, entrando por la calle Maceo. (Tam-
bién se alquilan accesorias, dosde $5-00.) 
6798 26-12 Jn. 
VEDADO. 12 entre 11 y 13; chalet, sela 
cuartos y de criado, portal, frente y costa-
do, sombra todo el día; llave: 12 esquina á 
11, bodega. Informes: Amargura G6. y Com-
postela. 6860 8-13 
m m o w T E s 1 5 
Se alquila un amplio primei* piso con to-
do el confort moderno, propio para numa-
rosa familia. So venden también los mue-
bles, y és tos se e n s e ñ a n de 9*.. .\ 11 le 1» 
mañana y de 2 á 5 de la tardo." Iníorn.an 
sus dueños , González y Eenttez. 
6793 10-12 
S E A L Q U I L A la bonita y fresca casa 
Someruelos núm. 15. con sala, saleta, tica 
cuartos grandes, cuarto de baño modelo. 4 
una cuadra del Parque de Colón: buen ve-
cindario; la ilave y su dueño: Corrales 26. 
6852 S-18 
E N E L VU.DAOO se alquila una casa con 
todas las comodidades modernas, en 2 es-
quina á 15. Informes: Amistad núm. 1'6' 
6657 14-S 
¡ O J O A L A 6 A M G A I 
Próx ima á desocuparse, para Alma< 
se alquila 'a casa San Ignacio 96. er 
Luz y Santa Clara, los bajos, un salón 
rrido. con columnas y puerta de ble 
cerca de 400 metros, y los altos con g" 
sala, saleta, 5 grandes cuartos y 1 P 
criados, y una gran terraza y servicio: 
la moderna. Informa: Sr. Pastor, en la ü 
ma. Su dueño: Damas núm. Xt-








D I A R I O D E L A MARINA.-4E<iición de la mañana.—Junio 22 de 1912. 11 
S O G I E O M S E S P I O L A S 
E N " L A B E N E F I C A " 
Ingresaron: José Fraga Loureiro, Luis 
Gómez González, Juan Torres Sande, José 
Recarey, Cipriano Calderón Casal, eróni-
mo Alonso Díaz, Romualdo Ramos, José 
Prieto García, José M. Rico Pérez, An-
drés Mouro Antelo, Amadeo Vidal Martí-
nez, Ramón Leal, Antonio García Tarrio, 
Domingo Balsa Rodríguez, Daniel Rey 
Santeiro, Juan Landrove Castro, José So-
to López, Ramón Mosquera Vázquez, An-
tonio Casanova Naveiro, Evaristo Bota-
na Barros, Calixto Antón, Pedro Vázquez 
González, Gabriel Díaz, Vicente Martines 
García, Adolfo García Morera, Antonio 
Guede Quintas, Antonio Fernández, Jesús 
Bargue Pazos y Eduardo Balboa ,Aira. 
De alta: Angel Mendio Reigosa, Rosali-
no Pérez Manopán, Arcadio Rodríguez Del-
gado, José Porto García, Manuel Reguei-
ro, Ramón Díaz González, Agaplto Lara 
Aramburo, Juan García Santiago, Fran-
cisco Lamiz Núñez, Froilán Várela Váz-
quez, Manuel Basadre García, Manuel Sán-
chez Martínez, Valentín Hermida, José 
Bestida Vázquez, Antonio López Pernas, 
Simón Aranguiz Quintero, Marcelino Pe-
reira Gómez, Lula Sánchez Rodríguez, Jo-
sé M. Anel, Cirilo Fernández, Gumersin-
do Mato Ludeiro, José Roca Bello, Anto-
nio Iglesias, José L . Leivas, José Jurjo, 
José Moreda Villar, Manuel García Noya, 
Antonio Reina Fernández, José Valderra-
ma Fuentes,. José Orriols y José López del 
Valle. 
E N L A "COVADONGA" 
Ingresaron: José M. Alonso Alonso, Ber-
nardo González Machín, Bernardo Ortal 
Obaya, José Velázqnez Pére2, José Mar-
tínez Alvarez, Rafael Cibrián Fabián, Ma-
nuel Rodríguez Díaz, Cándido Fernández 
Gonázlez, José Fernández Menéndez, Pru-
dencio García Suárez, Rufino González Al-
varez, Ramiro Rllla Cueto, Eligió Ponce 
Mesa, Jesús Coro Rodríguez, Isidoro Arias 
Arias, Francisco Rodríguez González, Ca-
yetano Suárez, Cándido Sánchez Sánchez, 
Matías Apezteguía Gallardón, Marcelino 
López González, Angel Arias Fernández, 
Manuel S. Granda Martínez, Manuel Pé-
rez Rodríguez, Primitivo Beovide Fernan-
dez, Marcelino Antón García, Gervasio 
Río Malnero, Pedro Gala Mancebo, Luis 
Gómez Arrizurrieta, Constantino Rodrí-
guez Busto, Joaquín P. San Martín, Jet; S 
Fernández Gutiérrez, Santos "Rodríguez 
González, Manuel San Miguel, Eduardo 
González Platas, José García Rodríguez, 
Eugenio Gancedo Agüero y Manuel García 
López. 
De alta: José M. Pastur Novo, Emilio 
Fernández García, Manuel A. Spárez Al-
varez, Cosme Martínez Sánchez, Benigno 
Alvarez Menéndez, Braulio Argudín Fer-
nández, José María Pis Venero, Marceli-
no Menéndez Moana, Juan Díaz Reyes, Jo-
sé López Andina, Angel Suárez Mllián, 
Joaquín Ñuño Arbesu, Manuel Cabezas 
Hernández, José E . Fernández Bermúdez, 
Tomás Mandri Iribarren, José" García Me-
néndez, Luciano Alvarez García, Tomás 
Grana López, José Cueto Fernández, Aqui-
lino Suárez Menéndez, Buenaventura Fa-
rriel Busqué, Manuel Vázquez Arias, José 
Martínez Folgueras y Vicente Casariego 
Tabecias. 
E N " L A B A L E A R " 
Ingresaron: Onofre Alemany, José Pla-
nas, Gaspar Tomás, Ramona Infante, Ma-
ría González, Dolores Otero, Manuela Ló-
pez, Andrea Garca y Laura Gancedo. 
De alta: Aquilina ega, María Díaz, Do-
lores Catalán y Petronila Segunda. 1 
EN E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: Teodosio Centeno, Grego-
rio Lesmes. 
Do alta: Paulino Jiménez, Tomás Moran 
y Primitivo de la Fuente. 
D E P A R T Í Í É Í T O DE"sñHID¡lD 
Juan Magas, 80 años, San Francisco 36, 
Hipertrofia del corazón; Juan Oropesa, 26 
! meses, Maloja 193, Bronquitis aguda; cía-
' ra Torres, 5 meses, Manrique 138,' Gas-
tro enteritis; Manuel Pujol, 68 años,' Quin-
i ta de Dependientes, Tuberculosis. 
Tomasa Cuervo, 3 meses, Maloja 47, Ra-
, quitismo; Juan Rentería, 40 años. Florida 
I 49, Mielitis; Agustín Posada, 43 días, i'an-
to Tomás 43, Gastro enteritis; Esteban 
Morejón, 45 años. Quinta del Obispo, Tu-
berculosis. 
Junio 20. 
Carolina de León, 78 años, Prado 74 
Parálisis laríngea; Evangelina Miranda, 2 
meses, Obrapía 95, Grippe; Luis Sánchez, 
52 años. Quinta L a Benéfica, Tubercu-
losis. 
Bernardo Hernández, 4 meses, Neptuno 
230, Meningitis; Amadeo Guerra, 44 años. 
Quinta Covadonga, Nefritis; José Ayoni 
42 años. Dragones núm. 80, Insuficiencia 
mitral. 
José García, 47 años, Hospital Merce-




Manuel Rodríguez Espinosa, con Juana 
Martínez González; Juan Gallardo Gómez, 
con María Barteiro Tabeada. 
Junio 20. 
Raoul Aenlle con María Herrera; San-
tiago Carbajal con María Nacho. 
DEFUNCIONES 
Junio 19. 
Francisco Pita, 79 años. Asilo Desam-
parados, Reblandecimiento cerebral; Te-
resa Freiré, 6 meses, B núm. 21, Grippe; 
Georgina Rojas, 15 meses, Escobar 60, 
Grippe. 
Consuelo Ochoa, 32 años. Concordia 75, 
Tuberculosis; Juan Valdés, 50 años. Hos-
pital Número Uno, Suicidio por aplasta-
miento; Mercedes Valle, un mes, Churru-
ca 7. 
C A P A B L A N C A - M A G A Z i N E 
Nos visita el cuarto nümero Ge esta be-
lla revista, repleta, como hasta ahora, de 
selecto material en el juego-ciencia, á 
que se consagra exclusivamente. 
Véase el sumario de tan interesante 
número: 
En la portada, problema núm. 25, por R. 
Steinweg.—Los debutantes de Postyen, 
con algunas de las partidas jugadas an-
tes del torneo por las nuevas estrellas.— 
Concurso nacional de problemas (algu-
nos de los recibidos.—La tournée de Ca-
pablanca, con datos estadísticos y parti-
das.—Del match anglo-holandés (dos par-
tidas notables).—Amenidades: L a partida 
entre el Barón y. el Aldeano.—Para el 
fundo Blackburne.—El torneo del Círculo 
de Artesanos de Cárdenas.—Doce proble-
mas, firmados por notables maestros.— 
Ajedrecistas cubanos: Rolando Illa (dos 
partidas jugadas en esta capital).—Pro-
blema equivocado.—New York-Flladelfla: 
derrota del Manhattan.—Errata.—El tor-
neo internacional de Hungría: (una par-
tida).—Del Segundo Torneo de San Se-
bastián: Spielmann y Marshall.—Juego 
magistral.—Ecos del tablero.—Soluciones 
á los problemas de los números 1 y 2 de 
este magazlne. 
Para la adquisición de números y sus-
cripciones, dirigirse al Apartado 941, ó 
á Sexta y Quinta, Vedado. Todos los 
amantes al Juego-ciencia apreciarán el 
mérito de tan excelente publicación. 
M O D A S 
Pensábamos hacer en esta sección un 
estudio sobre las últimas creaciones de la 
moda, pero llegan en estos momentos á 
nuestras manos varias revistas, entre ellas 
las renombradas "Chic Parisién" y "Mo-
de Parlslenne," y hemos preferido reco-
mendar á nuestras amables lectoras la 
adquisición de esos números, puesto que 
en ellos podrán ver preciosidades descri-
tas gráficamente, y además direcciones 
para ejecutarlas de muy fácil compren-
sión. 
Es receptor de las mismas el señor Pe-
dro Carbón, el cual las tiene siempre á la 
venta en "Roma," Obispo núm. 63, el co-
nocido establecimiento de modas y varie-
dades. 
O l v i d a d o 
Ayer, en un carro de Jesús del Monte, 
iba un grupo de damitas elegantes y de-
cidoras. Y, al apearse, olvidada dejaron... 
;una cartera? No, señor; dejaron un rollo 
muy bien empapelado, el cual fué abierto 
por un pasajero de los varios que viaja-
ban en el tranvía. Y al abrirlo, el via-
i C E I T E P A R Í A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
I J U L Z ; B i r i l l s b i r i t © 
Libre de explosión y combustión esp ontáocas. Sin humo ni mal olor. Elabo» 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 
Para evitar falsificaciones, las latas 1 levarán estampadas en las tapitas ias pa. 
labras L U Z B R I L L A N - . l ' ...„, Ĵ̂ JĴ ^MIM^ 
T E 7 en la etiqueta es- /$; 
lará impresa la mares de 'j> 
fábrica. 1 •MttMi 
E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
^ los falsificadores. 
EL ACEITE 
LUZ BRILLANTE 
We ofrecemos al públ> 
60 7 que no tiene rival 
el producto de una ía 
oncación especial y qoi 
Presenta el aspecto df 
*€ua «ara, produciendf 
L U Z T A N H E R 
*aoSA, sin humo ni má 
^or, que tíene ^ 
«mdiar al gas más puriñeado. Este ací 
•* en ei caso de romperse las lámparas, L 
«• P A R A E L USO D E L A S F A M I L I A 
TB, A<ivcrtencia á los consumidores: L 
• ^ualj si no superior en condicio 
ao del extranjero, y se vende á precios m 
También tenemos un completo surti 
**'ruPe^or para alumbrado, fuerza mo 
l h « West India Oil Refining Co.— 
ite posee la gran ventaja de no Inflamar-
uaiidad muy recomend¿bIe, principaimen-
S. 
A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N -
nes lumínicas, al de mejor clase import» 
uy reducidos, 
iod de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de cía. 
triz y demás usos, á precios reducidor 
Ofidna SAN P E D R O N*. 6.—Habana. 
C 2011 Jn. 1 
L i S M E J O R E S C f f l í E M S S O S L i S D E L P A I S 
CERVEZAS CLARAS 
L A T R O P I C A L -
- - T I Y O L I 
A G U I L A - -
CERVEZAS OBSCURAS 
• E X C E L S I O B • 
- - R f f i A L T I M A - -
L a s cervezas c lara? ¿i ta los cDrivieaeii. Las o r s c a r a s e>cáa in . l i cat las 
priucipalmente para las c r i a a larM, lo* n i ü o i , los coava l ec i euces y io* 
ancianos, 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
8SÍ0AD 31 
T e l é f o n o 0 1 3 7 
Calzada ae Palatíin 
T e l é f o n o « O B * i mm 
Jero vid que entre otras revistas de mo-
das, velase la siempre bella y hermosa 
"Modas y Pasatiempos." Y vló más: que 
correspondía á Julio, y, en su texto, damaa 
y damitas podrían encontrar todo cuanto 
á su buena presentación de tocado pu-
diera interesar. 
¿Que si "Modas y Pasatiempos" puede 
comprarse en la Habana? ¿G5mo no? Su 
agencia la tiene en Obispo núm. 52. y 
de esa agencia envíanse muestras y con-
diciones de suscripción á quieres las pi-
dan. 





Compañía de zarzuela y comedia 
Prudencia Grifell, y cine. Función 
A las 8: Dos películas y el entremés 
L a Morritos. 
A las 9: Tanda triple. Dos películas 
y la comedia en tres actos L a Divina 
Providencia, • - , ' ^ -'̂ H' 
ALBISU.— v i ^ i [\ 
Cuadro-eómico-líríco cubano "Raúl 
Delraonte" y cine. Punción por tan-
das. 
A las 8: Cinco partes de la grandiosa 
película Sueño negro y la revista có-
mica E l disloque. 
A las 9: L a película en cinco partes 
Sueño negro y L a Corte del Santón, 
parodia de L a Corte de Faraón. 
TEATRO MARTI.— 
Compañía de zarzuela lufa cuba-
na —Punción por tandas. 
No se ha recibido programa. 
CASINO.— 
Cine y compañía de zarzuela. 
Función per tandas. 
A las 8: La películo en tres partes 
Bruto matador de Char y la zarzuela 
L a Sultana de Marruecos. 
A las 9: La película en dos partes 
Padre é hijo y la comedia L a násoara 
amarga. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
Concierto.—San Rafael y Consulado. 
—Punción por tandas.—Matinées los 
domingos. 
'Estreno de la grandiosa película Su-
primera causa y reprises de Breve fe-
licidad, largo dsyl&r, la muerte venga-
dora (en dos partes). Antigane y de 
Una ventana un ramillete cayó. 
S e c c i ó n de I n t e r é s Personal 
La"UArARINE",que el Snr. DESSEIG1ÍE, Far-
macéutico eminente, 3, ruede Vouillé, en París, 
prepara según los datosdel gran Pasteur.de quien 
fué discípulo, cura ¡os borrachos con una rapidej 
y una constancia verdaderamente prodigiosa* 
Depósito en La Habana : DROfiDERIA SARlU 
P I E N S O V O L V E R 
A E S P A Ñ A 
P A R A C U R A R S E D E UN COJUNTO 
D E M A L E S 
Las Pildoras Rosadas del Doctor Wi-
lliams Hicieron Innecesario el 
Viaje 
Hay un conjunto de males difíciles 
de definir pero cuya procedencia es 
fácil averiguar. Las enfermedades de 
la sangre y los nervios ocasionan que-
brantos continuos, aparte de otros sín-
tomas de mayor significación. Mareos, 
malestar general, dolor de cabeza, pal-
pitación del corazón, debilidad, etc., 
son manifestaciones de un organismo 
enfermo y efectos de un estado ¡ue re-
quiere atención pronta y apropiada. 
"En esos casos la benéfica acción de 
las Pildoras Rosadas del Dr. Williams 
ha efectuado curaciones tan sorpren-
dentes que .su uso se halla hoy gene-
ralizado en todos los países. La carta 
que á continuación se copia basta por 
I sí sola á demostrar la? grandes cuali-
I dades curativas de este preparado. Sus-
! cribe este testimonio el señor Ouiller-
' mo Cavecla, residente en Santiago de 
| Cuba, y se expresa del modo siguien-
te: "Por espacio de dos años y pico 
venía sufriendo,de un malestar gene-
ral, manifestado por dolores de cabeza, 
debilidad, miembros doloridos, flaque-
za, y, en fin, un conjunto de males. 
"Todos los médicos que consulté me 
aconsejaron volviera á España, mi país 
natal, y estaba ya seriamente consi-
derando el viaje cuando leí un anuncio 
de las Pildoras Rosadas del Dr. "Wi-
lliams. Empecé á tomar esta medicina 
y á cada frasco experimentaba mayor 
alivio, desapareciendo gradualmente 
, todos los síntomas de mi enfermednd. 
I Siguiendo con constancia el trata-
j miento pude al cabo de corto tiempo 
convencerme de qne estaba completa-
| mente sano. Además, he engordado, 
pnpí mi poso, qne anteriormente era 
I de 120 libras, es hoy 124 libras. 
"inúti l me parece decir que no des-
| perdicio ocasión de recomendar las 
afamadas Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
lliams, por lo cual no tengo incon-
veniente en autorizar la publicación 
de este escrito, como prueba de grati-
tud y de confianza en el medicamento 
que me ha devuelto la salud perdido." 
Las Pildoras Rosadas del DR. WT-
LLTAMS, se venden en todas partes. 
No pida ni acepte usted "pildoras ro-
sadas." Hav one exigir qne sean del 
DR. W I L L I A M S . 
C 3ül2 Ja. i , 
GGNSULAOOfiEKERALDE MEXICO 
Alemania, á cargo de la Legación, 
Virtud es2, altos. 
Arg-entina, señor Lucas A. Córdo-
ba, Cónsul G-eneral, Villegas número 
60, (altos.) 
Austria Hungría, señor J . F . Bern-
des, Cónsul General, Cuba 64. 
Austria Hungría, señor René Bern-
des, Vicecónsul, Cuba 64. 
Bélgioa, señor Maximiliano Paet< 
zold, San Ignacio 54, (altos ) 
Bolivia, señor Juan Palacios, Cón-
sul. Jesús María 4». 
Brasil, Dr. Gonzalo Aróategui, Cón-
sul General, Aguiar 108.112. 
Chile, señor Víctor Aquiles Bian-
ehi, Cónsul General, Sitios 166. 
China, á cargo de la Legación, 
Amistad 128. 
Colombia, á cargo de la Legación. 
Reina 85. 
Costa Rica, doctor Emilio Matheu, 
Cónsul, Bernaza 58. 
Dinamarca, señor Thcrval L . Cuí-
mel. Cónsul, Mercaderes lüV*. 
Ecuador, señor F . D, Duque, Cón-
sul. Empedrado 30. 
España,—Sr. Vicente Palacio, E n -
cargado del ConsLÜadc. Obrapía 78 A. 
altos. 
España, señor Antonio de la Cierva, 
Vice Cónsul. Idem. 
Estados Unidos de América, señor 
J . R. Rogers, Cónsul General. (Alto» 
del Banco Nacional.) 
Estados Unidos de América, señor 
José Springer, Vice-cónsul General. 
(Altos del Banco Nacional.) 
Estados Unidos de América, señor 
H. P, Starret, Vice-cónsui sustituto. 
(Altos del Banco Nacional.) 
Estados Unidos de Méjico, señor 
Arturo Palomino, Cónsul General, Te. 
niente Rey 83. (Decano.) 
Francia, á cargo de la Legacióc, 
calle F . esquina á 15, Vedado. 
Gran Bretaña, Mr. Denys Cowau, 
Vicecónsul, San Juan de Dios núm-í-
ro 1, (altos.) 
Grecia, señor Alfredo Labarrere, 
Cónsul. (Edificio del Banco Nacional.) 
Guatemala, señor Emilio Mazón. 
Cónsul General. San Ignacio 30, altos. 
Hai t í á cargo de la Legación. J en-
tre 19 y 21, (Vedado,) 
Honduras, señor Ascencio Revesa-
do, Cónsul G-enerai. San Ignacio 100. 
(moderno.) 
Italia, señor Ettore Avignone, Vi-
ce-Cónsul. 17 número 3, (Vedado.) 
Noruega, señor Hils Chr. Dittedff, 
Vicecónsul, Lonja del Comercio nú-
mero 443-444. 
Panamá, señor Luís Monroy Duran, 
Encargado del Consulado. Lonja del 
Comercio, cuarto piso, 420. 
Paraguay, señor A. Pérez Carrillo, 
Cónsul General. Línea 7G. (Vedado.) 
Países Bajos, señor Carlos Arnold-
son. Cónsul General, Amargura 6. 
. .Países Bajos, señor M, M. Pineda, 
Cónsul General, Amargura 6, au-
sente. 
Junio de 1912. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 22 D E JOJNIO 
Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en las Reparadoras. 
Nuastra Señora de Araceli. Santos 
Paulino de Ñola, confesor; Albano, 
Acacio y Flavio Clemente, mártires; 
santa Consorcia, virgen. 
San Albano, mártir. E l primero y el 
más célebre mártir de la Gran Breta-
ña es San Albano, cuya muerte estuvo 
además acompañada de muchos mila-
gros, yde circunstancias extraordina-
rias, y cuya sangre, después de ha-
ber dado testimonio de su fe en Jesu-
cristo, ha sido fecundo origen de ben-
diciones para la Inglaterra. Parece 
que fué este Santo, romano, de una fa-
milia distinguida, en Vsrulan, hoy 
San Albano. E n su juventud fué á Ro-
ma á estudiar las bellas letras, y al 
volver á Inglaterra, establecióse en 
Verulan. con pompa y magnificencia. 
Aun cuando no conocía todavía la ley 
de Jesucristo era bondadoso y carita-
fitivo con los pobres y necesitados. To-
dovía era idólatra, cuando se empeza» 
ron á ejecutar en la Gran Bretaña los 
edictos de los emperadores contra la 
Religión Cristiana. Movido de caridad 
recogió en su casa á un sacerdote fu^ 
gitivo de sus enemigos, durante este 
tiempo, enamoróse Albano de la con-
ducta edificante del siervo de Dios, y 
entró en deseos de conocer la religión 
que infundía semejantes virtudes. Fué, 
pues, instruido en los misterios del 
Cristianismo y bautizado dmtro de 
poco, llegó muy breve al más alto gra-
do de virtud. 
Fué el glorioso triunfo de San Al-
bano el dia 22 de Junio del año 303. 
Fiestas el Domingo 
Misas Solemnes, en todos los tem-
plos. 
Corte de María.—Dia 22, —Corres-
ponde visitar á la Anunciata, en Be-
lén. 
PARROQUIA DEL ISPIRIIU SANIO 
E l domingo 23 del corriente .celebraran 
los alumnos del Colegio San Luis la fiesta 
que vienen celebrando desde hace 23 aflos. 
A las 7 misa de primera comunión. A las 
8 fiesta con orquesta y s e r m ó n á. cargo del 
R. P. B. Amago. 
A las 5 y media de l a tarde procesión 
por el interior del templo. 
E l PArroco y el Director Invitan iá los 
fieles y especialmente & los padres de los 
alumnos á. estos cultos. 
712i 4-19 
IGLESIA PARROQUIAL 
de los Quemados de Marianao 
F i e s t a á S a n A n t o n i o d e P a d u a 
E l domingo veinte y tres de los corrien-
tes, á. Ins nueve de la mañana, se celebrará 
en esta Iglesia una fiesta en honor del 
Glorioso San Antonio de Padua; el p a n e g í -
rico estt á, cargo del Rvdo. P. Aramburo, 
S. J . Se suplica & todos los devotos, la 
asistencia á estos cultos. 
E l Pflrroc-». 
MUY ILUSTREARCtilCOrRADIA 
d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o E r i -
g i d a e n l a P a r r o q u i a d e N u e s -
t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e . 
E n cumpl imien to de lo dispuesto en el 
Reglamento- por que se r ige esta Corpora-
ción, y previo acuerdo de la Junta de Go-
bierno, se avisa por este medio fi. los f a m i -
liares de los hermanos Mercedes U r r u t i a 
de Cardona, Ange l Morales y Simeoii y 
Ledo. Pedro J o s é Santluste y de l a Hoya, 
fallecidos el a ñ o de 1896, q u é el d ía 22 
del actual, & las siete de l a m a ñ a n a , se 
ha de proceder a l traslado de sus restos 
al osario de las B ó v e d a s propiedad de es-
ta C o r p o r a c i ó n . 
Habana, 17 de Junio de 1*12. 
C 2192 
A. L . Pereli a, 
Se ; re tar io . 
3-20 
C L I N I C A 
L a b o r a t o r i o D e n t a l 
D E L , 
D o c t o r T a b o a d a l a 
D E N T I S T A 
Y M E D I C O C I R U J A N O 
Todas las operaciones de la boca se 
practican por los mejores métodos. 
Extracciones sin dolor con anesté-
BÍCOS inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste-
mas. 
Dentaduras de puente en todas sus 
formas. 
Trabajos de absoluta garantía. 
CONSULTAS D I A U I A S D E 8 á 4. 
San Itl'pel 00, esquina a San Nicolás 
Teléfono A 7619 
5928 26-22 My. 
E N S E Ñ A N Z A S 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Angrnntaa Kobertn, autor del "Método 
Novís imo." Clases nocturnas en su Acade-
mia, una hora todos los días, monos los 
sábados, un centén al mes. San Mlsuel 4«. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema más eficaz de edu-
car el oído. 6686 13-9 
L E O N B C H A S O 
L I C E N C I A D O KN F I L O S O F I A Y L E T R A S 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y de preparación para el Magis-
terio. In formarán en la Adminis trac ión 
de este periódico, 6 en Acosta nüm. 99, 
antiguo. O, 
P R O F E S O R A T I T U L A R E S P A Ñ O L A 
Da lecciones & domicilio, de pr, mera y 
segunda e n s e ñ a n z a y de preparacitn para 
el Magisterio y Bachillerato. 
Informará el señor Cónsul Español , y en 
esta Adminis trac ión. «3. 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
Una señora Inglesa, buena profesora de 
su iciioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y & domicilio. • Egido núm, 8. 
A Ag. 6 
L I B R O S E I M P R E S O S 
A R B O R I C U L T T T R A 
cubana, con la descr ipción de los árboles , 
bejucos, propiedades medicinales y otros, 
un tomo 40 cts. Obispo núm. 86, l ibrarla, 
M. Ricoy. 7144 4-2T 
T A L O N E S D E R E C B O S 
para alquileres de casas y habitacior.oa con 
tablas de alquileres liquidados, y talones 
de recibo en blanco aplicables á cualquier 
cosa, á 20 cts., y seis por ua peso. Obispo 
SG, l ibrería. 7098 4-19 
A R T E S Y O F I C I O S 
5e extirpa por completo, 20 años de prác-
tica. Aviso: Bernaza 10. Informes garan-
tía á fa t i s facc ión . Telf. A-4665. García. 
6976 8-lS 
C O M P R A S 
S E COMPRA E N G U A X A B A C O A , U O T R O 
lugar, una 6 varias casas chicas, 6 solar 
grande, con cuartería; para más informes: 
calle de Acosta núm. 54, Habana. 
7076 4-19 
¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s , 
g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a . 
I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 
e l p o r t e r o . A . 
COMPRO CASA ESQUINA CON ESVA-
blecimiento, 6 de centro en calle comer-
c ia l ; solnr yermo ó casa v ie ja para f a b r i -
car. En Gljáp vendo una propiedad de 
buena p r o d u c c i ó n y porvenir , 6 se cambia 
por o t r a en esta capi ta l . Informes: tran 
Ignacio n ú m . 15, Habana. 
6959 8-1.') 
S U P L I C A 
Se desea saber el paradero de don Ce-
lestino Rodr íguez Alvarez, natural de As-
turias, Concejo de Pola de Allende. Su 
hijo Ricardo Rodríguez , vive en Monserratb 
núm. 133, y suplica le den noticias de • * 
padre. G. i- i-
DNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea coloicarse de criada de mano; sabe 
su obl igac ión y no sirve mesas; cali? 23 
núm. 20, Vedado^ 7228 1-12 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N T E LA 
peninsular á media ó leche entera, de cua-
tro meses, buena y abundante, teniendo 
quien la garantice. Bernaza núm. 55. 
7258 <-22 . 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R SOLICITA, 
colocación en casa de familia de orden para 
limpieza de habitaciones y coser; tieti» 
quien responda por cía. Villegas núm. 105. 
7228 4-2'2 
DOS P E N I N S U L A R E S SOLICITAIS c h o -
carse de criadas de mano, una de mediana 
edad y la otra joven, ambas con referen-
cias. Bernaza número 43. 
7253 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de criada de mano ó de mane-
adora, en Aguila núm. 114. 
7252 4-23 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A B N j 
contrar una fami l i« qu" '•rpk,.T" ''r> " _ H 
España, para manejar n iños 6 de criada 
sólo por el pasaje, dando las mejores > 
ferencias. Informan: 9a. núm. 44, Vedado. 
7251 4-22 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MEDIA-1 
na edad, formal y sin pretensiones, para 
cocinar y ayudar en la limpieza. Sueldo: 
$17-00 y ropa limpia. Calle 2 núm. 130, 
entre 13 y 15. Vedado. 
7248 4-22 
S E S O L I C I T A P A R A E L V E D A D O , CA-1 
lie A núm. 168, entre 17 y 19, una cocinera 
peninsular y repostera, que tenga reep-; 
mendaciones; sueldo: 4 centenes y viaje» 
pagos. 7247 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E * 
nlnsular para habitaciones ó manejadora; 
sabe su obl igac ión y tiene quien la garan-i 
tice; informan en Sitios y Oquendo, bodega. 
7245 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de mano 6 para manejar un ni-; 
ño; tiene referencias; informan en Espada 
núm. 43, esquina á San José, altos de 1* 
bodega. 7244 4-22 -
OKA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocación de criada, de mano, dando bue-
nas rtferencias. Marina núm. 5. 
7240 4-2;-
JOVEN, P R A C T I C O E N C O N T A B I L I D A D 
y asuntos de escritorio, se ofrece para au-
xiliar, cobrador ó cargo aná logo , Buenos 
informes. Dir í janse por escrito á P. F e r -
nández, Monte núm. 7, Habana. 
7230 15-22 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
recién llegada, de criandera; lo mismo á 
media que á leche entera; tieno 22 n'.os; 
informan: calle 17 y M, bodega. Vedado. 
7257 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A , 
buena, una peninsular de mediana edad, 
para comercio ó casa particular; tiene re-
ferencias; informan en Inquisidor núm. 9, 
bodega. 7192 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, para coser y hacer corta limuieza 
ó para acompañar á una señora; lleva po-
co tiempo en el país y tiene quion res r i -
ela por ella; informan: Vives 157, bodega, 
7191 4-21 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse para criados, y también par» 
portero; tiene buenas referencias; Corra-
les núm. 96, antiguo. 
7'.90 4-21 
S E S O L I C I T A UNA M U J E R D E M E D I A -
na edad para cocinar á muy poca familia 
y ayudar en la limpieza. H a de dormir en 
i'a colocación, aunque se le dejará algunas 
noches librea. E s casa muy formal; buen 
sueldo y buen trato; Neptuno 4, altos. 
7196 5-21 ' 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una joven peninsular, á leche entera, da" 
40 días, buena y abundante; puede verse 
su nlfto; informan en Estre l la núm. ^ 50, ¡ 
antiguo. 7205 1-21 
P A R A UN MATRIMONIO. S E S O L I C I T A , 
una cocinera blanca; ha de dormir en el-
acomodo; sueldo: tres centenes y ropa l im-
pia; calle M núm. 128, entre Linea y Mar, 
Vedado. 7204 1-21 ! 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E ^ t 
colocarse á media 6 leche entera, de tres 
meses, buena y abundante, teniendo su nt-i 
fio quo puede verse. Vives núm. 154, altos.' 
7208 4-21 -
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S H 
de criada de mano; Informan en Animas 
núm. 28. 7180 4-2X 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de ' manejadora ó criada de mano; es de 
moralidad; dan razón en Suspiro núm. íi( 
accesoria. 7179 1-21 -
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I Ni-, 
sular que sepa su obl igación, para un ma-
trimonio; calle H entre 21 y 23, casa " V i -
lla Tomasita," Vedado. 
• 7183 5-21 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E ^ B J t 
colocarse; tiene referencias: informan en' 
Galiano núm. 33, tienda de ropas " L a L o -
cha." 7188 4-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse para criada de mano; sabe coa^-r \ 
mano y á máquina; tiene buenas referenr. 
cias; informes: Calzada de Buenos Aire» 
núm. 29 A. 721G 4-21 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E Mil-
diana edad, desea colocarse en casa de trí¿ 
milia 6 de comercio; tiene buenas refe>» 
rendas; informes: Amistad núm. 136. a n -
tiguo, cuarto núm. 20. 7217 4-21 • -
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A K N -
contrar una casa para coser por día; coi-ta-
y entalla por figurín; no se admiten Hos-
tales; darán razón en Lampari l la núm. IIUfó 
altps. 7212 4-21 --
UNA P E N I N S U L A R URCÍKN L L E G A I )X 
desea colocarse de cr iada ó manejadora; 
sabe cumpl i r y tiene referencias; informa-
r á n en A m i s t a d n ú m . 92. 
7?03 4-21 
I 'ESKA COLOCARSE UN B U E N S I R -
viente peninsular de mediana edad, con* 
bastante t iempo en el p a í s ; es práct ico ért* 
la l impieza de l a casa y en el servicio da 
comedor. Obispo esquina á Bernaza, fren,, 
te á la c a m i s e r í a " L a Rusquella." 
7202 4-21 VT 
P E R D I D A S 
S E H A E X T R A V I A D O UNA M E D A L L A 
de oro estilo modernista, que tiene en una 
de sus caras la inscripción A. Ch. Septiem-
bre 8. Se suplica la devuelvan en Lealtad 
núm. 42, altos. Se gratif icará. 
7227 4-22 
S O L I C I T U D E S 
S A S T R E C O R Í A D O R 
COMPKTIOXTE E X S A S T R E R I A A I.A 
MODERNA. MAS I N F O R M E S , E N T E M E N -
T E R E Y NI M, 74. P. F E I I X A \ D E Z V I I . A -
ni.^O, 7262 4t-22 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO 
de mediana edad y con referencias, par»-
el servicio dé habitaciones. Sueldo: cua-
t r o centenes y ropa l i m p i a . Informan en 
Lagunas núm. 52, bajos. 
7206 4.21 
U M A C O C I N E R A 
que sabe cumpl i r con su ob l igac ión , desea-
encontrar una casa para trabajar; es lina 
y aseada. En la misma, se coloca una j o -
ven de 16 á 17 a ñ o s , de criada. También 
un joven de criado, en establecimiento d 
cosa a n á l o g a . D i r í j a n s e en persona 6 po» 
escrito á Zanja n ú m . 133, moderno, L . a 
7177 á.-Q 
S E SOLICITA UNA B U E N A C R I A D A P l í -
n insu lar que sepa cumpl i r bien su obliga-
c ión y l leve t iempo en el p a í s ; sueldo: 5;S 
plata y ropa l impia . Te jad i l lo 53, aUosV 
7259 4-22 
NA M U C H A C H A P E N I N S U L A R QUE E N -
tiende algo de costura, desea colocarse; I n -
f o r m a r á n en Sol n ú m . 26, s a s t r e r í a 
7236 ' 
BE SOLICITA U N A ("RIADA DE MANO 
que entienda de cocina; es para cor ta ta-
m i l i a ; n exigen referencias; sueldo: cua-
tro centenes y ropa l imp ia . San Ignacio 
n ú m . 104, entrada por Luz. 
7174 ^ 4-20 
AGENCIA DE COLOCACIONES D E RO-
que Gallego, Agu ia r n ú m e r o 72. T e l é f o n o 
A-2404. E n quince minutos y con referen-
cias, f ac i l i to criados, camareros, dependien-
tes, crianderas y trabajadores. 
7172 4-23 
G R A N B A Z A R A M E R I C A N O 
Se so l ic i ta una s e ñ o r i t a para dependifin-
te, en Belascoaln n ú m . 22, an t i cuo 
7168 _ _ L Ü L 
SE SOLICITA UNA B U E N A C R I A D A 53 
mano que sepa cumpl i r con BU ob l lgac lAi 
Concordia n ú r a e r » J-
7100 A-l» 
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L A M A N G A 
(OONOLUTE) 
Un cohete rasgó el aire, subiendo á 
gran altnra. Puerilmente, se divir-
tieron en contemplarlo. E r a de luce-
ría, y dejaba caer estrellitas verdes 
como grandes esmeraldas, que antes 
de llegar al suelo se extiaguían. 
A l primer fuego artificial siguie-
ron otros, muchos, estallantes y ca-
prichosos, de chispas de oro y lágri-
mas de lumbre, de doble trazo de luz 
sobre la negrura del fírmamento. Y , 
en pos, las bombas de dinamita atro-
naron el espacio un minuto. 
—¡ Qué barbaridad!—exclamó Na-
ti, molestada por los zambombazos; y 
el novio aprobó, precitado, añadien-
do que los oídos le dolían, lo cual le 
valió una sonrisa tierna de la novia. 
E n el punto mismo, una gota de 
agua se plaqueó sobre la manita de 
Nati, que jugaba con el abanico. 
—¡ Qué raro! Como si lloviese... 
Al momento dejó de ser raro, pues 
todo el mundo miraba asombrado ha-
cia arriba, habiendo sentido la im-
presión, más bien cálida, de otros go-
terones. Y repetían. 
—¡ E s chocante. . . ! Parece que 
llueve.. . 
No hubo tiempo á reponerse del 
asombro; no se pudo razonar el bru-
tal fenómeno de la nube baja, des-
ventrada por la dinamita: tan súbita, 
tan arrolladora fué la caída de la 
manga de agua. . . Voleaban á cho-
rros desde el cielo unías llenas: fu-
rioso torrente que descendía, descen-
día, sin parar. Las señoras corrían 
gritando, en busca de un asilo, de un 
techo que las cobijase; nadie había 
traído paraguas, y, por otra partp. 
jde qué serviría un paraguas en tal 
contingencia? Un paraguas es para 
cuando llueve, no para el diluvio. Se 
habían abierto las cataratas del cie-
lo, y las húmedas entrañas ño la des-
panzurrada nube se desfondaban en 
ríos de agua colérica, despeñada des-
de lo alto. . . 
Lo que más estorbaba en tal apu-
r o . . . eran los sombreros. Habían 
principiado á derretirse, á liquidarse 
en papilla, con pegotes de goma y de 
engrudo que se embalsaban. Sus ga-
sas caían, sus flores vertían arroyitos 
de tintes de colores sobre los pobres 
ropajes empapadas en menos que se 
cuenta, y adheridos al cuerpo. Las 
armazones se pegaban al cuello, al 
pelo, chorreanto. caía por las espal-
das, y los rostros perdían el ligero ar-. 
tificio del blanquete y del rosa toca-
dor y aparecían lívidos, espectrales, 
con el brillo de hule de la mojadura 
y la palidez de la cruel, aguda sensa-
ción de f r í o . . . 
Nati, desde el primer momento, ha-
bía corrido como loca. . , No sabía si 
su padre venía detrás; ignoraba si 
iba al lado de su novio. ¡ Sálvese el 
que pueda. . . ! Corría, corría agui-
joneada por dos estímulos, por dos 
terrores: el de perder su ropa, su 
sombrero, sus galas—la tercera par-
te por lo menos de su belleza—y el 
de ser vista en grotesca situación, 
hecha una birria, envuelta en trapos 
mojados y con unas plumas desteñi-
das soltando manchurrones... Notó, 
sin embargo, en medio d» su desespe-
rada fuga, que otras fugitivas infeli-
ces se quitaban el sombrero y lo ti-
raban. ¿Para qué conservarlo? Es-
taba perdido, y las manchaba y ri-
diculizaba m á s . . . Un grupo empujó 
á Nati: por poco cae al suelo. ; Caer, 
que la pisoteasen! ¡Y delante de 
" é l ! " Apenas hubo pensado en esto, 
otra idea la horrorizó. Bajo los lati-
gazos rígidos del aguacero, se miró 
un instante, y se vió desnuda.. . Sí, 
desnuda como la estatua bajo el lien-
zo del escultor... Su traje leve seña-
laba la plástica de su cuerpo. E n el 
mismo punto, notó que su novio ve-
nía cerca, corriendo también, para 
auxiliarla seguramente... L a casa 
de Nati estaba próxima; . llegar al 
portal era la salvación. L a mucha-
cha volaba, jadeante, y se lanzaba, ó 
se quería lanzar, al obscuro recinto; 
pero estaba abarrotado de gente re-
fugiada allí, que no permitía el paso. 
Los insultos, las chanzonetas, acogie-
ron á la desdichada, que prorrumpió 
en llanto, sin conmov^ á la egoísta 
turba. . . ^ 
Y hubo tiempo de que el novio lle-
gase, y Nati leyóse en sus ojos toda 
la desilusión, todo el repentino hielo 
la mujer que empezaba á interesarle, 
profanada por los ojos impíos de la 
muchedumbre,.. 
Nati no volvió al paseo. E r a el 
triste drama de tantas señoritas po-
bres. No podía reemplazar la ropa 
perdida.. . Ni el novio, perdido al 
mismo tiempo que la ropa. 
uk CONDESA D E P A R D O BAZÁN. 
G R A N B A Z A R A M E R I C A N O 
E n Be lascoa ín núm. 22, antig-uo, se soli-
cita un mnchacho; se prefiere que haya tra-
bajado en el comercio. 
71*9 4-30 
C O C I N E R O 
Se soMcita uno para corta familia y que 
tenga referencias, en P e ñ a Pobre núm.. 27, 
bajos. 7JB9 4-39 
UNA P A R D A D E S E A C O L O C A R S E D E 
criada de mano en casa de moralidad; suel-
do tres centenes y ropa limpia; informan 
en Lealtad núm. 232, antiguo. 
7165 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E TJN J O V ^ N D E 16 
años , peninsular, para criad© de mano; sa-
be cumplir con su obltgaciñn y tiene quien 
garantice su conducta y moralidad; «ileT-
vaslo núm. 4. 7164 4-M 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO,. 
Is leña 6 peninsular, con referencias, en 1S 
entre G y H, "Vil la Lola," Vedado. 
7162 4-20 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 12 
é. 14 años , para ayudar en loa quehacer*» 
de la casa. Aguila núm. 162, moderno, 
altos de la bodega. 7149 4-20 
UNA SEÑORITA P E N I N S U L A R . E D U -
cada y de referencias in-meiorables, desea 
encontrar una casa respetable para coser 
6 acompañar & una señora. Acosta núm. 14, 
altos. 713S 4-20 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E -
ras peninsulares, con buena y abundante 
leche, una de cuatro meses y la otra fie 
dos; darítn razón en San Lázaro núm. SftU 
7132 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de criada de mano 6 manejadora; 
tiene referencias de las casas en donde 
ha estado; informan: D y 13, Quinta de 
Pozos Dulces núm. 1. 
7130 4-30 
S E S O L I C I T A E N E L V E D A D O . C A L L E 
A esquina á, 19, una buena criada de mano 
para la limpieza de la casa y que sepa 
coser bien. Se exbgen primeras referencias. 
Eneldo cuatro centenes y ropa limpia. 
7M8 4-20 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea cofcocarse para cocinera 6 criada do 
mano; tiene referencias; informes, fonda 
" L a Aarora,** Dragonea núm. 1. 
71«1 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UN MUCHACHO D E 
16 años, en una casa de ' omercio 6 para 
ayudante de carpeta; no tiene pretensio-
nes. Galiano núm. 108. 
7160 4.00 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS C O C I N E R A S ; 
una va al Vedado; la otra no sale de la 
Habana y duerme en la casa; sueldo: cua-
tro centenes. Monte núm. 57, altos. 
7146 4-20 
UNA B U E N A C O C I N E R A D E COLOR 
desea colocarse; tiene las mejor ía refe-
rencia» de las casas donde ha.servido; in-
formaran en Agniar núm. 56, antiguo. 
T146 4.20 
8 E S O L I C I T A U N DUEÑO D E E S T A B L E -
CÍ miento en calle de trAnslto y que permi-
ta pone; una vidriera con art ículos de mu-
cha ver 3a, tüjvdole una buena parte de la 
venta bruta Dirigirse á. A. R., Apartado 
1261, Habana. 7142 - 4-20 
S E S O L I O I T A UN B U E N C O C I N E R O E N 
la Calzada de J e s ú s del Monte núm. 642, 
entre Benito Lagueruela y Gertrudis. Suel-
do cuatro centenes y los viajes. Si no 
es bueno, que no se present. . 
7118 4.20 
R E L O J E R O 
S E S O L I C I T A UN O P E R A R I O Q U E S E -
P A B I E N E L O F I C I O . I N D I Q U E S U E L D O 
Q U E P R E T E N D E Y D I R I J A S E CON R E -
F E R E N C I A S A L A P A R T A D O 942, HAHAN'A. 
7099 4.19 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E N I N S U L A R 
competente en el arte, se ofrece para casa 
respetable, en cualquier sistema que de-
seen; para comodidad, informan en el kios-
co del Parque, frente al Centro Asturiano. 
7103 4.19 
afc S O L I C I T A UN C O C I N E R O O COOí-
SsPra peninsular, que sepa su ob l igac ión y 
tr*ifc"a referencia*. Prado núm. 60, bajos, 
«Bt^THQi r«>^M?; tres « a t e n e s . 
7152 4 1 » 
S E S O L I C I T A UN B U E N CRIADO 
de manos que sea aseado y tenga bue-
nas ref eremnas, se paga buen sueldo. 
Informes en Obispo 68. 
7131 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular, con buena y abundante leche, 
de mes y medio; tiene refeipenoiaB de la ca-
sa donde ha estado; San Lázaro núm. 369, 
antiguo. 7101 4-19 
S E O E S E A S A B E R 
el paradero de José IJemüLnde3, natural de 
Quintana, Concejo de I*uarca, hijo de Plfl.-
cfda Fernández; hace cuatro años trabajó 
de peón en el Ferrocarri l de Sagua. Los 
Informe», dirí janse & Indalecio Pemftnúe^, 
Plana del Polvor ín , cantina de " E l Haba» 
rvero," Habana. 7114 4-10 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
que tra4«ra referencias de las casas en que 
ha Berrido, en 17 esquina & 4, Vedado. 
7112 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, para cuidar so-
lamente de una n iña de tres años . E s m-
dlspenaable que tengan práct ica con nliios 
y qve haya estado en cása de familia co-
nocida. 25 esquina & A, Vedado. 
7111 4-19 
UNA B U E N A C O C I N E R A M A D R I L E S A 
desea obtener co locac ión; cocina á. la espa-
ñola, francesa y crio 11 a y es repostera; 
sueldo mínimo de 4 & 5 centenes; no duer-
me en la colocación. Monserrate núm 145, 
antiguo, informa el portero. 
G 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de coclaera ó criada de mano; tiene re-
ferencia*; calle de. Santa Clara núm. 39, 
cuarto núm. 16, altos. 
7110 4-19 
UNA J O V E N D E COLOR D E S Q A C O L O -
car^e de manejadora con buena familia; 
informes en Refugio y Prado, bodega. 
7109 4-19 
U N A P E M B M S U L A R 
desea colocarse para todo el servicio de un 
matrimonio ó corta familia; sabe cocinar; 
pero tienen qne ser personae que es tén 
acostumbradas á tener servicio; sueldo: 4 
centenes; e s tá acostumbrada á. trabajar en 
casas finas; si no dan cama con ropa l im-
pia, no duerme en el acomodo; para una 
sola cosa 3 centenes y buen trato, sobre 
todo personas finas; tiene referencias y 
también "las toma. Informes: J e s ú s M a n a 
núm. 110. 7117 8-19 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -
lares, hermanas, uaa para criada y la otra 
de trece años , en casa de moralidad, para 
cuidar uft niño, es muy cariñosa. Aguila 
núm. 290, antiguo. 7096 4-49, 
S E O F R E C E UN MATRIMONIO D E M E -
dlana edad; ella para habitaciones, coser 
y limpiar, y él para cobrador, portero 6 
para lo que quieran utilizarlo; tiene re-
ferencias. Aguila núm. 225, altos, 
7108 4-1D 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, de criadas de mano ó mane-
jadoras en casa de corta familia; saben co-
ser á. mano y & m&quina; no tienen Incon-
veniente en ir al extranjero; no asisten por 
tarjetas. Fernandina núm. 67. 
7116 4-19 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, 
peninsular, que no sea muy Jovenclta y 
traiga referencias; es para muy corta fa-
milia y se dan 3 centenes y ropa limpia. 
Carlos I I I núm. 21 (moderno.) 
7127 4-19 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una de manejadora de un niño y la 
otra de criada de manos, ambas con re-
ferencias. Crespo núm. 28. 
7126 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular para criada, prefiere para mane-
jadora: sabe cumplir con su obl igac ión y 
es cariñosa con los n iños ; se puede ver en 
Jesús del Monte, calle del Marqués de la 
Torre núm. 10, fnoderno. 
"121 5.i3 
S E A L Q U I L A el piso alto de la casa Con-
sulado núm. 80, antig-uo. L a llave enfren-
te. Informes: San Juan de Dios núm. 3, 
altos. 7088 4-19 
C O C I N E R O E S P A S O L S E O F R E C E P A -
ra casa particular ó casa da huéspedes ó 
comercio; cocina & la española y criolla y 
algo & la francesa; sabe cumplir con su 
deber. Egldo núm. 18, Fruter ía . 
7119 4-19 
D E ? E A N C O L O C A R S E DOS MUCHACHAS 
peninsularea, de criadas de mano ó de cuar-
tos, 6 de manejadoras. Cienfuegos 18. 
7093 4-7 9 
C R I A D A D E MANO. S E S O L I C I T A UNA 
que sepa su obl igac ión y tenga buenas re-
comendaciones, para servir á. un matrimo-
n'o; Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. C a -
lle 12 esquina & 11, Vedado. 
70&5' 4-19 
DOS BUENOS C R I A D O S D E MANO. C o -
nocedores del servicio de mesa, etc. desean 
encontrar colocación en casas buenas: tie-
nen buenos Informes. Dirigirse & Obispo 
núm. 414. T123 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano 6 manejadora; 
tiene quien la garantice; Informan en Te-
niente Rey núm. 77, hotel "Europa." 
7086 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad, para manejadora ó cria-
da de mano; informarán en la Calzada de 
Vives núm. 63, esquin á San Nicolás . 
7085 r 4-19 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A BLAN< 
que sepa coser y zurcir, con referencias; 
informan en Campanario núm. 59. 
7084 4-19 
D E C R I A D A D E M A N * O D E M A N E J A -
dora, solicita colocación una Joven penin-
sular que tiene quien la garanláee. Consu-
lado núm. 92, antiguo. 
7083 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criandera, á media ó leche entera, muy 
buena y abundante; puede verse su niño; 
tiene referencias; San Miguel 55, bajos. 
7082 4-19 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res, una de criandera; tiene su n iña que se 
puede ver, y la otra de cocinera, sabe coci-
nar á la criolla y española ; las dos llevan 
tiempo en el país ; informan en San Láza-
ro núm. 293. 7080 4-19 
UNA P E K I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano 6 para los quehaceres 
de un matrimonio solo; sabe cumplir con 
su obl igación y tiene referencias; le gusta 
parar en las colocaciones; si no es familia 
de moralidad, no la soliciten. Cienfuegos 
núm. 16, altos. 7079 4-19 
UN M A T R I M O N I O S I N HIJOS 
peninsular, desea colocarse en una oasa 
particular; él de criado y ella de criada. 
Juntos en la misma casa; saben cumplir 
con su obl igación y tienen buenas refe-
rencias de donde han trabajado. Infor-
marán en Sol núms. 13 y 15. 
7»78 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular, de cocinera, en casa de comercio 
ó particular de corta familia; no duerme en 
el acomodo; informan en Compostela núm. 
26, antiguo. 7077 4-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de manejadora 6 cocinera, tiene 
buenas referencias; Informan en Tejadillo 
núm. 20. 7076 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano ó manejadora; 
sabe cumplir con su obl igac ión y es car iño-
sa con los n iños ; informan: Aguila núm. 
116A. cuarto núm. 145. 7067 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
para un establecimiento ó casa particular; 
sabe cumplir muy bien con su obl igac ión 
y tiene muy buenas referencias; informan 
e» Monserrate núm. 131, antiguo. 
706f. 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P B -
nlnsular para criado de mano ó dependiente 
de café; tiene referencias de la casa en 
donde ha servido; Suspiro núm. 16, cuar-
to núm. 38, altos. 71ÚT 4-13 
U f é S E f t f t R 
con catorce años de práct ica mercantil, ofre-
ce sus servicios al comercio para tenedor 
de libros, cajero, corresponsal, mecanógra -
fo, vendedor, cobrador 6 para la dirección 
de una oficina- Lo mismo acepta un trabajo 
fijo que por horas; no tiene inconveniente 
en Ir al campo. Dirigirse por correo & M. 
B., Cárdenas núm. 47, balos. 
6416 26-4 Jn. 
I N G E N I E R O A G R O N O M O 
( T I T U L O O F I C I A L B E L G A ) 
Con práct ica profesional en España, B é l -
gica, Sulea, Franc ia y en esta Is la . Se ofre-
ce á empresa ó particular para explotac ión 
agrícola , ganadera é industria agrícola . 
Dirigirse al interesado. G. Fernández Z., 
Central "Covadonga," Carreño, Santa Clara. 
C 2150 10-16 
T E N E D O R 3 B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos ÜQ 
contabilidad. L leva libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Gervasio 105, antiguo, ó 90, moderno. 
A 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Bernabé Hernández, de España, Hlendelai-
neine, Ouadalajara; lo solicita su hermana 
Paula, en Maceo 49 A, Guanabacoa. 
6975 6-1G 
ANTIGUA AGENCIA DE COLOCACIONES 
L a única que tiene todo cuanto perso-
nal neoesite usted, lo mismo en su casa 
como establecimiento ó campo. Aguiar 71, 
Te lé fono A-3090. J . Alonso. 
6978 8-16 
D E U N A U S E N T E 
f?€ deaea saber la residencia de Ce-
sano Trinquete y Fernández, de Coru-
nn,. Lo solicita su hermana Generosa. 
livy&nó número 18, antígno. 
6578 15-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de buena conducta, que traiga 
referencias y que sepa coser, para dedi-
carse & esa labor en horas desocupadas. 
E n Aguiar núm. 50 A, de 4 & 6 de la 
tarde. Sueldo: tres centenes y ropa Urapla. 
6930 8-14 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
á9 F . Fernández Castro, Habana núm. 108, 
Te lé fono A-6875. E s t a gran agencia faci-
l i ta enseguida toda clase de sirvientes de 
ambos sexos con só l idas garant ías , em-
pleados, trabajadores y crianderas. T e l é -
fono A-6875. 6656 20-8 Jn. 
DOY D I N E R O . E N P R I M E R A Y S E -
gunda hipóte, del 6 al 12%, s e g ú n punto 
y cantidad, para fabricar y sobre Fino»» 
Rúnticati. También sobre tabaco en ter-
rios. Pagarés , alquileres y muebles. Reser-
va y seriedad. Paso á domicilio. Lago L a -
calle, Agencia Lake, Prado núm. 101, de 10 
á 5. Te lé fono A-8500. 
70i9 • 26-18 Jn. 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
D I N E R O E N H I P O T E C A . L O DOY SO-
bre casas en esta ciudad, bien situadas, del 
6H al 7%; d e m á s lugares, así como J e s ú s 
del Monte, Cerro y Vedado, del 8 al 10^b; 
campo, del 9 al 129!?. Figarola. Empedrado 
24, de 2 á 5. 7163 4-20 
D I N E R O 
Av bajo interés , con hipoteca, y sobre 
alquileres; compro casas en esta ciudad, 
desáe $2.000 hasta $40.000; trato directo. 
Sr. Morell, despacho de 10 á 3,. Progreso 26. 
7073 S-J9 
DOY D I N E R O E N H I P O T E C A S E N Dis-
tintas cantidades, desde $1.000 á $17,000, a l 
6̂ 4 y 7%; también compro una finca de 
una á dos cabal ler ías , próxima á la Haba-
na. Colón núm. 1, de 1 á 4. J . Martínez. 
6983 10-16 
D I N E R O A P R E M I O 
Se desea colocar á módico interés , con 
buenas garant ías , en esta ciudad. Cien rail 
pesos en partidas no menores de diez mil. 
Informes: I núm. 19, de 12 á 2 p. m. 
6894 15-14 Jn. 
EN PRIMERA HIPOTECA 
finca urbana, en la Habana, deseo Imooner 
$2.000 oro español . Cristo oúm. 32, de 3 
& 6, L , Brea. 674S 15-11 Jn. 
S 5 0 0 . 0 0 0 PARA COLOGAR 
en hipotecas al 6, 7 y 8%. Según punto. 
Desde $100 en adelante, para todos los ba-
rrios y repartos. También se facilita en pa-
garés , alquileres de casa, prendas, muebles 
y demás que preste garant ía . Absoluta re-
serva en las operaciones. Oficina Central: 
Lamp«rl l la núm. 55, moderno, de 8 á 11 y 
de 1 á 6. Te lé fono A-8889. V I C T O R A L -
V A R E Z D E L B V S T O . 
6901 8-14 
D I N E R O 
Con Interés módico, sobre prenda.-, mue-
bles y objetos de valor. Se venden, á pre-
cios muy baratos, las grandes existencias 
de "Los Tres Hermanos," Consulado n ú -
meros 94 y 96, entre Trocadero y Colón. 
Te lé fono número A-4775. 
6628 26-8 Jn-
Venta de t incas 
y 
¡ B U E N N E G O C I O ! 
vende una gran bodega muy bien sur-
tida, con una gran venta, muy buen con-
trato y poco alquiler, y en un barrio de 
esta capital, y tiene casa para familia; se 
da en proporción; demás informes, de 1 á 2 
en la vidriera del café " E l Sol," Vives y 
Cristina. No se quieren corredores. 
7246 8-22 
N E G O C I O C L A R O Y B R I L L A N T E . S E 
vende una fonda y posada a l lado de los 
muelles, con una venta diaria de $50; pue-
de co'mprobar el comprador; quedan G aflos 
de contrato y paga pogo alquiler. Alonso 
Menéndez, Inquisidor núms. 10 y 12. 
7264 4-23 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón, Prado, I n -
dustria, Consulado, Amistad, Reina, San 
Miguel, San Lázaro, Galiano, Monte, Neptn-
no, y en varias calles más, desde $3-0(>0 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100, s egún 
lugar. O'Reilly 23, de 2 á B. Telf. A-61)Ci. 
7284 26-22 Jn . 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
- E n Aguila una de $27.000; renta 40 cen-
tenes. Una en Manrique de $23,000: renta 
30 centenes. Otra en Reina de $52.000; ren-
ta 75 centenes: y varias más . Progreso 
núm. 26, de 1 á 4. Juan Pérez . 
7068 8"1* 
D E A N I M A L E S 
E N SAN JOAQUIN 
Vendo una casa de alto, moderna, con 
sala, comedor y 2 cuartos, servicios; el alto 
lo mismo; renta 9 centenes. Progreso n ú -
mero 26, de 1 á 4. Juan Pérez . 
7069 8-19 
CASAS M O D E R N A S 
Vendo: en San Nicolás. Neptuno, Gerva-
sio, Virtudes, Manrique, Consulado, Aguila, 
Campanario, Lagunas, Dragones. Aguacate, 
Lealtad, San Rafael, Amistad, Escobar, Pro-
greso 26, de 1 á 4. Juan Pérez . 
7070 8-19 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO D E ES- , 
te país, se vende una perra de caza, m , 
glesa l e g í t i m a ; Informarán: D y 13, Quia , 
ta de Pozos Dulces núm. L 
7129 4-20 
S E E N D E N , U N A B U E N A P A R E J A AÍTET 
rlcana, un mllord casi nuevo y otros ca-
rruajes y arreos diferentes. Cuba núm. Si . 
7218 4-21 
D E M A Q U I N A R I A 
VIDRIERA DE TABACOS 
Cigarros, Billetes y cambio: venta diaria: 
$25. Venta de billetes por sorteo: $800, al 
mes $2,400. Ganancias seguras al mes: 
$200 libre de gastos. E s t á situada en la 
mejor cuadra del Parque. Su precto: $2,180. 
Informes: Lampari l la número 55, moderno. 
Te lé fono A-8889. 
6900 8-14 
G . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
HABANA HOMERO 7 6 . MODERNO 
r E L E F O N O A - 2 4 7 4 
Casa sólida y elegante de dos pi-
sos, rentando 35 centenes, ee rende 
en la calle de ia LeaJtad, en $22,000 
oro españoL 
Dinero en hipoteca al 6%' por 100* 
C 2064 Jn- 1 
S E V E N D E UNA CASA E N P R I N C E S A , 
Jesús del Monte, con 6|4 de ladrllioa, y dos 
solares de esquina en las Cañas, Cetro, con 
2,400 metros; Informan en Campanario 18. 
7055 8-18 
C A F E C A N T I N A E N $4,500. S I T U A D O 
en la mejor caHe de la Habana, al lado de 
todos los Parques. Venta: $45 diarios. P o -
co alquiler; contrato. Informes: A. del Bus -
to, Lampari l la núm. 55, moderno. Te l é fo -
no A-8889, De 8 á 11 y de 13 A'l, 
6980 S-16 
S E V E N D E 
un establecimiento de panadería y v íveres , 
enfrente de la Plaza del Mercado de Regla, 
titulado " E l Indio Libre;" tiene buena mar-
chanter ía y es de poco alquiler; hace una 
venta diaria, de $90 á $100; se da barato 
por no ser su dueño del giro. Para el trato 
dirigirse á Guanabacoa, " L a Borla," Pepe 
Antonio y Máximo Gómez. 
7230 4r22 
H E R M O S A CASA V E N D O E N E S T R E -
11a, A una cuadra de Reina, 2 pisos inde-
pendientes; el bajo, sala, comedor, 5|4, cuar-
to de baño é inodoro, patio, etc. E l alto, 
sala y saleta grandes, 4|4, escalera de már-
mol y azotea; gana 17 centenes: $11,500. 
Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
7209 4-21 
E N E G I D O , F R E N T E A L A R S E N A L , S E 
vende una vidriera de tabacos y cigarros, 
con una venta de tres mil pesos de bille-
tes, cada sorteo. Se da barata por no po-
derla atender su dueño. Informarán en Sol 
núm. 118, á todas horas. 
7196 10-21 
A UNA C U A D R A D E L CAMPO D E MAR-
te, vendo una casa con 10 metros do fren-
te por 28 de fondo, con dos establecimien-
tos, que siempre los ha habido, bodega y 
panadería; gana más de media onza por 
mil. Precio ú l t i m o : $10,000. J . Espejo, 
O'Reilly núm. 47, de 3 á 5. 
7167 4-20 
CASA E N G L O R I A ; SALA, S A L E T A . ' 3|4 
y un salún al fondo; renta 8 centenes y $2 
plata: metros 7 por 27: $5,500. Otra, San 
Nico lás ; sala, comedor, 3|4 bajos y 1 alto, 
de azotea, 6 por 21: $5,000. Espejo, O'Rei-
lly 47, de 3 é, 5. 7210 4-21 
E N E G I D O , S E V E N D E MUY B A R A T O 
un café de gran porvenir, frente á la nue-
va es tac ión del Ferrocarr i l ; se da en esas 
condiciones por no poderlo atender su due-
ño. Informa el señor Granés, en Egldo 71, 
á todas horas. 7194 10-21 
B A R R I O D E A T A R E S . V E N D O E N $2,000 
una hermosa casa con sala, saleta, 5]4, par-
te madera; una cuarter ía mampostor ía , A 
una cuadra de Cristina, renta $30: $2,300. 
Figarola, Empedrado 24, de 2 á, 5. 
7164 4-20 
BARBEROS, SE VENDE UN SALON DE 
barbería, propio para dos que quieran era-
bajar; paga poco alquiler; informarán en 
la vidriera de " L a Primera de la Machi-
na." 7160 4-30 
E N E L L U G A R MAS C E N T R I C O D L L A 
calle de San Rafael, tramo comprandido 
entre Prado y Galiano, se cede un local pa-
ra establecimiento. Informes: Obispo núm. 
37, antiguo, vidriera. 7166 6-20 
GANGA. T E R R E N O 32% por 40. TP.AN-
vía, calzada y paradero. Ferrocarr i l pró-
ximo, grandes industrias: $1,200, dejando 
$600 en hipoteca si quieren. Lake. Prado 
núm. 101, de 10 á 5. Te lé fono A-5500. 
C 2193 1-20 
C A L L E D E L U Z . V E N D O UNA G R A N 
casa con zaguán, 2 ventanas, azotea, 8f4; 
otra á 2 cuadras de Monte, con sala, sal»ta , 
4\i bajos, í alto, parte de te^a. Figarola, 
Empedrado 24, de 2 á 5. 
7162 4-20 
B O D E G A SOLA E N ESQUINA, E N L A 
mejor calle de la Habana; venta diarla de 
$30 á $40. Ultimo precio: $1,800. Infor-
mes: Lampari l la núm. 55, moderno, de 8 
á 11 y de 1 á 6. Te lé fono A-8889. 
6902 8-14 
S E V E N D E N 
Odbo raü C4«n metros de terreao a 
ona ea»dra del f e r r o c a r r i l de M a r i a -
na*) y á doa del tranvía d«l Y^diado, 
ev lo m e j o r de la Ceii>« de Puentes 
Otandes, eeawaídios de m a m p o s t o r í a y 
l i b r e s <te todo grarvámeo. Lníorinan en 
la A d i n i n i s t r a í O i ó n de este f t e r r ó d i e o . 
C 2927 Jn- 1 
D 0 I I I I M 6 0 G A R C I A 
V E N D E V COMPRA CASAS, 
T E R R E N O S V E S T A I H - E C I M I E N T O S 
Dlaero en hipoteca con madlro Interés. 
Informa: C A F E A L B I S U 
C 2051 Jn- * 
V E N T A D E U N 
E S T A B L E C I M I E N T O 
Se vende una sastrería, con muy buena 
marchanter ía , bien entapizada, con buenos 
armatootes de cedro; e s t á en buenas con-
diciones para poner una tienda, porque lo 
permite el barrio; su precio es $800, que 
los vale la casa sin contar con regal'a 
ninguna, con contrato por cuatro a ñ o s ; 
gana $20; informan 17 y F , Vedado. 
6470 26-5 Jn. 
CASAS B A R A T A S 
Estrel la . Maloja, Sitios, Vives, Perseve-
ranc ia Gloria. Esperanza. Condesa, Figi'.-
ras, Rastro, Pefialver, Corrales. Antón R e -
cio, Puerta Cerrada, Paula, Picota, Carmen, 
Misión, Marqués González. Progreso n ú -
mero 26, de 1 á 4, Juan Pérez. 
7071 , s -n 
E N S A N L A Z A R O 
Vendo una casa antigua, con frente a l 
Malecón; mide 8% metros de frente por 32 
de fondo, libre de gravamen; es para fa-
bricar. Progreso núm. 26, de 1 á 4, Juan 
Pérez , 7071 «- i» 
DE 1 E B L E S Y PRENDAS 
UN R U E N NEGOCIO. S E V E N D E UN 
billar barato, con todoe sus enseres com-
pletos, mesa-de marca de lo mejor, desedu-
dose alquilar un local para billar. C a r -
los I I I esquina á Infanta, "El'Manzanares, 
el cantinero. 7184 10-20 
M U E B L E S B A R A T O S 
L A P E R L A 
Animas núm. 84, antlgrno. 
Se venden escaparates con lunas . y co-
rrientes, vesticfores, cómodas tocador, lava-
bos de depósito , mesas de noche, camas do 
madera, bronce y de hierro esmaltado, gran 
surtido, aparadores, vajilleros, merass co-
rrederas, sombrereras, neveras» lámparas y 
l iras cristal, sil las y sillones de todas cla-
ses, mimbres, buróa, relojes, espejos, joyas 
é infinidad de objetos. Hagan u n » , vlalta 
á esta casa. 7193 8-21 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpintería al contad© 
y á plazos. B E R L I N , O'Reilly núm. 57 
Telé fono A-32G3. 
C 2042 Jn , 1 
M O T O R E 5 D E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 
A l contado y & plazos, los veixte g a n a * 
t izándolos , VUapiana y ArrendoiQdo. O'BeU 
ily núm. 67, Habana. 
C 2044 ___________ Jn- I , 
M O T O R E S E l é c t r i c o s 
de fama universal, " A , B. G . , " ñe&hjr-
^ á 10 ca&allos. GL Sastre 6 MjoJ 
/A^tdar número 74, 
C 2186 8-14 1 
B O i l B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y garantiza-"; 
das. Bomba de 16t» galones por hora, coa 
BU motor: $110-00. B E R L Í N . O'ReSüy nú-*' 
mero 97. T e l é f o n o A-S268. 
C 2041 Jn , i 
ITS MOTOR D B DIEZ. CABAULOS D É 
" F U E R Z A se desea adquirir hasta el 80 [ 
de Junio en curso se admit irán propoei-i 
clones da cuantas personas tengan alguno i 
y deseen venderlo. H a de,ser de poco usod 
pero en buen estado y de buen funciona»] 
miento, prefiriéndolo Áe gasolina. Dirlgii» 
las proposiciones, por correo, especlflcan-i 
do marca del motor, tiempo de uso y pre-' 
ció, & COadldo D A » ' A C o , P . O, Box 1590^ 
Olenfnegoau C 2147 l O - U ; 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
A l contado y & plazos, «a la casa B E R -
L I N , O'Reilly núm. 67, Te lé fono A-3268. 
C 2043 J n . 1 
H a c e n d a d o s y A g r i c u l t o r e s 
Usen la segadora Adrianes Buckeye núm^ 
8, para-chapear con economía vuestros caip—' 
pos enyerbados. E n el depós i to de maqui-*' 
narla y efectos de Agrioultura de JTranclsc* 
P. Amat y Compañía, Cubs. núm. 60, H a * 
baña, se vende a precio» módicos . 
S E V E N D E 
un escaparate de espejo y un canastillero 
moderno. Cuba n ú m . 113, antiguo, altos. 
7185 4-21 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios.raeoiwbtes « o " M Pasaje." 2u-
to«ia 3S. entra Teniente Rey y Obrapta* 
C 2015 J i l . I 
S E V E N D E UN J U E G O D E S A L A D B 
palisandro, y una cama de bronce Inglesa 
para n iños hasta 8 años. EstAn en buen 
estado y se dan baratos. Calle 17 núm. í \ 
entre L y M, bajos. Vedado. 
7187 4-3^ 
S E V E N D E N B A R A T O S , UN JUBGO DE-
sala usado, una bastonera y dos coijjnanas 
do madera. Calle de Escobar n ú m s . - 1 0 y 
12. antiguo, y 8 moderno. 
718lt 4-31 
S E VEJSTDEN: U N P I A N O , M U E B L E S , 
cr i s ta ler ía -y loza. Malocón y Galiano, ca-
sa de altos. 71B8 5-20 
S E V E N D E N TODOS L O S A N A Q U E L E S , 
que pueden verse en los bajos de San Mi-
guel núm. 3, bien hechos y baratos. 
7141 8-20 
B E O C A S I O N 
Por tener quo ausentarse para Europa, se 
venden los muebles, y una hermosa colec-
ción de cuadros de flores, frutas, "natura-
leza muerta," paisajes, etc., etc., pintados 
al óieo, acuarela, pastel, foto miniatura. T a -
pices varios t a m a ñ o s estilo Govellnos. P a -
rabanes pintados en piel y seda, de formas 
muy elegantes. Jarrones, columnas pinta-
das, y otros muchos objetos art í s t i cos per-
tenecientes al estudio de una laureada ar-
tista. Para los admiradores de las an l i -
güedades , hay una colección de cuadros pin-
tados sobre cobre, tablas, etc., de varios 
autores, entre ellos hay de Rubens, Pablo 
Verones, y hasta del siglo X I V . 
Se vende también un hermoso plano, ca-
si nuevo, del fabricante R. Gors & K a l m a n n ; 
todo se detalla barato. Puede verse á. to-
das horas en B e m a z a núm. 42, altos. 
7128 8-20 
MAQUINA D E E S C R I B I R U N D E R W O O D 
núm. B, casi nueva, se vende barata. Pue-
de verse, & todas horas, en Carlos I I I es-
quina & Oquendo, Farmacia. 
6960 8-16 
N E V E R A 
grande, de seis puertas, & propós i to para 
un gran comedor ó para un establecimien-
to; es maciza, de sab icú; buena, y se da 
muy barata. Lealtad núm. 105, F&brioa de 
muebles. 6876 18-14 Jn . 
MAQUINAS D E E S C R I B I R 
Vendo: Remington; Smlth Premier; Smlth 
Bros.; Underwood; Monarch; Royal; Oliver, 
y reparo m á q u i n a s en Compostela 1S3, Te-
lé fono A-1036. Luis de los Reyes. 
6490 36-5 Jn. 
S E V E N D E UN O R A N J U E G O D E C O M E -
dor, de caoba maciza, de muy poco uso, 
compuesto de gran aparador, auxiliar, mesa 
de ex tens ión y ocho sillas entapizadas de 
cuero, en 60 centenes; vale doblew Aguiar 
núm. 92, antiguo, el portero. 
C 1897 28 Mr. 
D E C A R R U A J E S 
A N T O N I O B E L L O 
F A B R I C A N T E D E C A R R O S 
ZANJA NUM. 68 
í l a y " carros, coches y zorras de todas 
clases, nuevos y de uso. Se hacen traba-
jos de todas clases en carros, coches y au-
tomóvi les . Precios mln conpetencla. 
7263 10-22 
S E V E N D E , CON MOTIVO D E V I A J E , 
un au tomóv i l "Chalmers" landoulet, de lu -
jo, seis asientos; ha rodado muy poco y se 
da muy barato. Animas 135, garage. 
7241 4.22 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O " F I A T " 40 
H . P., doble faetón, 7 asientos; se da en 
proporción por ausentarse su dueño. Pue-
de verse en el garage de Animas 135; in-
formará J a i m e . P a g é s , Hotel de Luz, de 
2 á 5. 7186 8-n 
S E V E N D E UN RIQUISIMO MANTON D E 
Manila, blanco y todo cubierto de bordado. 
Informes: Teniente Rey núm. 85, bodega, 
esquina á Bernaza, ífl,V <H> 
M o t o r Q i a l i a n g e d e a l c o h o l 
Para toda clase de industria que sea ne->, 
cesarlo emplear fuerza motriz. Informes ^ 
precios los fac i l i tarán á solicitud, Fraivcis-» 
co P. Amat y Compañía, único agente par» 
la I s la de Cuba. Almacén de maquinaria» 
Cuba núm. 60, Habana. 
C 2045 Jn, 1 « 
M I S C E L A N E A 
A V I S O 
Importante para los vecinos del Vedado* 
Bombillos especiales para l a corriente afi-*, 
rea del Vedado, 76 por d e n t ó de econorrrtw! 
G^ Sastre 6 Hijo, Aguiar n ú m . 74, 
G JWT 8-14 
=3-
EMSTOIITES m m 
< • para los Anuncios Francesas son los 
ii l 18, rus de fa Orange-Batenéra, PARIS ¿ 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
DEL 
S I S T E M A N E R V I O S O 
N E U R 0 S I N E 
• P R U N O 
f# fosfbgiicerafo de Cal puro " 
6, A-venuo V i c t o r i a , 6 
P A R I S 
T FAJIMACIAS 
H A B L A U N I N S T I T U T O R 
« 15 de sep-
t i e m b r e d a 
1898. 
M. H U E T 
mana, 
Muy Seflor 




el Dentol; así 




tor de V . Le 
a g r a d e c e r é ha-
ga remesa de 
ellos-á mi her-
en cuya casa estoy actualmente 
de vacaciones, y me complazco en auto-
rizarle para que, s i r v i é n d o s e de mi nom-
bre, afirme ia superioridad de sus d e n t í -
fricos, los ú n i c o s que yo he de usar. 
Firmado : HCET, institutor. L a Loupe 
(Eure-et-LoIr) . » 
El Dentol (agua, pasta y polro) es, en 
efecto, un d e n t í f r i c o que, además de ser 
soberanamente a n t i s é p t i c o , e s tá dotado 
de un perfume, como n i n g ú n otro agra-
dable. 
Creado de conformidad con los traba-
jos de Pasfeur, destruye todos los malos 
microbios de la boca; impidiendo, por 
tanto, ó curando seguramente la caries 
de los dientes, las inflamaciones de las 
enc ías y los males de la garganta. En muy 
pocos dias comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca u n a « e n s a c i ó n de fres-
cura deliciosa y persistente. 
Aplicado sobre a lgodón calma instan-
t á n e a m e n t e los dolores de muelas, p o í 
violentos que sean. 
venta en las buenas Droguer ías . De 
Farmacias y Perfumer ías . 
Imprenta y Estereotipia 
del D I A R I O D E L. A M A K í S - * 1 
T e c l e ó t e Key y JE>V3MÍ« 
• 
